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SECRETARIAS DE ESTADO

Miisterio da Justiça e Negócios
Interiores

Expodicnto da 18 de janeiro de 1003

DIRECTORIA DO INTERIOR

herTarou-so no director da Faculdade do
Iledielna do Rio de Janeiro. attendendo
requerimento do Alarico Da,mazio o outros,

• alumnos que terminaram o curso medico,
haver este ministerio resolvido permittir
que lhes soia conferido o respectivo gráo
. antes da cerimonia da collação em acto so-
lemne.	 •

s--- Foi concedido ao Dr. Henrique Ladisláo
do Souza Lopes, lente da Faculdade de Me-
dia do Rio do Janeiro, do accordo com o
decroto tealslativo n. 1.337, de 'J do cor-
ronte, . um anuo de licença, com ordenado,
sara tratar do sua mude.

Expediente de 19 de janeiro do 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR -

Remettou-se ao director da Escola de Mi-
nas, para os dovido3 fins, a portaria de 17 do
corrente, que concedo ao 'engenheiro Ar-
mando Bretas Bliering, substituto interino
da mesma escola. tios IIICZO3 de licença, sem
~cimento, na fOriva da lei, para tratar de
ua sande,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria do 19 do corrente, foi nomeado
o Dr. Carlos Justiniano Ribeiro das Chagas
para exerces interinamente o Jogar de vice-
director do Hospital Paula Condido, durante
o impedimento do serventuario effectivo.

—Accusaram-se os recebimentos:
Ao commandanto do corpo do bombeiros

do officio il. 23, desta data;
Ao inspector do saude dos portos do Estado

de Santa Catbarina do officio n. 1 2, do 2 do
corrente.

—13-ecommendou-se aos delegados de saude
dos 30, 5°c 70 districtos sanita,rios que man-
dem effectua,r rigorosas visitas do policia o
vigilancia sa.nita.rias nos seguintes pro,dios

Rua Visconde de Maranguapo n, 16;
Rua Senador Pompeu n. 3;
Rua D. Julio, n. 84.
—Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade a folha

supplementar para pagamento dos acode-
micos empregados no serviço de prophy-
Mia da febre amarella, em dezembro ul-
timo;

Ao director do hospital Paula Condido a
portari.a do licença do Dr. Mamo/ Antonio
*do Carvalho Leite,- vice- d iroc ter daquelle
hospital

Ao Sr. Ministro o officio do inspector do
serviço de prophylaxia da febre annrella
duas cartas da Rio . de Janeiro 14yhterage
Company, limited, referentes ás sabidas dos
volumes desta directoria geral da Alfandega.
desta - Capital ;

Ao director da Estrada M Ferro Central
do 13razil os laudos de exame do validez de
Francisco Barbosa Pinto, Antonio Lopes Fre-
derico, João Teixeira de Azevedo. Dalma de
Oliveira Barreto, Frederico Carlos de Cam-
pos Nunes, Gaspar Dias o JosO Antonio Gomes
Ribeiro

Ao chefe de policia idem do Gabriol Mo-
reira..

Rcri uerimentos despachados•

Alfredo Cordeiro (20 districto). — Concedo
60 dias em promoção.

kFrancisco Pinto Masearenlias . (1 0 distrt-
cto). — Concedo 90 dias. 	 -----

Manoet Cardoso Lourenço (8 0 distictO).
Concedo o prazo pedido.

David & Comp. (1 0 districto). — Inde-
ferido.

Antonio do Oliveira Machado. — Deferido.
Narciso José Cardoso (30 districto). — Pro-

rogo o prazo por mais GO dias.
Hermenegildo Fernandes de Oliveira Gui-

parãe3 ‘(6° district2). —Concedo CO dias.

• •
;Directoria*do Expediente do Thesouro *f.

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamen:o ao do dia 19 de janeiro de 1905

Sr. director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro:

N. 6—Tendo sido arrolados entre ost pro-*
prio3 nacionaos os predios ns. 6, 10 e 12, da
rua General Pedra, cu, a escri 'dura de 'yen&
feita á Fazenda Nacional pelas menores Co-
rina e Tarcilla, representadas por sua mãe G
tutora D. Adelaide Pinheiro de Siqueira, foi,
em virtude de requisição contanto do aviso
do Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas. n. 515, de 20 do fevereiro do anu,
passado, lavrada em 23 de,jullio do mesmo
anno na Directoria do Contencioso do The-
souro ein notas do tabellião Andronico Tu-
pinambá, peço-vos, do accordo com o despa-
cho do Sr. Ministro, do 11 do corrente, pro-
videncieis para que se:am 03 referidos. predios
excluidos do paramento do imposto de penna
de agua, fazendo•se a competente nota no
lançamento.

N. • 7— Communico-vn para 03 devidos
effátos, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de O do corrente, proferido em 303--
sWo do Conselho de Fazenda e de accôrdo • coro
o parecer deste, negar provimento ao re-
curso ec-offieio interposto pela Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes do sua decisão, rele-
vando Mala, Nogueira & Comp., negociantes
desta praça, da multa de 2:000$, quo lhes foi
imposta pela Collectoria das Rendas Federaes
de Lavras, nvinalle Estado, por infracção do
regulamento dos impostos do consumo e cuja
importtincia foi recolhida ao 3 cofres dessa
repartição, conformo Nr03s0 officio n. 295,
do 3 de novembro do a.nno passado, expedido
áquella delegacia.

Dia 20 de janeiro de 1903
-

Sr. inspector da Alfandega do Rio "de.Ja--
neiro:

N. 22—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presmte
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 739. de 10 de novembrb do 1903 e inter-
posto por Christovão Fernandes & Comp. da.
decisão pela qual, de accordo com a maioria
da Commissão da Tarifa o arbitros por parte
da Fazenda mandastes classificar na ultima
parte do art. 740 da Tarifa, como obras do
fio de ferro galvani3ado, sujeitas á taxa de
2$400, a mercadoria que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela segunda addição
da nota do importação n. 1.135 de outubro
do mesmo armo, corno ratoeiras de arame
do forro galvanisado, da, taxa de i.v.00
W, parte do referido artigo, resolveu, por
despacho de 7 de dezembro ultimo, proferido
em sdssão do conselho do Fazenda o na con-
formidade do parecer deste, dar provimento
ao allud ido recurso, para o fim de ser amer-

.

Dr. Lucas Bicalho Min g:ria (1 0 distrieto).—
Deferido, nos :termos da informação do
delegado:
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o imposto do transporte pela mesma arren-
dado.

—1den ticos ás Delegacias Fiscaes nos Estados
de Alagoas, n. 4; Amazonas, n. 5; Bahia n. 6;
Ceará, n. 6; Espirito Santo, n. 3; Maranhão,
n. 7; Pará, n. 5; Para.hyba, n. 2; Pernam-
buco, n. 10; Piauhy, n. 6; Rio Grande do
Norte, n. 2; e Sergipe, ia. 5.

— Si', delegado fiscal no Amazonas
N. 4 — Communico-vos, para o; devidos

cffeitos, que o Sr. Ministro, attendeado a
que no concurso realizado nei3a delegacia
para provimento dos looaros de guarda-mar
ou ajudante e de que tratam o; papeis en-
caminhado; com o oficio da respectiva com-
missão fiscalizadora de 23 do novembro do
anno passado, foram cumpridas tolas as
ex igen ei as legues, roas] VCIJ. por despacho do
13 do corrente moz, approvar o mo mo con-
curso, ficando excluido o candidato Edezio
Amorico de Freitas e mantida, quanto ao;
outro; dons de 110Ines Armando de Oliveira
Amaral e Alexandre Leal, a clasacação
feita pela mencionada commissão.

— Sr. delegado fiscal no Estalo do Ma-
ranhão

N. 8—Em respo J ta ao 1 -0.33O oficio n. 111,
de 25 de agosto do armo proximo findo,
communico-vos, para ias fins convenientes,
que o Sr. Ministro, por de:pacho de 7 de
outubro do mesmo anuo, resoiveu approvar
a cone as.são de a tiramento a Joaquim de
Souza Ferreira do um terreno de alluvião
sito na testada de um terreno de marinha;
ao momo aforado, á rui d.) S. João, ne;sa
cidade, mandando, emalara doclarar-vos
que o rospectivo termo deve ser lavrado de
accordo com a inclusa minuta impressa,
feitas as necesoirlas a(iaptoOos, e rjuraquanto
á discriminação de ates terreno:, devois ter
em vista os esclarocimenios constantes da
informação que junto vo; Covio por cápia.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 6—Communico-vos. para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso) oficio
n. 132, de 19 de novembro do 1903, e intor-
posto poios negociantes dessa praça Carradas
& Com 9.. do acto do, inspectoria da alftn-
deza, desse Estado impondollies a multa de
1:211. nos termos do a 3, do art. 35 do
regulamento annexo ao doer .t) n. 3.732, do
7 de agosto de 1900, por diveraencia de qua-
lidade entre a mercadoria que I3ubine.,toram
a despacho pela nota do importação n. 31.483,
de outubro aoterior, e a declarada na respe-
ctiva factura consular, resolveu, par despa-
cho de 7 de dezembro ultimo, proferido em
sessão do Coa de Faz ndu e na conformi-
dade do parecer deste, dar provimento ao
dito recuNo, piaram) a mercadoria verifi-
cada foi a declarada na factura consular.

N. 7—Declaro-vos. para os devidos efeitos,
que o Sr. Ministro. tendo presente o recurso
transmittido com o vosso officio n. 2. de 8 de
janeiro do anno passado e interposto por J.
Il. Alves Fróes & comp.. do acto polo qual

inspectoria da Alai ndeoa desse Estado, de
accordo com a Commissão de Tarifa e arbi-
tros por parto da Fazenda, mandou classi-
ficar como renda de algodão, de fila bordado,
da taxa de 35$, do primeiro grupo do art. 408
da Tarifa, a mercadoria que os recorren-
tes submetteram a despacho pela nota de
importação n. 29.171, de setembro de 1003,
como renda de algodão de qualquer qualidade
da taxa de 20;-, da 211 parto do referido
art. 468, resolveu, por despacho de 21 de de-
zembro ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, o na conformidade do
parecer deste, dar provimento ao alludido
recurso, visto ter sido bem classificada pelos
recorrentes a mercadoria era questão, • -

—Sr. delegado fiscal em Santa Catliarina
N. 10 — Em resposta ao vosso oficio n.

de 17 de novembro ultimo, declaro-vos, do
accordo com o despacho do Sr. Ministro, do
4 do corrente, que não pOdo ser approvado
o vosso acto arbitrando pro v isori :minto eia
300$ a fiança do collector das rend us federaes
de Dores da Boa Esperança, visto já haver
sido approvada por despacho do 2 de junho
de 1902 a lotação da mesma fiança, no valor
de 204000.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 22 — Declaro-vos, par t os devido

atreitos. que o Sr. Ministro, por de;pacno do
7 de dezembro ultimo, proferido em SCS ão
Conselho ide Fazenda e de accordo com o
parecer deste. r.);olveu indeferir o requeri-
mento transmittido com o oficio dos; dolo-
goela n. 232, de 3 de novembro de 19i£ e eia
que João Ventura Franqueza pede rolevação
da muita que lhe foi imposta pela Alfandaaa
de Santos e a que se roforo a o .dcin desta
dièoctoria n. 110, de 10 de outubro de 1901.

--
RECEREDOnIA DO RIO DE JaNETRO

Auto de iarracçao lavrado contra Manques

Tendo 03 Mando; Adelino AI (Pc
Comp., estabelec:dos á rua do Itiaoluolo
n. 174, aprosontado o pedido para o registro
de consumo em 21 de outubro do anuo pas-
sado, jamais se resdve..ram a pagar a respe-
ctiva taxa. (1050111 pando-se s3mpro permito
o agente fiscal autuante de se achar esse ne-
gocio commettido a uni despachante.

A intenção, entretanto, era ganhar tenmo
e ver si; terminado o anuo, deixariam de erre-
ctuar o pagamonto a elle eram obrizados.
tanto assim quo tendo o agente fiscal 03 au-
tuado em 10 de dezembro, lo;o no dia 12 so
resolveram a pa ;ar a pato ite. aoroveitan -
do-so, porém, para saa defasa do facto de a
haveram sol:citado ein out.ihr.).

Tondo sido o pita:Imo:ia) feito, dopois do la-
vrado o auto de fls. 2, jit' go e ;:e p
e 'imponho aos autuadas a multa de 3O0o. do
acatai° com o art. 27, lottra o, tio decreto
n, 3.622, de 23 de março de 1930.— Inti-
mem-me.

--
Auto de infratfflo lavrado contra José Mad.ira

Kit:ando provada a infracção, ju i n proce-
dm te o aut1 dt lis. 2 e imponho ri-
cloro; José Madeira Comp., estaho l ecid ã,
rua General Po'yduro n. 83, a multa de 203..
de moinai° com o art. 27, letra a, do de-
creto n. 3.62, de 26 do março do 1900.—
lotimera-se.

--
Auto dc infracc.7o lavrado contra J„) .71; nasal e

.S'ilva, Plana Corp.o

O autuado. João Man.ttl, estah&eejdo á rua,
Senhor dos Passos, n. 15$, tinha ex p ostos á.
venda 96 maços d.o cigarras grossos. fabrica-
dos do fumo picado e pape l . e r tu! los coma
rotulo identivo ao de que, ha al'moo tempo.
já fizeram uso os fabricante3 Silva	 Pinna,
ca'a firma é hoje 13astos, Pinna &
Comp.. achando-se 03 me; nos cigarros sol-
tados com pedaços das cintas proprias para
a sollaoem dos cigarros, deixando ver a
preoccupação de alguem em aproveitar n IA
aparas dos soltos para, juntando-as formai,
outros sellos, aos quaes faltam, entretanto,
os algarimos designativos da taxa.
•Os fabrlcontes Bastos, Silva, Nina &

Comp., informam que ha muito não possuem
taes rotulos e que nenhuma transacção tema
com João Mansul.

Este allega que comprou 03 cigarros ap-
prehendidos a um individno morador na ci-
dade Nova, mas não apresenta a nota det
venda, não declina o nome desse individura

1 nem sabe a Slla residencia, tendo declaya,ilo.

ambula em questão a ssemelhada á:3 ratoet-
rio de tela de arame e sujeita ã. taxa pro-
posta pelos recorrentes.

N. 23 — Comiam ico-vos, para os fins con-
3enientes, que o Sr. linistro. tendo presonte
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 400, de 22 de junho do 1903, e inter-
posto pela Companhia Braga Costa do acto
pelo qual, de accordo com a Commissão de
Tarifa e arbitros por parte da Fazenda,
ma,ndastes classificar no art. 440 da tarifa,
como alcatifa de algodão, sWeita á taxa de
2$ poo kilogramma, a mercadoria que a re-
corrente submetten a despacho pela nota de
importação o. 2.980, de maio do mesmo
anuo, como lona de algodão. da taxa de
1$200 .lo art. 474, resolveu. por despacho de

de dinembro ultimo, proferido em sos;ão
tio Conadho de Fazenda e na conformidade
do 1:a1cam' deste, tomar conhecimento do
alltilidlo recurso. para o fim de mandar co-
arar direitos ad valorem na razão de 50 04,
iem multa.

N. 24 —Communico-vos, para os fin:‘: con-
7enientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
tente o recurso transmitt i do com o vosso
officio n. 398,de "4 de julho do armo passado,
e interposto pela Companhia de Mineração

John d'Elrei .3Iinin7 do acto pelo qual, de
accordo com a Commissão de Tarifa e arbi-
tros por parte da Fazenda, mandastes clas-
sificar no art. 517 da mesma tarifa como
flanella de lã americana, sujeita a di. eitos
conforme o seu peso por metro quadrado, a
mercadoria para a qual a recorrente pediu
classificação previa, resolveu, por despacho
de 4 tio corrente. proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e na Conformidade do
parecer deste, negar provimento ao alludido
recurso, visto ter sido bem classificada a
mercadoria em questão.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

• N. 8—Communico-voa para os fins conve-
nientes, que o Sr -Ministro, tendo presente o

. recurso transmittido a Directoria dai Rendas
Publicas, com o vosso officio o. 175, do 23 de
dezembro de 1903, e inteeposto por A. P.
Guedes Sz Comp., estabelecidos com escri-
ptorio para serviço de transporto de volumes
da Companhia Novo Lloyd Brazileiro, do acto
pelo qual foram multados por infracção dos
arts. 7 0 e 9.) do regulamento n. 2.792, de 11
de janeiro de 1898, resolveu, por despacho de
4 do corrente, profiTido em )•es .iii3O do Con-
selho de Fazenda e de accordo com o parecer
deste, deixar de tomar conhecimento do al-
ludido recurso, por ter sido apresentado fora
do praso legal. 	 -

-N. 9—Commanieo-vos, para os fins con-
venientes, que o sr. ministro, tendo pre ente
o recurso transmittido á Directoria das Ren-
das Publicas com vosso officio n. 31. de 26 de
maio do anuo paSS ido. interposto por Antonio
Conúa Teixeira, estabelecido á rua do Areal
n. 18 A, com oficina de funileiro, do acto
pe l o qual lhe unpozeste.s a multado 50$. por
infracção do art. 32 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898,
resolveu, por despacho do 4 do corrente, pro-
ferido em sessão do Co:Iscam de Fazenda e de
accordo com o parecer deste, dar provimento
ao alludido recur.so, por eouidade.

N. 10—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 5 do setembro do anno proximo
findo, a inclusa cópia do termo do contracto
lavrado »a Directoria do Contencioso, em 17
daquelle mez, e pelo qual fica o Governo obri-
gado a pagar á Empreza Bra.zileira de Na-
-ved ação Freitas a porcentagem de 4 °A sobro
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entretanto, ao agento fiscal autuante qUe
. 1conipris. sempre muita porção dos taes ei-'
'sgarros, por ser mercadoria de baixo preço e
de grande consumo.

Não sendo crivei que João Mansul não co-
•nheça o individuo com quem trata frepen-
temente, não lho saiba o nome e a rosideacia,

•de duas uma: ou é o proprio Manso! quem fa-
•.brica cla.ndestinamento os cigarros que ex-

põe em seu estabolecimento ou é connivento
com o individuo que diz ser o seu fornecedor.

Como, entretanto, o infractor é aquilo
que O encontrado cornmettendo a infracção, e
neste caso está João Mansul, uma vez que
expõe á venda cigarros com fragmentos de
hellos, julgo contra elle procedente o auto de
fls. 2, e imponho-lho a multa do 1:000$, do
accórdo com o art. 27, lettra i, do decreto
n. 3.622,de 26 de março de 1000.—Intime-se.

Auto de infraccao lavrado contra Antonio An-
gusto Alves de Brito (•)

Como recurso de defesa, o autuado allega
não ser o auto de fls. 2 o momo que fera la-
vrado em seu estabelecimento e procura
estabelecer diferença entre o papel em que
n aut ) está, oscripto e que serviu para col-
locar na boeca do garrafão apprehondido,
bem como a respeito da tinta.

Quanto ao papel, nenhuma diferença ha,
e quanto á tinta, o agente fiscal autuante
explica que no proprio estabelecimento do
autuado lho foram fornecidos dous tinteiros,
um que serviu para escrever os dizeres que
se encontram no garrafão e outro de que se
utilizou para lavrar o auto. visto não o ter
querido fazer com a tinta do que se serviu
em primeiro logar, a.ttenta a sua ar des-
botado.

Estando verificada, parem, a infracção a
que se refere o auto de fls. 2, julgo-o proce-
dente o imponho ao infractor Antonio Au-
gusto Alves do Brito, e :tabolecido á rua do
Lavradio n. 136, a multa de 500$, de accôrdo
com o art. 27, lettra e, do decreto n, 3,622,
de 26 do março de 1900.— Intime-se.

Regtrerimentos despachados

D. Maria Candida Borges Mondes.—Ex-
nnere-se do pagamento do exercido de 1904 o
leve-se ao rol de lacunas,

Herine.3 S. Porfirio.—Deduzam-se quatro
mezes do exercido do 1904.

José Francisco Corrêa .—Idem cinco mezes.
Serafim Afonso .—Idem oito mexes.
Religiosos do convento do Carmo da Lapa.

—Idem novo mezes.
Dr. J. Pereira Guimarães.—Idem cinco

'nozes.
Antonio José Dias de Castro.—Idem nove

meZCS.
João Viviane, Leite & Comp, Longer &

Ji ibeiro .—Transfira.se.
Aniceto Carlo; Ribeiro, Julio do Oliveira

llesquita.—Satisfaçam a exigencia da sub-
directoria.

Jose Gonçalves Machado.—De-se a baixa
eauerida.
Jose Coelho Fortes.—Exonere-se a firma

lançada pela rua Petropolis.
Borges & Amorim.—De-se a baixa reque-

.rida.
Estola.no JoscS de Azevedo.—Provo o a/-

lesado.
Belizario José Ribeiro.—Deferido.
Religiosos do conveato do Carmo.— Ar-

ehive-se.
Religiosos do convento do Carmo da Lapa.

—Re„stitua-se a quantia de 13$500, solicitan-
do-se credito.

Os mesmos .—Idem 18000.
Os mesmos.—Idem 54$000.

....nn••••n

Reprodoz-se por ter sabido com incor-
yccçóes.

RELATORIO
.	 .	 .

Areias monaziticas e terrenos do	 •

	

marinhas	 •

RELATORIO DOS TRABALROS DA COMMISSÃO
NOMEADA POR . PORTARIA DO MINISTEILIO DA
FAZENDA DE 28 DE FEVEREIRO DE 1903,
PARA PROCEDER A' DISCRIMINAÇÃO DOS TER-
RENOS DO DOMINI() FEDERAL CONTENDO
AREIAS MONAZITICAS NO ESTADO DO ESPI-
RITO SANTO, APRESENTADO AO MI. SR .
DR. JOSE' LEOPOLDO DE BULHÕES JARDIM,
MUITO DIGNO MINISTRO DA FAZENDA, PELO
CHEFE DA MESMA COMMISSÃO.

Inst rucsõss. —Ini cio dos trabalhos.
—Trabalhos preliminares.— Demar-
cação dos terrenos de marinhas.—
Divergencia entre as duas com-
missões.—Analyse do processo pro-
posto pela commissão nomeada pelo
governo do Estado do Espirito Santo.
—Demarcação dos terrenos de mari-
nhas do Canto da Riacho e Restinga
pelo processo da cosi-imissão estadual.
—Demarcação dos terrenos de mari-
nhas do Canto do Riacho e Restinga
pelo processo seguido pela commissão
do Ministerio da Fazenda.— Não se
pôde considerar terreno de marinhas
uns terreno invadido pelas aguas do
mar em condições normacs.—Compa-
ração dos resultados a que se chegou

• pela applicação á discriminação dos
terrenos do marinhas dos dons pro-
cessos em questão.— Consulta feita
ao Sr. Ministro da Fazenda por
oficio do 1 de junho de 1903,— De-
cisão do Ministcrio da Fazenda.—
Continuação dos trabalhos.—Edital
de demarcação dos terrenos de ma-
rinhas .— Demarcação dos terrenos
de marinhas de conformidade com a
decisão n. 155, do Ministerio da Fa-
zenda, de li de setembro de 1903.—
Lagims.—Occupantes de terrenos de
marinhas. Providencias relativas
20P oceupantes de terrenos de ma-
rinhas.—iteclainações.—Do dominio
da União sobre os terrenos de ma-
rinhas.—Das jazidas de areias mona-
ziticas.—Quantidade e situação das
areias monaziticas existentes nos ter-
renos de marinhas demarcados.—
Areias monaziticas extrahidas por
particulares de jazidas a que se re-
fere esto relatorio.-- Transporte de
areias.— Considerações ,geraes sobre
depositos de areias monaziticas.—
Valor industrial da monazita.—Pro-
videncias para exploração de areias
monaziticas.—Desenho das plantais.—
Daspezas da conioussão.—Recapitu-
lação.—Annexos.

Incumbido por portaria n. 24, de fevereiro
do 1903,de proceder á discriminação dos ter-
renos do il.:mini° federal, onde existissem
areias monazitica.s no Estado do Espirito
Santo, em companhia do Sr. Dr. Antonio Joa-
quim de Aimeida Faria, nomeado, por por-
taria da mesma data, engenheiro ajudante
da comissão, recebi do Ministerio da Fa-
zenda,em 6 do março,as seguintes instrucções:
Ministerio da Fazenda enn 28 de fevereiro
do 1903. N. 23.— Sr. Theodosio Silveira da
Motta.—Declaro-vos que esto Ministerio re-
solveu que no desempenho da conunissão
de que fustes ultimamente incumbido obser-
veis as instrucções seguintes:

INSTRUÇDES PARA DISCRIMINAÇÃO DOS TER-
RENOS DO DOMINI° FEDERAL QUE CONTEEM
AREIAS MONAZITICAS

A commis.são nomeada por portaria n. 24,
desta data, procederi it discriminação, de-
marcação e levantamento da planta dos ter-
renos de marinhas, dos reservados para ser-
vidão publica, nas • margens dos rios nave-
gaveis o dos de que se fazem navegaveis o dos
- • -

.	 •	 •
aécrescidos aás iiimeedentes a que se refgero
os" §§ .19; 2%20, 4°,:è 5° do art. D. dó decreto
ri. 4.105, de 22 do fevereiro de 1868, onde
existam areias monaziticas. Na demarcação
da linha do preamar médio de que trata o ci-
tado decreto se procederá, recorrendo á, tra-
dição do logar ou quaesquer outros indielos,
approximal-a o mais possivel da sua posição
correspondente ao estado do littoral, quando
foi posta em execução a lei de 15 de no
vembro do 1831, art. 51, § 14.

Do conformidade com o art. 19, § 20 do de-
creto n. 4.105, do 22 de fevereiro de 1868, de,
verão proseguir os trabalhos de demarcação,
qualquer que seja a opposição ou duvida que
se apresento, devendo, porém, nesse caso,
ser communicado ao Ministro da Fazenda o
occorrido, prestando ao mesmo Ministro o
chefe da cominissã.o os esclarecimentos ne-
cessarios aprociaçqo do caso.

A comissão procurará reunir esclareci-
mentos sobre a origem dos deposito3 do areias
monaziticas e sobro a natureza das camadas
das jazidas, fazendo para esse fila as necema-
rim escavações.

Na planta do terreno serão as jazidas re-
presentadas por convenção especial, e serzt
representada na 111031111, planta toda a exten-
são da praia onde se notar existoncia do
areias monazitica.s.

A planta do terreno demarcado será apre-
sentada ao Ministro da Fazenda com relatorio
dos trabalhos da commissão, no qual serão
propostas as providencias convenientes á ex-
ploração das supra.di tas areias.

Serão iniciados Os trabalhos de demarcação
por diligencias, para se verificar si as areias
que foram extrali ida,3 dos Ioga re 3 — Canto do
Riacho e Restinga. — são ou não de to:renas
de marinhas, o do resultado das mesmas dili-
gencias dará a commissão immediatamente
conhecimento tio Ministro da Fazenda.

A commissão fica autorizada a entendor-se
directamente com a Capitanio do Povto e cora
qualquer outra autoridade a quem caiba in-
tervenção na demarcação de terrenos a que
se referem estas instrucções.

A Delegacia Fiscal do Th03011P0 Federal
prestará 03 esclarecimon tos nocessarios aos
trabalhos e que della, forem requisitados pela
commissão, a' qual auxiliara em tudo que
estiver nas suas attribuições.

Será communicado ao governador do Estado
o dia designado para o inicio do 3 trabalhos
de demarcação de modo a fazer o mesmo go-
vernador tomar as providencias que julgar
necessarias para acautelar 03 interesses do
respectivo E stado.

Na capital do Estado e na sede do munici-
pio, onde estiver situado o terreno a demar-
car, serão publicados editaes convidando 03
interessados a apresentarem as reclamações
que entenderem a bem dos SOUS interesses.

As reclamações concernentes aos trabalhos
da commissão deverão ser dirigidas ao chefe
da mesma, ou por seu intermedio quando di-
rigidas ao Ministro da Fazenda.

Si antes de concluidos os trabalhos desta
commissão se verificar a conveniencias do
ser explorada alguma jazida, prestará a
commissão ao Ministro da Fazenda os escla-
recimentos necessarios á discriminação da
mesma jazida, de modo a cortar duvidas que
venham a embaraçar o andamento dos respe-
ctivos trabalhos.

Saud° e fraternidade,— (Assignado): Leo-
poldo de Bulhões.

INICIO DOS TRABALIIOS

Organizada a commissão, de accordo com
a proposta feita em • officio do feveroiro de
1903, dirigido ao Sr. Ministro da Fazenda,'
ficou o chefe da mesma autorizado, por des-
pacho do mesmo ministro, de 7 de março, a
contractar o pessoal o adquirir o mateeial
constante do quadro annexo sob n. 1.

•
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Em 18 de março recebeu a commiso os
s saecursos necessarios para as deapeza,ado pri-
meiro mez de trabalho.

Em 29 do mesmo mez seguiu pai;a, o Edwin
f"do Espirito Santo, chegando a Victoria no

a. 30.
Devendo, por accordo feito com o Ministro

da Fazenda, o governo daquelle Estado no-
mear urna commissão para acompanhar OS
trabalhos itque se ia proceder, entendeu-se
esta commissao, no dia seguinte ao de sua
chegada a Victoria, com o Sr. presidente do
Estado, que nomeou a commissito composta
dos Srs. Drs. coronel Aristides Meninas Gua-
raná' e Guilherme °ates. aquelle chefe e este
ajudante, para acompanharem os trabalhos.

No dia 2 de abril seguiram as duas com-
missões para Guarapary, onde deviam, como
se Ne pelas instrucções de 28 do fevereiro
transcriptas, ser iniciados 03 trabalhos roa
diligencias para se verificar si as areias que
foram extrahldas dos logares — Canto do
Riacho. e Restinga — em Ouarapary, eram

. ou não de terrenos de marinhas.
Tendo 1)0105 primeiros exames a que procedeu

esta commissão verificado que as jazidas de
onde foram extraiddas as areias em questão
achavam-se no littoral, a. provideacia
tornar-se para a verificação de que tratam
as instrucções consistia na discriminação dos
terrenos de marinhas da zona onde se acham
as relidas jazidas.

TRABALHOS PRELIMINAP,ES

Dons trabalhos diferentes deviam servir
de base á discriminação que se tinha em
vista : 10, a verificação do3 107,t1PC3 onde
existem depositos de areias monaziticas ; 2°, e,
determinação da linha de onde devem se
contados para terra os trinta e tres metros
que medem a largura da faixa denominada
terrenos de marinhas.

Em relação ás jazidas do Canto do Riacho
e Restinga, em Guarapary, o primeiro dos
trabalhos mencionados estava feito ; tratava-
se, portanto, sarnenta de demarcar a faixa de
terrenos de marinhas.

Tratarana-pois, as duas commissões de re
unir elementos para a determinação da linha
de onde deviam sor contados para torra os
33 metros de terrenos de marinhas, na locali-
dade em questão.
' Por accordo entre as mesmas foram instai-
lactas escalas para observações de marés na
balda de Guarapary, que fica cerca de um
kiloinetro e meio do Canto do Riacho, para
conl:ccer-se approximadamente o uivei do
preamar médio no togar correspondente aos
terrenos de marinhas que se tratava de dis-
criminar.

• Foi escolhida a balda, de Gnarapary, por-
que as observações do uivei das aguas, na
praia onde estão situadas as jazidas dono-
'Minadas Canto do Riacho e Restinga, não.

• eram aossiveis por ser naquella praia o mar
•muito agitado e nenhum outro logar ofe-
recer condições mais fas-oravels do que a
mencionada bailia para se ter o niN-el pro-
curado com approximação. Esse nivel era
um elemento para se julgar da posição do
logar da praia de onde deviam ser contadas
as marinhas.

Dadas as providencias necessarias para a
installaçã.o de escalas para observações • do

procedeu-se a um reconhecimento da
,zona comprehendida, entre o mueicipio de
Guarapa,ry e a praia que fica em frente á
ilha das Andorinhas, no municipio de Rape-

:mirim, cerca de 20 kilometros da Barra de
Itapemirim.

Desse reconhecimento deu a commissão
conhecimento ao Sr. Ministro da Fazenda por

.bfficio de 15 do abril, em que expoz a con-
sveniencia de ser organizado o pessoal da
•commissão em condições de fazer-se o ser-
-.viço conformapropoz no mesmo officio.• -

DEMARCAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHAS

Pelo art. 4° das instrucções do 14 de no-
vembrõ de 1832 são terrenos de marinhas
todos os que banhados pelas aguas do mar ou
dos rios navegaveis vão até a distancia de
15 braças craveiras para a parte da terra,
contadas estas desde o ponto a que chega o
preamar 'nédio.

O decreto n. 4.103, de 22 de fevereiro de
180•3, reproduzindo a disposição citada. ac-
cresconta, no scaundo afinca do § 1° do
art. 1 0, que o ponto de onde devem ser coa
tadas para terra as 15 braças (33 metros)
refere-se ao estado do legar no tempo da
execução da lei de 15 de novembro do 1831,
art. 51, § 14.

Estabelecendo o § 3" doara 1^ do mesmo
decreto de 22 do fevereiro de 183a fins são
terrenos accrescidos todos o3 que natural ou
artificialmente se tiverem formado oa se
formarem, aiéns do ponto a que se refere o
§ l o do art. 1° do decreto do 18a5 ; e tendo no
tado, polo exame de terreno onde sista() si-
tuadas asjazidas de areias moaaziticaa do
Canto do Riacho o Restinga, que esta apre-
senta indieios do terem sido formadas por
aterro trazido pelo mar, teve osta cammissão
duvidas em efectuar a demarcação doi ter-
ronos do marinhas sons que ficasse primeiro
resolv i do o que se devia entender pelo tempo
da execução da lei de 15 de novembro. si a
data do seu rossulamento ou a data da pri-
meira demarcação do marinhas feita na loca
lidado.

intelligencia nada ao regulamento nesta
parte teria grande influencia na demarcaçau
a cato se ia proceder, porque na primeira
hypotheSo seria nocessario indagar-sa qual
foi arn 1832 a posição da linha do proarnsa
de onde deviam ser cintados os trinta ü tros
metros de terrenos de marinhaae ia seaunda
hypOUICSO a (1 1 1e3GãO se reduziria À dàoeini-
nassa da mesma linha, no estado actual to
littoral.

A esta duvida veio juntar-se a divo:gemia,
que adeante exporemos, entre a commissao
nomosala polo alinisteelo da Fazenda s a com-
mi-são nomeada polo eoverno do Estado ¡lu
Espirito Santo.

Para evitar diniculdailes que. poderiam
surgir depois de coneauidos 03 trabalhos de
demarcação, resolveu a commissão, tino tive
a honra. de dirigir, procodea a titulo de es-
tudo, para elucidai' as questões stuseitítdas,
demarcação dos terrenos de marinhas do
Canto do Riacho e Restinga, anulado em
consideração o modo de entendei' do cada
urna das commissiass, e submetter o resultado
dos ;e trabalho á consid ;ração çlo Sr. alinistro
da Fazenda, aguardando a decisão do 11103:110
Ministro para prosas; uir.

•nIVERGENCIÀ ENTRE AS DUAS commisstias

Entendia a Camm:ssão do Estado da 1:3-
pirito Santo que a linha de onde devem ser
contados para a parte de terra 03 trinta o
ti-es metros que toem em a faixa de terrenos
de marinhas é o legar dos ponto; da, praia
que tem a MAM, cota da superficie de
nivel correspondente á altura do preamar
médio, ou, o que a o MC3n10. a linha que
limitaria as aguas do mar na praia, si estas,
chegando a altura do preamar médio, coinci-
dissem com a superficie do nivel que pilasa
polo ponto em qua, foi o mesmo preamar
observado, e se conservassem rigorosamente
tranquillas.

A commissão nomeada pelo Ministcrio
Fazenda teve de discordar, porquo entende
que a linha que se trata de determinar é
representada pelo togar dos pontos a que
chegam efectivamente as aguas sla mar
quando este se acha em preamar médio.

ANALYSE DO PROCESSO PROPOSTO PELA COM-
MISSÃO NOMEADA PELO GOVERNO ISO ESTADO
DO ESPIRITO SANTO

Pela concepção da e,ommissão a que es-
tamos. nos referindo, o limite dos terrenos do
marinhas pelo lado do mar se obteria mar-
cando na costa o legar dos pontos da mesma
cota da superficie do nivel correspondente
á altura do preamar médio observado,
suppondu que as aguas do mar, chegadas a
essa altura, coincidissem com a mesma su-
pediria de nivel e se conservassem rigorosa-
manto t ranq u ii las.

Ora, nealauna das duas condições aciaaa
se realiza.

As aguas do mar no momento em que
qualquer dos seus pontos chega a urna altura
daterminada,sua supeeficie,sempre ondulada.
não afecta a farina geometrica da supor-
Me do uivei quis passa por esse ponto, o
que corresponde a dizes que, nesse momento,
a intersecção da superficie do mar com a
coda não coincide com a intersecção da
mesma costa com a suaerlicie de uivei que
passa pelo ponto considerado, isto é, não ó
representada pelo logar dos pontos da mesma -
cota da dita superficie de nivel.

A linha concebida para limite dos terren
de marinhas, correspondendo ao Jogar da.
costa. onde as aguas do mar cheaariam si,
elevadas á altura do preamar médio obser-
vado em corto ponto, alias coincidissem com

superficie de nivel que passa por csso
ponta e se coa servassem rigorosamenta
tranquillas, evidentemente as .aguas do mar,
que, pelo plienomen das marés, além do
outras causas, se . conservam em constante
movimento, chegadas á altura do preamar
médio não se conservam dentro dos limites
marcados pela linha em questão, a transpõem
avançando para terra ; o que quee dizer (pia
o; terrenos de marinhas que tivessem essa.
linha por limite estariam cobertos da agua rue
na-imanto em que o mar chegasse ao preansao
m

Esta conse meneia, a que logicamento se
c n ie.;a foi subinettida a uma ve,ificação di-
recta na, localidade, Olide Se tratava dis-
ceia-lava' os terrenos do marinhas, como sj
vaco ver.

DEmAP,cAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHAS DO

CANTO De MACRO E ara-rasai, MUNICIPIO
DE GUARAPART, PELO PROCESSO DA COMM1S-
SÃO ESTADUAL

Para demonstrar praticamente que o pro-
essa) coacabido pela com missão nomeada
pelo governo do Estado do Espirito Santo era.
inadmissivel, concordou a commissão do
aIinisterio da Fazenda em procederem as
duas commissaes, a titulo do esclarecimento.
á demarcação dos terrenos de marinhas do
Canto . do Riacho e Restinga, tomando eia
consideração o modo de ver de cada uma dai
duas commiSSrieS.

Fez-se a demarcação como passamos a
expor :

Na falta do dado rigoroso sobre o uivou da
preamar médio, concordamos em tomar para
bass da demarcação o nivel MédiO dOS
preaMares observados durante uma lunação,
na balda ds Guarapary. observações quo ti-
veram começo no dia O do abril do 1903.

Para essas observações foram collocadas
tres reguas graduadas na mesma bailia,,
sendo unia por parte da commissão estadual
e as outras duas por parto da commissão fe-
deral.

Uma das escalas da commissão estadual e
uma, da commissão federal foram presas no
esteio do um trapiche, a outra da commis-
são federal foi presa a uma estaca solida-
mente plantada na mesma balda.

Fizeram-SC observações diarias, do quarto
em quarto de hora. counua observa‘lor paca,

•



Sabbaao 21	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1905 429

praia correspondente ItOs Mesmos terrenos,
referindo-o , ás estacas do alinhamento da
planta. Deste modo determinou urna posi-
ção Madia desse limite.' Concluirias as obser-
vaçaaes na bailia de Guara,pary e conhecido,
portanto, approximadamente o nivel do
preamar malio naquella, balda, como ficou
exposta, nival que foi tomado como approxi-
mação do preamar médio no Canto do- Ria-
cao e Restinga, observou a mosma com-
miasão a posição do limito das aguas do
mar na praia quando o seu uivei tinha proxi-
mamento a altura do uivei da preamar
médio da balda de Guarapary. Tom indo
uma madia dessas observaçaos, determinou a
linha, que, com a a,pproxinução que por-
mittiam as observações feitas, representa a
posição média do Jogar onde chegam as
azar as do mar nos diversos preamares obsor-
vados na costa, cujo; terreno; de marinhas
se tratava de discriminar.

, Essa linha eStÁ rapine entala pela Unha
verde (1110 fica do latia. de mar na planta.

Coovem notar que a linha represeatada
na planta a traço de Nankim acompanha lb

cornar° que limita a praia propriamonto
dita o que serve da obstaculo a que as aguas
do mar commummeate, avancem para torra
além dessa linha, salvo em um outro poato
em que cila não acompanhou o consoro.

Convem tombem notar que ella appeoxi-
ma-se da linha verde a que nos referimos.
Esta observação será util adente.

Passamos agoaa a examinar a solução pro-
posta pela commissão estadual para demar-
cação do terrenos de marinhas. attendeadoaso
ao fim que se tem em vista.

NI.° SE PóDE CONSIDERAR TERRENOS DE MARI.
NUAS UM TZRRENO rNVADIDO PELAS AGUAS
DJ MAR EM CONDIÇÕES NORMAES	 •

Para demonstrar a Lhe e contida na opi-
graphe supra, vamos passar em revista os
actos da administração publica que se rela-
cionam com o nosso okecto.

Por decreto do 21 de janeiro do 1R09, mau
dou o Governo que fossem demarcados ter
reaos proprios para construce5es, sitos nas
praias da Gamboa e Saca° do Alfere s.

Por aviso de 18 de novembro de 1818 foi
declarado que da linha de agua para dentro
sempre são reservadas 15 braças pela borda
do mar para serviço publico.

O aviso do 29 da abril de 1826 determinou
que obras coristruida.s na praia do Peixe sa
limitassem á distançia de 15 braças do bater
do mar em marés vivas, da fôrma qin fi-
casse desembaraçado o terreno intermeliario
que comprelicnde o que se chama propria.
mente marinha.

O aviso .de 13 de julho de 1827 declara, de
modo geral: ao espaço do terreno que pro-
priamente se c:rama—Marinhas— ô ameno
que se comprehendc em 15 braças' entre a
terra firme o o bater do mar nas aguas'
vivas.»

Das citações feitas restrita que os terrenos
do marinhas toem por limito polo lado do
mar a linha do agua ou o bater do mar, do
ando resulta que o terreno reservado para
serviço publico, sob a, denominação do ma-
rinhas, é um terreno que, em condições nor.
M103, não ê occupado pelas aguas do mar, ^
que o seu limite é o togar onde olfactiva,
mente chegam as aguas do mar na praia.
que é o mesmo quo a linha de agua ou bater
do mar, expressões de que se servem os avisos
citados.

Era esta a noção de terreno do marinha
quando a lei de 15 de novembro de 1831,
art. 51, a 14, autorizou o Governo a dar aos
mesmos terrenos determinadas applicações.

• Esta lei nenhuma modificaçãe autorizou
na definição do terrenos de/marinhas; refere-
se, portanto, a terrenos nas onadições da-
quilos que até alli eram a ssiya deaonlirsa103.

• As instrunres de 14 de novembro de 1834
que serviram de regulamento á. lei citada.
art. 4°, definem terrenos de marinhas noa
termos seguintes: allão do considerar-se ter-
recos da marinhas todos os que, banhadaa
pelas aguas do mar ou dos. rios navegaveis,
vão até 15 braças craveiras para a parto do
torra, contadas estas desde os pontos a quo
chega o preamar médio.»

Estando estabelecido, como vimes, até a
data da lei do 15 de novembro de 1831, ".i-
tala,, que terreno de marinhas era um tor-
rena limitado pela linha cre agua ou polo
bater do mar, é claro que o; pontas da onde
são contadas para o lado da terra as 15
braças do que trata o art. 4° do regula-
man to de 18:12, são os pontos da linha de agua
ou o bater. do mar corrospondente ao prea-
Mar médio, ou o que é a mesma cousa, e•
logar marcado paios pontas a que chegam
effactivam-3nte as aguas do mar no prea-
mar madio.

Assim, limitar os terrenos de marinha
polo lado do mar pela linha concebida pela
commissão do Estada do Espirito Santo
seria unia completa contradição com a no-
ção do terreno do no rainhas estabelecida.
pelas disposiçaes citadas, que são as qui
regulam a discriminação do taes terrenoa.

Pelo que ficou exposto vê-se que o intuitc
da ad min istraçã.o publica, reservando uma
faixa do terreno á borda de agua, foi toe
urna porção do terreno aprovoitavel para
serviço publico, que em condiç5es normaoi
não fosse invadida, pelo mar, o qua está bom
claro no citado aviso do 18 de novembru
do 1818, que deu para limito dessa faixa a
linha de agua.

Substituir. essa limite pelo togar dos pon-
tos da mesma cota da superficie de uivo!
corro:ponde:ao á altura do preamar médio
ou 111,381110 ao maximo observado em una
ponto, isto é, por uma linha que, coma
esta demonstrado, ficaria sempre do tasla
do Mar e muito afinem da linha do agua
na praia, seria arbitrario o em completa
contrattçÃo com aquillo que a lej-islae5:1
estabelece.

COMPARAÇIO DOS RESULTADOS A QUE SE eir:
GOU PELA APPLICAÇÃO A' DISCRIMINAÇÃO Dor.
TERRENOS DE MARINHAS DOS DOUS raocusao..
EM QUESTIO

COMO se vê pela planta, a falira de ta'S
reno que constitue o torreno de marinhat
da zona demarcada, comprehendida entre
a linha carmim a que nos referimos e a
parallela á mesma traçada a 33 metro;
de distancia, fica toda entro o comoro
onde chegam as aguas do mar o o mesma
mar, isto é, é representada por uma faixa,
de terreno que será oceupada po!as aguaa
do mar maamo cai luraras communs, coma
se achavam cru grande parte no dia em
que foi feita a demarcação, como ja ficou,
dito.

A faixa do terreno do marinbas, demar-
cada do acanalo com o processo seguido
pela commissão do Ministerio da Fazenda,
é a quo fica comprehendida catre 03 datis
traços verdes da planta. E' urna faixa de
terreno limitada por uma linha qua
approxima, embora som grande rigor, da.
do traço a Nankin, que acompanha os vos-,
tigios deixados pela acção continua do mar,
sobre a praia que indicam o que 'se pôde
propriamente chamar limito do leito tia
mar.

O limite do /eito do mar adoptado Nome
linha da onde devem ser contados para terra;
os trinta e tres metros que representam a,
largura da faixa de terrenos do marinhau
está naturalmente indicado pelos vestigiaç
deixados na praia, da acção continua do ratar.

Para mostrar os faiulameatos da ()acarar.'
caag de teeNnoà do urAcialas teitfc4or

cada escala. Verificado o preamar de cada
dia, tomou-se unia rn&lia.das obsesvações,.
correspondente á escala da, commissão esta-
dual e a uma das escalas da commissão fe-
deral. As obsorvaç5as da COMMISSÃO federal,
feitas na escala do trapiche, não foram to-
madas em consideração, porque, alguns dias
antes de concluidas as obsarvaç6e3, essa es-
cala foi deslocada duranto a noite, natural-
monte pelo chapa do alguma embarcação.

C,oacluidas as observa,çaes, foi, pelas duas
COMMISSUS, a cota do preamar médio obser-
vado rererido a um ponto da praia do Canto
do Riacho, que está assignalado na planta
(R.. N.), sondo o operador no trabalho de ni-

n velamento o Sr. engenheiro Guilherme
°ates. digno representante da commissão
biltra!, na ausancia do respectivo chefe. Nu
dia 15 de maio 'procederam as mesmas
cammissões ao nivelamento da praia na
extaasão correspondente ás dua,3 jazil is
do areias moira sitiem era questão, é a deter-
aninação dos pontos da mesma cota do pre-
amar' médio observado.

Entro alui em um detalhe sobre o moda
determinar na praia o Jogar das patos de

'cata igual ao de preamar observado na balda
de Guarapary, posqua dá Jogar a uma ob-
servação importante para o caso que dis-
cutimos.

A demarcação faz-se calculando prévia-
meu te a leitura a fazer-se na mira quando
collocada nos pontos da praia de cota igual
aci'alluaido preamar, situado; sobro normas
ao alinhamento da planta da zona em gores-
tão„at então levantada. Um porta-mira 1-Re-
via-se, COm a mira sobre as referidas normaes
até caegar ao ponto correspondente á lei-
tura calculada. Pois bem ; durante o tempo
linn durou o trabalho, cerca do oito horas, o
p irta-mira lutou sempre com grande difli-
cualade para collocar a mira no ponto da

a mesma cota do preamar médio, parque era
; bonbado pelas aguas do mar, que coatra alio

se caocavam com tal intensidade que o per-
' -turbavam, não obstante tratar-se de um

homem vigoroso, escolhido para esse serviço
paio represontalto da commissão estadual.

Si se considerar quo esse serviço foi feito
• no dia 15 do maio, em estação, portanto,

bastante afastada dm o minoxios, a que
deviam corresponder preamares pequenos re-
lativamente aos grandes preamares do anno ;
si considerarmos ainda que nesse dia, já es-
tavamos sob a influencia de quarto min-
guante (a lua cheia foi no dia 11) ; si, final-
mente, considerarmos que polo tempo do da-
no:Ia dos trabalhos (cerca de oito horas)
:parte della foi forçosamente executado em
maré de vasante, não se pôde recusar que
e .te lacto vem demonstrar para o terreno em
questão aquillo a que por considerações dica-
ricas chegamos do modo geral, isto é, a
linha escolhida pela commissão do Estado do
Espirito Santo para limito dos terrenos de
marinhas daria para estes uma faixa de
terreno invadida pela agua, não só quando
o mar se elevasse ao uivei do preamar
médio, mas antes mesmo do chegar a MO
nivel.

A linha do onde deveriam ser contadas a3
marinhas determinada como ficou exposto é
a que está figurada na planta a tinta carmim
do lado do mar. (Planta n. 3.)	 . -

DENI:knen7io DOS TERRENOS DE MARINHAS DO
CANTO DO nauta) E RESTINGA FEITA PELO
PROCESSO SEGUIDO PELA COMMISSIO DO MI-
NISTERIO DA FAZENDA

Empado duraram as observaç5e3 para
determinação do nivel do preamar médio em
Guarapary, a comraissão do Mi nisteria da Fa-
zenda, ao mesmo tempo que procedia ao ha
vantamento da planta dos terrenos do Canto
do Riacho e Restiuga, observava a posição do
Limito a que chegaram as aguas do mar na
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cemmissão vamos examinar, sob o ponto de
'vista pratico, os 'dons processos em questão.

•Começaremos pelo proce:so Cornmissão
do Estado do Espirito Santo, e, para argu-
mentar, poremos de parte o seu vicio funda-
mental, isto é. a coo tralLeeão em que eito se
acha com a deliniçã,o de terrenos do mari•
nlia,s, nos occupando sino ente do; trabalhos
que teriam de ser executados para a determi •
nação da linha, que, sommlo o me mio pro-
cesso, representaria o limite dos terreno; d,
Inarinhas pelo lado do mar.

A primeira condição para a Ilemucaç7io
reilarida linha seria a determinação do In% el
méd:o do preamar na praia cias marinhas
se tratasse de determ'nar.

Para se obter esse nível médio com appro-
zimação admissive l seria nece:sario uni gran-
de mimei .° de Observa0e:, de modo que os
erros devidos ás can :a: aceidentaes de pee•
turbações do rtIgimen normal das aguas, di
vididos por e:se grande numero, fosse muito
attennado na média.

Estas ObServaçi3:3 33 d3Viall1 ser feitas diaria-
mente durante muito tempo, durante mesmo
alguns annos, para que pudesse o moinado
SOL acceito como unia approximação ra-
zoavel .

Accresce que as obsarvações necessarias á
execução do 1)1'oCeii0 em questão não pode-
riam ser feitas em praias agitada:. Seria no-
cessario escolher pontos mais ou menos afas-
tados do ioga da discrimfna,çie a lazer-se,
caloso encontrassem aguas suficientemente
tranquullas, para, que tae; observações pudes-
sem ser feitas, o que seria já, unia cair >a de
erro, porque a altura das marés tambem de-
pende das condições locaes, exporia o ser-
viço a ser, além de demorado e dispendioso,
pouco exacto,

E não é tudo. Depois de (131t0I esse; traba-
lhos e conhecala a cota do pream ir ter-se-Iria
de determinar na praia os ponto; dessa cota
em um dia determinado.

Es-e s ponto; acliarn- se sempro situados em
Jogar onde as aguas do m ar são muito agita.
das e produzem na praia unia revolução tão
forte que altera profundamente a sua supara
(Iole de um momento para outro, de modo
que o ponto ti h praia que tom, em Mn mo-
mento dado, unia certa cota, tem muita;
vezes, horas depois, cota. muito di (repente; do
maneira que. depois de estudos ditliceis e pro-
longados para se obter o uivei médio do;
preamares, entrar-se-hia com este dado para
determinar uma linha cua posição está su•
icita a varinZie g que nenhuma relação deli •
ilida tem com os phenomenos tomados em
consideração na determinação do MOMO
11 1VC1.

Finalmente,o proprio regulamento de 14 cie
novembro do 1813a, do caos termos se tem
procurado tirar argumento para provar que
a determinação do, tinha de onde são contados
es terrenos do marinhas deve ter por base
a. observação do uivei do preamar mJdio,
para dello deduzir- :e, por meio do nivela-
mento, a posição (ta, me ;ma linha, excluiu a
bypothe se de uma demarcação por seme-
lhante procasso. O regulameato citado, de-
pois de ter dado instrucções para a demarca-
ao de terrenos de marinhas na cidade do

ltio de Janeiro, dispõe no art. 15:
4 Nas demais cidades e villas 'Moraes do

Impado por-se-hão em pratica as preceden-
tes instrucções do modo que lhes forem appli-
caveis, dispensando-nu para isso a coneurren-
eia do inspector das Obras Publicas, o mesmo
do oficial engenheiro onde não o houver.»

Si o autor doste regulamento tivesse tido
,etra mente a determinação da linha do onde
liON"C M ser contados os terrenos do marinhas
por procosso dapendente observação
do nia'al do preamar, para, partindo desse
dado, locar na praia o /oaar dos pontos de
cota igual á do'Ne.unar observado por meia

do operação que exige traballi teebnic .),c,»no
é uni nivelamento, certamante não teria dis-
pensado em demarcação de terreno; do ma-
rinhas o engenheiro.

O processo fundado na observado directa
do limite a que chegam as aguas (P»oar,dia-
riamonte, na praia, tem, 00:11)0 praeeden te,
o inconveniente 4111 exigir, para se ter com
approxinração admissivel a posição média
dose observaçõos igualmente prolon-
gadas. mas tem a grande vantagem de serem
ai observaçks muito mais ficais, e, isobee-
tudo, de podarem ser sempre fe i tas sena (Mn-
crildadas no proprio logar onda se tiver da
proceder ii. demarcação, bastando para, isso

eriliciar (liariam ente até onde a praia foi
moi [tad u. pelas agu is do rui ir. signai e ita
so coaserva poaalguir. tempo flaeiliatuda
zusiin observa-ia:O.

Toda a in italtaeb para COss  serviço
sista em tom IP um ponto do reforeneia, e
modir as distancias doia; ponto ao limite a
que o mar chega em cada dia, do oh inovado,
o que não exigi) grande preparo do operador

COI1V4 .3111,	 accantuar que a verda-
deira vantagem do p1'oce;50 que se funda na
considoraaão do serena os terreno; (1 e mui
nbas hiiii ii. ida; pelos ponto; da linha que
marca o limite. na praia, em co udiç'ies Dar
IT/ se, daí a1143 do mar, CStá em ri lii, a!(11

ataendar ao intuito da legislado sobro
terreno; de inundam, pada ser applieado
sem o; Mago; e da spendio:os trabalho; a quo
acaba,nns de no; referir.

Do exama: qu ; temos feito das diversas dis-
posiçIiu relativas a torranos de imarialiae
resulta aiaramenta que o limito das nnuno!
•erremos' a 'o limite do que peopriain alta s.
pade (liaina,r o leito (1) mar, ina é, o limita
da StipPrrieie dentro •la qual se manto= as
•(aa: agira, (piando impul	 ; peias
•,an na,. que norm lamente actuam sabre alias.

Par mit: o lado os p:0C3351.); ai:alai is na
observaeão prévia da; nalas,
kit0 VeiS,COTIU O 11 11 .3 n.): propo ;Opala
comm'ssão do Estada do E spieito iS auto, são
do uma applic tção tão demorada que o sou
cmprego SOM, tifl Ve:'11 11, 1 1ell'e ei1lbara f;!1 para
qtalq11:3r SCI'Viç) uai.? d3-03,1i13310 de domar
acão	 sainelibill tos terrenas.
Nestas coral iffies era ti !ver do qlrerilini,

profissional, inciunbido do servi':) d . 1 g,0
nevo, procurar um criter10 qu; permittisse
al cançai O qua se tinha em vista por m.aios
coinpa,tivais com o obecto dia que „a; tratava.

Foi o flua tez a enninissão (l alinisterio
da Fazenda, procedendo com o passo a C3.
Por'.

Observand ase o movimenta (1 iS aguas (1)
mar nas praias, nota-sa que cilas, elloganda

co;ta, com mais ou men; impituaSida.14,
1113Velll se sobro a praia, clanah anda para
o lado da terra com veloeld ilu (l)era ;cinta.
até que, anui/landa-st) a sua vielooRa, te. elte:
voltam cera velocidade naturalmiate cres-
cente.

As agiu is do moa. trazem no seu m wiment o
cm araias p .),ia e outra; 111Lt...+
riam mai 3 OU 11)3303 p ,51..doS; O, com ) a mo
(lida guta eDas avançam p ara a terra a, si. a
velo&dado d ilflinhlJ a te Vtir (1) e 33't Nata
OsSearpàs ena saspeasã) DM agua 3 vaa
depositados,

A roaroduceão coa siam di,sta, pheno mann
faz ciam que ein certo pa • a') (1 a prai I, Vã')
formando depositos ([03 Dl derivas alludidos.

Dentro de algum tampo e sses (NI» i to 1 vão
se tornando tan obstaculo ii. p ass agem
aguas do ao ar do ponto oade 83 toam on
IneS11103p ira o lado do terra.

As aguas quo, a.ntos da formação desses de
positos. passavam além de/las para o lado de
terra,vão encontrando n93 Mesmos uni obsta-
cuia que limita o soa m ev,imaito no sentido
du tel'ra. •	 .	 . -

. Estes depósitos, que -são OS e'stii • ft's dei-
Xl.(103 pela •acção aidiatinua do mar sobre a'
praia, acabam por formar uni comoro, Ii mi 1.0
natural das aguas do mar, isto é, o limite do
que se pôde chamar o leito do mar.

Reflectindo- e sobre este fado, vê-se que O
eomoro a que estamo; no re,forindo vem ficar
do lado do Mar, aqUenl de lOgar onde chaga-
vam as aguas deste antes da formação do
mesmo com oro.

Quando não se trana de uma praia de areia,
ha outros vestigios, como manchas deix id 1,5

nas pedras, e outros signae que; servem iau
mente para a determinação do limite do leia,
d9 Li', com a exactidão que se pado protela-
der em trabalhos semelhantes.

Este a pitado, adoptado na demarcação fa1
P°' esta commissão, em nada se meiae ao
art. 4' do retida:nona° do 14 de novembro de
1832, par usar este da expressão pri3 riu te
111aio, p0rqU3 a linha adaptada para l'iro
do leito do unir corresponde ao limito ;11,3
aguas do in ar habitual monte, e o regulam ni
quanda se refere a preamar médio o qualI h
seguramente 11)i impedir que na diseri

d; terrenos da mariolias se tomasso
para limite (bestes o lagar onde as ii..111,3
do mar chegam súmente em marés extra irdi-
naria,s, (atando cilas transp5e,m O comova q!ia
as limita comnuurrrn rno.it r, o 117,38M00!.P'zt-1;n1.,:3
Muito ni aior. s. esto adendo-se pelas adateea-
cias n lo uru tu' a distancias consideravais.

Nem sor de outro na 110, att endenda-
Se á 110eãO do terreno do marinhas Crio ida
pela legislação, da (aval re mita, com) ai 1a;-
som os, (pia t"1".3 12,.rPTIO3 sãO repr:z :1 ! 1. 1 S
Pt' uma flix a do torrem) lia,bituainai.ite
enxuto.

Em PO unr), do exposto resulta

1 • ui.) a linha da praia, detarm i o ! 1.

peh); moto; (ii. na 3111 i C01, li supm'il'
nivel eora'apond ;ate, ao ponta cru que í
obsarvada a a l tura da pra amar m
traespan pala; ajam do mar em pre
na	 ;

2 ,, que nestas coadide essa linhil 115.4
1/3d.3 s3r o lini • te des t si • r000s de ni y..inn
pelo lado (19 in aramai 3 11 110 Governo
os me ;mos terreno; re.3;rva.d93 para, e ,0-
sixu, 3 4-.1133 ti O rttrOS :SO:ViçAS, o qti2.
int:meia ; resarvae sob a, (13:10111inn -& • ) ,l3
t(V1`0 , 1	 H do Fill,i'1!1:13	 Lix a de t reei)

eeixtitu e não uma roa; ao do
loito do mar

asa que a linha, do o ale devem ser co uf.!,•las
pua terra 03 trinta C t •eS M9tro3 que
a laranea da faixa denominada tocamo s da
ai arinlia,a ti wa ser uma posição mé,(1 1, dos
clionsitita;; a que a; agua; do mar chegam na,

4^, qua os ve.t i gias deixados na cost.a aela
acção continu a do naar indie t m, cinu a aparo-
-alia:ido a qa 3 st pai.) profanada,* e la
coll . ) o do que se trata, o 'inata do L•Ito do
mar em cendiç5es 11019111.05

5', que e ,sa Um: t ..3 l'eprPS311t1., de acac•ila
c nn a logiSItção que ri,.gula a di-erimln..,
do; terrenos de marinhas, a linha (.1 • ) ()Jau
daveta $3? comutados para terra, o; teie ta
tecs ine'ro; quo mel 311 a largura da aaa
de terrenos de marinhas.

CONSULTA FEITA AO SR. MINISTRO DA FA7:.".NDÀ
POR OFFICIO ou 1 DE JUN1I0 DE lJJiJ

Com O Officio da 1 de junho de 1903 re-
metteu esta commissão ao Sr. /slinistro
Fazenda a planta da discriminação dos ter-
reno; da Ra tinja e Canto do Riacho, feita,
como ficou exposto, com o seu parecer.

Além da questão oriunda da divergaileha,
entro as duas commis:5(3S, que acabam )-3
expor, tratou o referido oficio da (lu ., :da
provenieate do inalo de entooder o aigu ido
alínea de. art. 1°, § 1°, do doerá() a. 4.10.), d"



Sabbado 21	 MARIO OFFICIAL	 Janeiro — 1905 4131

22 de fevereiro (1(3 . 1808, quauto ao tempo da
execução da lei de 15 de novembro de 1831,
art. 5/, a 14, a •que se rifem o mesmo atina.

Expondo esta duvidsaponderamos que, si se
considerasse como tempo da execução da lei
de. 15 do nós-ombro do 1831, art. 51. a 19, a
data do seu regulamento, a discriminação
dos terrenos de marinhas apresentaria gran-
des dificuldades. e nunca poderia ser falta
sinão do modo arbitraria', que daria. logar a
quastiios do inalei' solução.

Basta considerar que a discriminação
no:se caso dependeria de verificar-se o es-
tado do littora.I em 1832, com a precisão
neeessaria para detarminar o Jogar onde
chegavam as aguas do mar naquelle tempo,
para compreliender-se que ella não poderia
ber Seita sem arbitrio.

Nestas condis.333 pareceu-nos que na de-
marcação de terrenos de marinha era
conveniente considerar-se Com) o tempo da
execução da lei de 15 de novembro de 1831,
art. 51 a 14, para cada localidade, a data
da pia/nela, demarcação da linha do onde
são contados para terra 03 trinta e tros
metros que medem a largura da faixa do
terrenos de marinha ; considerando então
accrescidos de marinhas 03 terrenos que
natural ou artificialmente se animaram da'
linha demarcada para o lado do mar, dessa
data em deante.

DECISÃO DO 3IINISTER,I0 DA FAZENDA
Em solução ao mencionado oficio de 1

do junho do 1033 foi communicado a esta
commissão, por orneio n. 155, do Ministerio
da Fazenda, de 14 do setembro de, 1903, a
seguinte decisão do mesmo ministerio

alinisterio da Fazenda —N. 155— Em 14
de setembro do 1903. •

Sr. engenheiro Theodosio Silveira da Motta
—Em Eolução aos vosso; °Meios de 28 de
abril e 1 de junho tia nos, tratando do du-
vidas resultantes da applicação do disposto
no, art. 1 0. a 1 0 do decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1808, declaro-voa para os
fins convenientes, que : cons iderando que os
vestigios mais accentuado3 da acção con-
tinua do mar na costa, nana, assignalam
unia linha situada em posição inferior
do, logar onde as aguas chegam nas Maio-
res marés ; que a lei não podia ter em vista
reservar, pata 03 serviços a que são desti-
nados ás marinhas, tarranos banhado; pelo

.1r ; que usando da expressão — preamar
médio— a lei quiz evitar que para linha
de onde se contam 03 33 metros de mari-
nha fosse adoptada a que corresponde ao
logar onde as aguas do mar só chegam em
marés excepcionalmente grandes, para ado-
ptar a que corresponde ao limite a que che-
gam as aguas em marés normas de prea-
mar ; que o fim que se tem em vista é re-
servar á borda da agua uma faixa de 33
metros de terreno enxuto para certos ser-
viços e que nenhum processo em condi-
ções praticas attendo, sem exorbitar, de
'nada mais completo a esse fim do que
a . adapçã.o como testada do terreno de
marinhas da linha assignalada por vesti-
gios accentuados pelo mar nas praias o ro-
chedos, indicando que as aguas nelas batem
insistente e continuamente ; que, finalmente,
nas plantas apresentadas ao Governo para
as eu:imaes de aforamento dos terrenos
sie marinha a linha do preamar médio. figu-
rada e acceita, é a que na s Praias e nas ra-
chas se acha assignalada, clara e distincta-
mente, visto como a nenhuma outra especie
de observaçã,o tem recorrido a adininistra-
ção publica, deve a demarcação dos terre-
no: (Fe marinha ser feita contando-se trinta
e tres metros para o lado de terra, a partir
da linha as s im gravada pelo mar, que é a do
preamar médio a que se refere o decreto ci-
tada. saúde e featernidade.—Leadolao de Da--
14Ces,

CONTINUAÇÃO DOS TRABALI103

Como se vé pelo que ficou exposto, quando
esta commissão dirigiu 'ao Sr. Ministro d
Fazenda a ,mancionada consulta de 1 de
junho, tinha feito observações de marés na
balda, de Guaraparre referido. por meio de
um nivelamento topographico, o nivel do
preamar médio observado da mesma bali ia a
um ponto do . Canto do Riacho, afim do proce-
der a demarcação que serviu de. base tiqueila
consulta.

A escala que serviu para ob :ervaçõe; de
matas, fincada na bahia de Guarapary, no
logar denominado — Canto do Mangue—foi
presa ao ponto do—Canto do Riacho—(Ia:V.)
de onde devia • ser iniciado o trabalho da de-
marcação dos terrenos de marinha, por uns
levantamento topographico na extensão de
1.363m.19. Este levantamento tem na cader-
neta a designação de—Canto do Mangue.

Continuando o; trabalhos, para conheci-
mento exacto da zona que fica proxima de
Guarapary, foi neces3ario proceder-se ao le-
vantamento da interior da bailia de Citara-
Pala. , que na caderneta vem com o nome de
contorno do Mangue. E :te levantamento, que
foi uni dos trabalhos mais penosos pela; más
condições do terreno, que O todo de mangue,
partiu da estaca 12 do levantamento do Canto
do Mangue e depois de contornar parte da
bahia de Guarapary, acompanhando sempre
a linha que corresponde ao preamar madio,
finda na estaca . 420+7,40, com a extensão,
portanto, de 8.527 a,14, ponto até onde ora o
levantamento necessario para conhecimento
dessa zona. Continuou-se o levantaraanto,
que partiu do Canto do Riacho para o sal até
Ponta dos Castelhanos, no mim icipio de Bane-
vente, na extensão. de 29.-675m,80.
• Tendo-se verificado que na praia do Bingo,
que fica ao norte e em continuação do Canto
do Riacho, existiam areias monaziticaa, le-
vantou-se a planta da mesma praia na ex-
tensão de 1.150m,20.

Poios levantamentos msn cionado3 ficaram
ligadas asjaziaas de areias monazitica4 das
praias do Diogo, canto do Riacho, Arcae3
Restinga, Moallype, Maymbá, Pa,ratys e Ca-
rahys, pertencendo as quatro prinvdras ao
municipio de Guarapary e as tres ultimas ao
mun i cpio de Benevente.

Por ser impraticavel pelas candições alcan-
tiladas das praias de Piracanga á entrada
de Meallype o levantamento a transito, da
estaca 40U+0,40 do levantamento do Canto
slo Riacho em deante,continuotase esse levan-
tamento á bit:sola, na extensão de 3.799m,00
ata a estaca 507 l-91a,GO, de onde proseguiu-se
com o transito. Inspirando, porém, pouca
confiança o levantamento á bussola, ainda
dificultado pelas condições topographicas das
praias, começou-se da estaca 252+5%10 do
levantamento do Canto do Riacho, outro a
transito pelo interior, acompanhando a C.3-
trada, de rodagem que liga Guarapary
Meahype, levantamento este que tem de ex-
tensão 2. 023"a20.

Estando a demarcação definitiva dos ter-
renos de marinhas dependente da solução
da consulta de que trata o mencionado oficio
de 1 dejunho, veia a commissão a esta Ca-
pital, partindo de Guarapary em 1 de agosto
de 1903, com o intu i to de continuar o serviço
logo que fosse resolvida a duvida que deu lo-
gar á consulta acima, com o pessoal organi-
zado em melhores condições. 	 s

Resolvida a consulta, como ficou dito, foi
esta commissão autorizada a organizar a
pessoal de trabalhadores, como consta do
quadro annexo, sob o n.

Nestas condições partiu a commissão para
o Estado do Espirito Santo, em 15 de outubro
ultimo.

Foi então o Sr. engenheiro Naulante, por
mina iucumbidu de proceder ao estudo das

jazidas de areias monazitieas e proceder aos
trabalhos necessarios para a demarcação
dos terrenos de marinha, partindo do mu-
nicipio de Guarapary, emquanto eu segui
desta Capital para, a Barra, muniaipio do
Itapemiaim, onde, pelas informações colhidas
durante a primeira •' estada da commiasão
no Estado do Espirito Santo, constava aa
existencia de Importantes deposito; do areias
monaziticas que ainda não hav iam sido
examinadas.

Tenda chegado á Barra do Itapemirim no
dia 18 de outubro, e depois do ter dado
providencias para organizar-se o serviço de
investigaç5es das jazidas, segui para a
Maioria para a.111 receber o dinheiro que
pela. Delegacia Fiscal do Thesouro Federal IH)
Estado do Espirito Santo devia ser fornecido •
para as despezas da com missão.

Eniquanto aguardava a ordem do qua
carecia a Delegacia Fiscal para fornecer os
meios necessarios ao serviço, no intuito de
activar os trabalhos, deixando o Sr. enge-
nheiro-ajudan ta encarregado do serviço eia
Guarapary, voltei para a Barra de Rape-
mirim.

EDITAL DE DEMARCAÇÃO DOS TERRENOS DR
DIARINHA

Ante; de regressar da Vietoria, para a.
Barra do Itapemirina de conformidade COH1
as instrucOes de 28 de fevereiro de 190a,
mandei publicar editaes com o prazo do
30 dias, como preceitúa o art. 14 do decreta
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1808, convi-
dando os paasoiros confinante; e outros,
interessados a reclamarem o que enten-
dessem a bem de seus direitos, marcando
no mesmo edital o prazo de 10 dias para
apresentação de reclamações, C011tando-se
este prazo do dia em que a demarcação
fosse feita no logar a que a reclamação se
referisse. (Annexo n.3).

0 alludido edital foi publicado em 24 do
outubro, nos dom jornaes existentes na Vido-
ria e affIxadoi em Jogares publico.3, nas
sedes dos municípios de Guarapary. Banca
vente, Muna o Itapemirim.

Em obodiencia ás citadas instrucçaes da
Ministerio da Fazenda, no dia 23 de outub
oficiei ao Se. presalente do Estado do Esp -
rito Santo, &num:ficando o dia e logar
que teria começa a demarcação dos terreno.
de marinha dos municipios de Guarapary
Piuna, Benevente e Itapemirim.

Por oficio n.39,da mesma data, dignou-se e
Sr. presidente de responder á alludida com-
municação. (Annexo n.4).

A' Capitania do Porto daquelle Estado e.aos
governos dos municipios acima coma
esta commissãu, para os devido; atreitos, a.
demarcação a que ia proceder.

DEMARCAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, 1,4
CoNronmiDADR CO[ A DECISÃo N. Iara 0
MINNTERao DA FAZENDA, DE 14 DE SETEMBRO.
DE 1903

No dia designado no edital de 24 deoimtubra
a que já nos re;brimos, (25 de novembro da
1903) ás 9 horas da manhã, no Jogar denomi-
nado Canto do Riacho, município de Guara-
pary, apresentei-me para dar Começo ;1.
demarcação oficial dos terrenos do 'navalhas
dos mencionado; municipios e attonder
reciamaçaes que porventura faiscais apra-
sentadas.

No edital de 21 de outubro foi declarado,
conformidade com as instrucções do MiniSa
teia° da Fazenda, de 28 de fevereiro, que ast
reclamações referentes á demarcação dos .
terrenos de marinhas em qüestão deviam soe
dirigidas ao chefe desta coinmissão ou por seu
intermediea quando dirigidas ao Sr. tainia,ra
da Fazandaa
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Nenhuma reclamação me foi apresentada
no acto de ser iniciada olhei:afinem° a demar-
cação, que proseguiu, com .) indicam as ca-
dernetas e plantas que acompanham este
relatorio.

Deixei a. continuação do trabalho da d em ar-
cação e exame dasjazidas de areias mona-
ziticas entregues ao Sr. engenheiro ajudante,
seguindo eu para o municipio de Itapemirim
afim do estudar as jazidas eXisteates no
mesmo município, tendo ido antes á Victoria
receber os recursos necessarios ao pa,gaanan
das dospezas da comniissão, que tinham sido
postos na Delegacia Fiscal, á dispasiçãa)
mesma com missão, por portaria n. 58, da
Directoria da Contabilidade do Taesouro Fe-
deral, de 11 de novembro.

Concluida a demarcação das terrenos de
marinhas começada em Guarapary, até a
Ponta dos Castelhanos, no município de Bane-
vente, e não se tendo encontrado vestígios de
areias monaziticas nas praias que seguem, foi
o levantamento interrompido para ser reto-
mado na barra do Itapemirim, de onde con-
tinuou até a praia da Boa Vista, na extensão
de 21,883a ,07, ficando por este ultimo levan-
tamento demarcadas as jazidas das praias das
Arraias, Pitas, do Sacco dos Cações, da Lagoa
do Mangue, da Lagoa de Cacurucagem, dos
Quarteis, das Tiriricas, e da Boa Viagem, no
inunicipio de Itapomirim.

Na demarcação de que se trata, os marcos
foram collocados I103 extremo; das bisectrizes
dos angulos do; alinhamentos da linha do
preamar médio, sendo o com prinunto das
mesmas bissectrizes préviamente calculadas;
mesmo nos casos em que qualquer obstaculo
impedia a medida directa do comprimento
da bissectriz a partir do vertice do angulo da
linha de preamar, o marco correspondente a
esse vertia° foi collocado no extremo da bisse-
ctriz respectiva, calculando-se, neste caso,
préviamente, a distancia desse marco ao pre-
cedente, contada sobre o alinhamento que
unia os dous sobreditos marcos.

Ao alinhamento que une dous marcos cor-
responde em alguns um marco intermediario,
quando alguma circumsta,ncia, impedia que
um do> marcos extremos fosse visto do outro,
sendo grandes esses alinhamento;.

Nos lagares onde as jazidas do areias mona-
ziticas estão separadas por grande distancia,.
não se encontrando no intervallo signa,es do
existencia das mesmas areias, não foram col-
locados marcos em todos 03 vertices da linha
divisoria, mas collocou-se em alguns de modo
a poder-se em qualquer tempo contatar o
facto da demarcação, e ter pontos de referen-
cia que permittam com facilidado conhecer
a posição da linha div,soria á vista da planta,
levantada.

Os marcos assentados toem do dimensões
2m ,50x 0,14>a 0,14, e foram enterrados na pro-
fundidade de metro e meio, salvo em alguns
casos em que, tratando-se de terreno extra-
mamento duro, não era necessario aproam-
dal-os tanto para tornal-os firmes. Em ta.es
casos, foram enterrados na profundidade de
um metro.

A parte do marco que fica acima do solo
tem uni metro de altura; tem as suas face;
falquejadas e nellas o numero do marco e a
inscripção á tinta de oleo—Terrenos de ma-
rinhas.

Tanto o levantamento da planta como a
demarcação foram feitos por caminhamento,
a transito e coerente metrica, com excepção
do trecho ,w trile da praia de Piracan.ta a
Mahype, em que o instrumento empregado
foi a bus3o1a, nas condições em que ficou ex-
posto,

• Em resumo temos a demarcação seguinte:

Canta do Mangue 	  1.363ha19
Contorno do Mangue 	  8,5271%14
Praia do Dioga 	  1.150111.20

Estrada de Guarapary 	  2, 7aGnaG5
Canto do Riacho a Ponta do Cas-

telhano 	  29,675,2)380
Estaca 252 I 5m, 10 a 5t30,,,., 	 	 2.9231,3,20
Barra de Rapem irai)  á Boa-Vis ta 21. 883m ,07

S3111ma. 	  CS. 289:11,25

Além do; alinhamentos mone'onados ha a
con siderar que, para a determinação da, p
ção dos marcos. foram medidas bissectrizes
correspondentes a 300 vertices, que corre-
spondem a uma extensão de 33m x300 ou 9.900
a qual se dava ainda accrascantar alinha-
mentos que lOradll Medidos para callocaçtio de
marcos que não poderão ser assentados polo.
medida directa das bissectrizes.

A demarcação dos terrenos de marinhas é
uma operação complexa. Exige, além de
grandes picadas, o trabalho da assentamento
de marcos que O muito demorado. A aber-
tura, de um buraco com 1111,50 em chão muitas
vezes durissimo, o trabalho de aprumar e o
de orientar o marco são operações que exigem
muito tempo.

O levantamento da plaaita e demarcação do
terreno representam una tcaballio que é talvez
triplo do levantamento si mplesm ente.

LAGItS

Em diverso; logares indicados nas plantas
juntas notam-se lagjas nas proximidades do.
littoral

O mar em log,ares onde 03 terrenos adja-
centes á praia formam depressões mais ou
menos consideraveis invado a terra par uma
passagem mais ou menos estreita, e, espa-
lhando-se, as suas aguas formam as laradas
de que se trata ; o encontro das aguas do
mar, que entram na lagaa, com as que desta
voltam para o mar dá logar á formação de
depo sitos mia, ordinariamente, acabam por
elevar-se formando uma barra que intercepta
a communicação.

A communicação entre o mar e a Infla,
mesmo depois de achar-se interrompida
por muito tempo, res.abelece-se imitas vezes
por occasião de grandes marés ou de grande
abundanda de agua despejada na laga3a, das
terreno; ad,acente3, fechando-se do novo a
bocca da la,gaa, que pôde Mesmo acabar por
ficar tão afa.stada da costa, qua cesse defini-
tivamente a sua communicação com o mar.

As lagiia3 de que se trata occupam muitas
vezes grandes superficioa, limitada:3 por pe-
rhnetros de muitos kilometros. Em muitos
casos são navegaveis, e ordinariamente o
são, embora por pequenas embarcações, o
prestam-se á pescaria.

Nestas condiçõns, parece que nas suas mar-
gana devia se ter reservado terrenos de que a
administração publica pudesse lançar mão
para attender as necessidades do serviço do
navegação e outros a que as mesmas lagaas
podem dar togar. Entretanto, a nossa legis-
lação reserva, sob a denominação de terrenos
de marinhas, terrenos banhados pelas aguas
do mar ou dos rios navega.veis, e sob a deno-
minação de terrenos reservados para a ser-,
vidão publica terrenos situados nas margens
dos rios uavegaveis e de que se fazem 03 na-

vegaveia fora do alcance das marés. (Decreto.
n. 4305 de 22 de fevereiro de I868,.aa t. 10
§§. I° e 20 .) Em nenhuma das dispasições ala •
ludidas trata-se de la.g0a.

E' verdade que 03 terrenos reservados para
serviços publico; a pia se referem as mes- •
MRS disposições destinam-se a attender aos •
serviços de navegação e outro acomo se vê no
preambulo (Is) decreto citado • o que, pela
mesma razão, haveria conveniencia publica,
em serem reservados nas margens das lagôas
navegaveis ou que se prestam á pesca e ou-
tros serviços de utilidade geral, os terrenos
necessarlos á regularidade dos 11128111.03 ser-
viços.

A lei, porém,não é clara. Attendendo a que
o alinisterio da Fazenda, tratando da La,gda,
de Rodrigo de Freitas, caso que tem perfeita
analogia com o das lagaas em questão, de-
clarou (decisão n. 109 do 29 de maio de 1881)
que 08 terrenos que margeiam aqualla
não são de marinhas, a cammissão do cujos
trabalhos me occupo entendeu que não devia
incluir na demarcação de terrenos a seu cargo
03 que ficam nas margens das referidas la-
goas.

Deixa, porém, aqui consignado este facto,
porque lhe parece digno do detido exame,

Não se pólo negar que as razões que deter-
minaram a reserva de terrenos á borda do
mar e dos rios navegaveis prevalecem quando
se trata de lagôas navega,veis, ou que podem
ser aproveitadas para pesca ou, do modo
geral, quando as su is aguai são nocessaria,a
Iara serviços da communhão.

Nestas condições,seria, segundo nos parece,
uma legitima applicação do pensamento das
disposições citadas reservar-se terreno á mar-
gem das lagtias, que se acharem nas condi-
ções a que acabamos do no.; referir.

Neste caso, será pre e,iso estabelecer regras
para a demarcação dos mesmos terrenos,
considerando que as -laai3a3 em questão, em-
bora formadas pelo mar, toam a su t com-
municação mais ou mono; interrompida
com este, como ficou dito, resultando
dahi que o nivel de suas aguas , não O o
MOSMO que o das aguas da mar, podendo
ser ora mais elevado, ora mais baixo, do
que este. AS aguas que correm do rios o
terrenos adjacente; para a Iagôa influem
principalmente no nivel da suas aguas.

Assim, para a demarcação dos terrenos
nas margens das lagUas deve-se tomar para
base as enchentes destas como se fez nos
casos dos rios, quer se trato de lag.3a pro-
veniente da acção do mar ou de outras
quaesquer.

Para os serviços como o do que foi incum-
bida esta COMMiSS5,0, a solução da questão
proposta tem importancia, porque a posi-
ção das la,gf3a3, proxim is da littoral, dá
logar a que nella.s se encontrem vestigios de
aveia% que podom 0.111 formar jazida; nna,-
Nas CL .3 que se encontram nos terrenos do
marinhas.

OCEHrANTES DE TERRENOS DE MARINHAS

Como se vê pelas plantas que acompanham
este relatado, em diversos pontos os ter-
renos de marinhas, correspondentes á zona
demarcada, estão occupados por parti-
culares.

Na cidade de Guarapary, entre esta ci-
dade e a povoação de aleahype, na mesma
povoação de aleahype, entre esta povoação o
alaymbá, Barra de Itapeinirim e Boa Vista,
encontram-se terrenos de In vinhas occupa-
dos por particulares, em zonas onde se cal
'contram areias monazitieas.
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Providencia relativa aos . 'oempantes de • ,
terrenos de marinhas.

.	 .•
Achando-se, como acima disse, terrenos de

'Marinhas na zona do 'que se trata ()o-
cupados por particulares e convindo provi-
denciar-se no sentido do evitar que esta
circurnstancia, traga embaraço á exploração
das areias monaziticas que se encontram nas
mesmas marinhas ; parecendo-mo por outro
lado que não seria justo privar o3 posseiros
das suas boanfeitorias, que reprosentariam
muitas Vezes 03 unicos haveres dos allu-
didos ()ocupantes, penso que ficariam conve-
:cientemente resguardados os interesses da
fazenda publica e attendidas eauitativa-
mente os dos particulares com a medida
seguinte por parto do Ministerio da Fa-
zenda:

1.0 Prohibição de aforamento do terrenos
do marinhas nos legares ondo se tenha ve-
rificado a existeocia do areias monaziticas.

2.0 As pessoas que possuirem benonsitorias
em terrenos nestas condições não poderão
impedir a exploração das ditas areias, quando
autorizada pelo Governo Federal ; terão, po-
rém, direito á indemnização das referidas
bemfeitorias.

2. 0 Quando a exploração do areias mona-
2iticas exigir a demolição de bernfeitorias
portencentes a particulares, se mandará pro-
ceder á avaliação das mesmas, para o fim
do ser paga a indemnização devida ao pro-
prietario.

4 .0 Si este se recusar a acceitar o preço
offeracido pelo Ministerio da Fazenda, será
despojado do terreno judicialmente.

5• 0 As concessões do aforamento de ter-
renos do dominio federal não clarão ao fo-
Toiro direito do explorar areias monaziticas
ou quaesquer outros mineraes existentes no
mesmo terreno.

e.° Quando posteriormente á concessão do
aforamento se verifique a existencia da dita
areia ou outros minoraes no terreno aforado,
não poderá o foreiro impedir a exploração
dos MC311103 mineraes. quando autorizada
pelo Governo Federal, ficando quanto a bem •
feitorias nas condições dos °ocupantes a que
.so referem os ES. 2, 3 e 4.

As providencias indicadas attendem aos
interesses publico e particular ao mesmo
tempo.

Attentlem ao interesse publico, porque, no
eStado actual dos conhecimentos no que diz
respeito á o:d .:tenda do areias monaziticas,
para evitar concessões de terrenos que as
contenham, seria necessario suspender to-
das as concessões do terrenos de mari-
nhas ou situados nas margens dos rios. Ora,
medida absoluta corno esta teria o grande
inconveniente de deixar desaproveitados to-
dos esses terrenos, que, na sua maior parte,
são utilizados por particulares,que os pedem,
por aforamento, com preSuizo da ronda pu.
blica o dos melhoramentos de que carecem
as localidades onde se acham toes terrenos.

Attenderia aos interesses particulares re-
speitando o seu direito a beinfeitorias, mui-
tas vezes construidos por pessoas que igno-
ram a linha divisoria, da sua propriedade
com terrenos de marinhas, e outras vozes
por pessoas de poucos recursos que ()ocupam
os MOMOS terrenos por que ninguem a isso
se opp5o o não encontram outro lo,gar onde
estabelecer-se. Assim parece que as providen-
cias propostas evitarão uma medida odiosa,
como soria a de despejar os °ocupantes do
terrenos do marinhas sem indemnizal-os do
benothitorias que representam trabalho seu,
p uue são, ordinariamente, leitos de boa fé;

s,ttenderia b 'tini que tem em vista a nossa
legislação sobre terreno: de marinhas, que 6
aproveitai-os aforando-sos a- quem 03 bene-
ficio, sempre que cilas - não são necessarios
ao serviço publico, removendo os embaraço.:
que da concessão de toes terrenos, sem citas,
poderia provir ao desenvolvimento da indus-
trio do que se trata,	 ^

nnetamaç-SES

No (lia 25 do novembro, dia em que foi
iniciada ofileialmente a demarcação dos ter-
renos do marinhas partindo do Canto do
Riacho, municipio de Guarapary, conformo
a declaração feita por edital publicado desde
24 do outubro nos jornaes da Victoria e
afilxados nas sede: dos municipios onde iam
ser demarcados os terrenos alludidos, ne-
nhuma reclamação se apresentou a esta com-
missão. Convém notar que 03 interessados,
pelo supradito edital, tinham conhecimento
da posição da linha . divisoria dos terrenos
de marinhas, porque, muitos dias antes do
ser iniciada a demarcação, estavam os marcas
numerados e com a inscripção — terrenos
de marinhas — colhocados nos seus respe-
ctivos logares, em grande extensão da supra
dita linha, partindo do mesmo Canto do
Riacho. Dasto modo podiam quaesquer inte-
ressados em oppor-se á demarcação, como
era feita, apresentar as suas reclamações,
fundamentando claramente 03 argumentos
que julgassem convenientes contra a po-
sição dos mesmos marcos. Não era possivel
facilitar mais aos interessados a justificação
das suas reclamações; entretanto, como
disse, nenhum reclamante se apresentou.

Posteriormente, foram remettidas a esta
commissão as trios reclarnaç'ões juntas ; uma
de Borges Si Comp.. datada desta Capital
do 14 do novembro do 1903, apresentada na
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no ES-
tido do Espirito Santo, e remettida. com o
oficio n. 108, de 21 de novembro de 1003;
outra de ..103é Joaquim Alves de Britto,
3 de dezembro do mesmo armo, datada de
Anchieta, municipio de Benevente, e re-
mettida pelo agente de rendas federaes na
mesma cidade, com o officio de 5 do mesmo
mez ; fina.lmonte, cópia do protesto apresen-
tado por John Gordon, perante o juiz sec-
cional do Estado do Espirito Santo, contra
a demarcação feita, remettida a esta COM—
Missão COM o oficio n. 7, do Sr. Ministro
da Fazenda, de 7 do . janeiro do corrente
armo,

Prinzei,.a reelanta0o

BOrgO3 t4c Comp., allegando ser proprie-
tarios das terras situadas entre Guarapary
o Benevento e senhores do dominio util dos
terrenos do marinhas fronteiro: ás alludidas
terras e situados entre a ponte de Ubú o o
Morro da Atalaya, dirigiram a esta com-
missão o requerimento incluso, para que a
mesma commissão excluisse da discrimina-
ção dos terrenos da União, a que ia proce-
der, nos municipios de Guarapory o Bene-
vente, 03 terrenos de marinha situado: en-
tre a Ponta do Ubti e o Morro da Atalaya,.

Protestando contra qualquer acto de re-
sponsabilidade desta commissão que possa de
qualquer modo lesar os seus direitos ou inter-
esses ligados aos terrenos de propriedade dos
reclamantes e ao alludido dominio util dos
terrenos de marinha, pedem 03 mesmos re-
clamantes que seja a presente reclamação
junta ao processo do discriminação em
questão.

A reclamação a que me refiro vem apenas
acompanhada da procuração passada por

Borges & Comp.' aseu advogado Dr. Joaquiel
X,11/101' 4o.• .	 .

Como se Vê, 'os reclamantes nenhum do-
cumento apresentam que provo o seu direito
ao dominio util dos terrenos do • marinha em. •
questão, nem mesmo á propriedade das terras
fronteiras aos mesmos,

Allega,m simplesmente que requereram o
aforamento dos terrenos do marinha situados
entro a ponto de Ubá e o Morro da Ata/aya,
o que o referido processo foi . levado até á as-
signatura do termo do medição, não tendo,
porém, sido expedida a competente carta do
aforamento.	 •

O facto de ter o reclamante assigna.do
termo de med:ção não obrigava a expedição
da carta de aforamento. Em caso ano.logo,
expediu o Governo o aviso n. 13, de 24 do ja-
neiro do 1848, approvando a deliberação do
presidente da provincia do Rio Grande do
Norte de não assignar titules do aforamento
da terrenos da marinha concedidos e man-
dando ficar sem effoito 03 termos do me•
dição, demarcação e avaliação dos mesmos
terreno:, bem como os despachos proferidos
em favor do tal concessão.

Assim, essa COMMiSa0 s attendeu á re-
clamação para o (finito do juntal-a ao pro-
cesso. para ser tornada na eon :atuação quo
merecer pelo Sr. Ministro da Fazenda.

Segunda reclamação

Joaquim J03é Alvos do 13ritto protesta
contra a demarcação dos terrenos de ma-
rinhas, na parto que se estende do Canto do
Riacho até o limito do terreno do John
Gordon ou quem de direito, fundando esto
seu protesto na escriptura junta, de 15 de fe-
vereiro de 1902, pela qual o reclamante com-
prou a José Pereira Rodrigues lirandão uma
parte do terreno pertencente a ede,por titulo
de 1 dc junho de 1897, de venda de terras de-
volutas feita pelo Estado do Espirito Santo.

Allega o reclamante :
1 0, que o processo da demarcação não obe-

deceu ás formalidades indisponsavois a que
estão subordinado: toes processos ;

2s, que, além disso,o Min isterio da Fazenda
só se entendeu com o President° do Estado,
a quem facultou o direito de apresentar pro-
fissionaes para acompanharem e fiscalizarem
as demarcações, quando quassi toda a zona do
terrenos annexos ás marinhas é hoje de pro-
priedade de particulares

3s, que, para a medição da terrenos do ma-
rinhas, deve-se observar a maior o a menor
enchente da maré de uma lunação e,tomando
o ponto médio, contar-se as quinze braças, do
conformidade com o aviso n. 373, de 12 de
julho de 1833, e que, entretanto, na demarca-
ção contestada, as referida: 15 braças (33,°10)
foram contadas para o lado do terra, a partir
da linha assignalada na costa pelo logar onde
chegam as aguas quando se acham em prea-
mar médio, em virtude de um simples des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda: que não
tem caracter do aviso-circular, firmando
aresto, e não tem força obrigo.toria para as
partes... ;

4°, que, pendendo litigio judicial sobro parto
dos terreno: do «canto do Riacho», em acção
proposta contra o Estado do Espirito Santo,
Manoel Barbosa Borges e John Gordon. do
cuja pendendo, o reclamante é parte autoras
que interpoz o recurso de appellação perante'
o Supremo Tribunal a quem está affecto O
feito, parece ao reclamante que, em foco do
art. 19, § 1 0 do decreto n.4.105,citado, todo o
qualquer procedimento administrativo, não
produzirá 03 devidos elfeitos sem a deci:ãs?:
do Tribunal" . 0; •
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.5°. que, vê-se sem grande esfoeço que os.
marcos colloca.dos no legar «Canto do Riacho»
ultrapassam os limites a que deveriam attin-
gir as 'marinhas para o ladode'terra, affoa
ctando sensivelmente á propriedade do re-
clamante...»

Finalinnte, pede o reclamante que o seu
protesto seja junto ao processo de demarcação
de terrenos de marinhas correspondentes à
zona a que se refere o mesmo peotesto.

Passamos agora a responder ás allegações
deste reclamante :

A' primeira: A demarcação de aue se trata
foi laita por ordem do Ministro da Fazenda,
que é a autoridade competente para orde-
nal-a.

Todas as regras garantidoras dos interesses,
quer publicos, quer particulares foram obser-
vadas. Assim, as corporações que a lei manda
ouvir, no intuito de garantir interesses pu-
blicos, foram ouvidas, como se viu pela expo-
sição feita neste relatorio, onde estão men-
cionados os ofilcios pela commissão incum-
bida da demarcação dirigidos ás municipali-
dades e á Capitania do Porto do Estado do
Espirito Santo. Foram publicados, durante
trinta dias, editaes convidando os interes-
sados a apresentarem as suas reCiamações
não só em cada um dos municipios onde teve
legar a demarcação, como na Capital do
Estado do Espirito Santo, afim do dar á,
mesma demarcação grande publicidade, con-
forme deteuninam as instrucções do Minis-
terio da Fazenda do 28 de fevereiro de 1903.
Sempre que a commissão teve coellecimento
de que qualquer pessoa tinha interesse em
assistir á demarcação, aproveitou todas as
occasiões que se lhe offereceram paraeaaisal-a
do estado do serviço, do modo a facilitar-lhe
a opportunidade de reclamar. O proprio
advogado do reclamante pôde dar disso teste-
munho, pois pessoalmente tive occasião de
previnil-o no dia em que segui de 1;enevente
para Guarapary, afim de iniciar a demar-
cação justamente no togar «Canto do Riacho»
sobre cujos terrenos versa a sua reclamação.

A' segunda: A reclamação contra o ficto
do Ministerio da Fazenda só so te' entendido
com o presidente do Estado do Espirito Santo
para nomear profissionaes que acompa-
nhassem a demarcação, quando os terrenos
fronteiros as marinhas são, no dizer do recla-
mam te,todos de propriedade dos particulares,
é inteiramente descabida, porque o meio que
tem o elinisterio da Fazenda de coevidar
particulares a fiscalizar a demarcação de
terrenos de marinhas O o que foi empeegado
por ordem do mesmo Ministerio, isto O, a
publicação de editaes durante trinta dias.
(Decreto de 1803 citado, art. 14.)

A' terceira: As leis e regulamentos que
dão providencias para a demarcaçao de ter-
reno; de marinhas não precrevem o processo
a empregar-se para a determinação da linha
de onde devem ser contados o; trinta e tros
metros que medem a largura da Nice que
constituo os mesmos terrenos.

A' administração publica é naturalmente
licito empregar qualquer processo que con-
duza á demarcação, como a lei determina. O
processo pôde mudar, e é natural que mude,
com 03 elementos adquiridos por novos es-
tudos.

Porque em 1833, quando foi expealido o
aviso a que se refere o reclamante, o pre-
ces-30 que pareceu mais adequado ao fim sitie
se tinha em vista foi observar a maior .e
menor enchente da maré de uma lunação e
temer o ponto médio para a contagem das
marinhas não se segue que .a administração
ficasse adstricta a conserval -o, .quando veri-
ficasse que podia obter o que st lei pretende
par processo mais simples, 	 ,

Foi o que se deu no presente caso.
Esta commissão, tendo procedido a estudos

sobre o littoral e tendo comparado o resultado
desses estudos com o processo indicado pelo
supracitado aviso, chegou á conclusão de que
a linha de onde são contados os terrenos de
marinhas, de accôrdo com o regulamento em
vigor, póde ser obtido com mais exactidão do
que pelo processo indicado, de modo mais
simples. Em toes condições, usou o Ministerio
da Fazenda de attribuição sua. como usou o
Ministerio da Fazenda em 1333, quando ex-
pediu o mencionado aviso de 12 de julho
daquilo anuo,

A' quarta: Pela declaração do reclamante
ha litigio sobre terreno do «Canto do Riacho»
entre o mesmo reclamante, o Estado do Es-
pirito Santo, Manoel Barbosa Borges e John
Gordon, o que quer dizer que esse litigio não
versa sobre terrenos de • marinhas, porque
nenhuma das partes litigantes adquiriu, por
titulo legitimo, terreno desta natureza, no
log,ar «Canto do Riacho».

A' quinta: Os terrenos do «Canto do Riacho»
toem a leste o Oceano Atlantico.0 reclamante
apresenta como titulo do propriedade a es-
criptura, junta, de 15 de fevereiro de 1902,
pela qual adquiriu um terreno, desmembrado
da fazenda Ypiranga, com as confrontações
seguintes

Norte—Terrenos dos vendedores, dividindo
pelo riacho (este riacho O o que dá o nome
Li localidade) da foz até o aterro ou ponte si-
tuada na estrada real que vae a Benevente.

Léste—Morros de terrenos dos vendedores,
o riacho e o Oceano Atlantico.

Sul-0 Oceano Atlantice e linha divisoria
dos vendedores com Joen Goaloa ou quem de
direito.

Oeste—Terrenos dos se:tisk:lares, divididos
pela dita estrada real.

Pelas confrontações mencionadas,va-se que
o terreno em questão &lega até a foz de um
riacho (a foz deste riacho O no mar) 'e tem
P01 limite dos lados de leste e sul o Oceano
Atlantico ;não ha, pois, nada de extranhavel
que os marcos divisorios dos terrenos de ma-
rinhas assentados por este commissão fossem
affectar a preteusa propriedade do recla-
mante.

Por mais que se reduzisse a faixa de ter-
renos de marinhas, ella forçosamente iria
occupar unia parte .do terreno a que se re-
fere o titulo exhibido, porque em continuação
a esse terreno vem peias confrontações, im-
mediatamente, o Oceano Atlantico. De outro
modo ficaria o que se chama terreno do ina-
rinlets dentro do Oceano, o que seria absurdo.

O terreno adquirido polo reclamante fez,
como consta da esceiptura de compra iespe-
ctiva, parte da faze:ida denominada lpy-
range, cujos terrenos, como se vê pelo titulo
junto, de venda feita pelo Estado do Espirito
Santo a José Rodrinies Pereira Brandão li-
mitam tamboris com o Oceano Allantico.

O vicioaportanto, do titulo exisibido pelo
reclamante provém de ter o Estado do Es-
pirito Santo vendido a Brandão terreno com
eonfrontações que indubitavelmente impor-
tes-ali' em uma invasão dos terrenos de ma-
•inea,s, sem que o teoverno Federal, a suem

pertencem as mesmas marinhas, fusse'sujuer
um ido.

Terceira rectama.r70

John Gordon e sua mulher, em 20 de no-
vembro de 100t, apresentaram perante
federal no Estado do Espirito Santo uni pro-
testo no qual allegam terem sido incluidos

na demarcação dos terrenos de marinhas a.
nue procedeu esta commissão, no municane
de Gaaraparye uma parto do terreno 1?,:s-
tinsi, de sua propriedade, conforme documea-
tos que juntaram na acção de manutenção de
posse que promoveram contra a União ; sendo
a inclusão dos mesmos terrenos feita admia
nistrativamente e por commissão nomeada,
sómento por uma das partes interessadas
não sendo além disso consentanee com 03
principies de direito que regem a meteria o
processo observado na fixação do ponto de
partida da faixa de terrenos de marinhas.

Quanto ás allegações de John Gordon, cum-
pre notar que nenhum titulo exhibiu este re-
clamante perante esta commIssão para que
elle pudesse verificar a posição que occupe, o
terreno de propriedade do mesmo em relação
aos terrenos de marinhas demarcados ; mas
pelas indicações do titulo de propriedade que
o mesmo reclamante juntou ao revela mento
de manutenção de posse a que se refeee o
presente protesto, titu'o que tive occasuão de
examinar no cartorio do juizo federal, na
Victoria, o terreno de que se trata está limi-
tado pelo lado de leste pela estrada de Caiara-
pary, e, como se vê pela planta junta na parte
relativa ao Canto do Riacho e Restinga, o
terreno de marinhas onde se acha a jazida do
areias monaziticas da Restinga, indicada na
mesma planta a tinta carmim, com a in-
scripção-30 sorrio (escavação)—achasse
leste da ine 4ma estrada, o que quer dizer que
o terreno de propriedade de Gordon, onde
está edificado o seu barracão, está separado
dos terren do marinhas alli demarcados
pela referida estrada de Guarapary. Si em
algum ponto os marcos divisorios dos terre-
nos de marinhas acham-se em terrenos
incluidos no que adquiriu o reclamante, o
que não foi possivel verificar. porque o mes-
mo não exhibiu perante esta commissão,
como podia ter feito, a planta de seu terreno,
provém isso de que a delimitação do ter-
reno por elle adquirido foi feita irregular-
mente, sem attenção á linha divisoria dos
terrenos de marinhas, que ficaram assim
indevidamente incluidos nas terras a cu'a
propriedade julga-se com direito o recla-
mante.

Entretanto, qualquer que seja o titulo pelo
qual elle tenha adquirido o terreno em ques-
tão, não lhe dá d [leito a qualquer parte do
terreno de marinhas nelle comprehendido,
desde que este não lhe tenha sido, come
não foi, concedido por titulo especial e ex-
presso, conforme está explicado pelas deci-
sões de 24 de setembro de 1835, 13 de mate
de 1830 e 13 de abril .de 1844, nas quaes esta
ia varialvemente declarado que nenhuma con-
cessão de terras com .gelientle, terrenos de
marinhas sem que o conees sionario tenha da
concessão das _marinhas um titulo especial e
expresso ; sendo certo que o competente para
dizer si um terreno O ou não de marinhas
O o Poder Executivo,como está exprnssamento
declarado no art. 19, § 2 0 do decreto n. 4.103.
do 22 de fevereiro de 1868. A medição o
demarcação dos terrenos de marinhas e ou-
tros de que trata o presente decreto é attri-
buição exclusiva da autoridade adininiea ,
tratava,»

Quanto a ter sido feita administrativa-
mente a inclusão de terreno, que diz o recta-
mente de sua propriedade, na demarcaça e
dos terrenos de marinhas não vejo em oun
esse facto pre;udique a mesma demarcação.
A lei é claris:sima, como se vê pelo citado
art. 19, e 2° do decreto ode 22 de fevereiro
de 1808, que diz posit t vamente que a demar-
cação dos terrenos de marinhas é da attri-
buição exclusiva da autoridade adminis-
trativa, e, logo adoente, que nenhuma auto-
ridade que não se

'
a. o Ministro da Fazesela

ou os lgoj,deates de provindas, caro esta



:cópia de piada da costa levantada por está
cum lu !sia° . 	 ;	 •

Penso que não haverá, inconveniente em
facilitai. ao mesmo „oveva° o; meio; de ter
urna cópia da costa daquolle muuicipio levan-
tada por esta commissão.

DO DOXIINIO DA ENIX.0 SOERE 03 TERRENOS
MARiNHA.3

Os governo: de alguns E•tados toem levan-
tado duvidas sobro a legalidada do dominio
da União sobre os terreno; de marinhas o ou-

; a que se refere o decreto n. 4,105, de 22
de fevereiro da 1868,

Tratando-se neste relatorio da deanarcação
dos terrenos de marinhas qu contem areias
mona,zi Lica, ' não nos parece fera do proposito
reunir aqui alguns dado: sobre a legis!ação
relatara a essa parto do dominio nacional,
que poderão concorrer para a elue;dação das
duvidas suscitadas.

Fundam-se os que eitend	 que o; torra-
nos de marinha; portem:em Estiado> no
art. 64 dm. Constituição do 2,4 de fevereiro
do 1891, quo diz :

.o Pertencem aos Estollos as minas e torras
devoluta; si tua•las nos ,:eus vi poctivos torri
toro;, e thondo Uaiã.o sôna ;Mn a porção do
territorio que fôr ind :iionsavel para defesa
das froatoirm, fortifie iç-ies, construções mi-
litares e e:tradas de ferro federa.os.a 	 •

Partindo dasui, sustentam os que dorendom
o direito do; Estad 4 ao dominio dos torreaos
do marinhas que, fazendo eles parto do ter
vitorio dos mesmos E 3t1 n I0 3. Só portou) á
União a part . ; one livoasavel para os
supraditos s3rviçoS.

Esta conclusão, que primeira, vista paro-
ee vordadoira, não e a IN'a na intenolo do
legisladoe.

wova de exvtif“.1 do que afamam»
pode-SC e:iegar d (1w1,so4 nr).b3.

Si a intenção do lo sisiadar . nisso calar ao ;
E avio; todo; ; tor..e.los do dominio nacional
situados nos sen .; re4peetivo; terri torioz, re-
servando para a União :;')m mto 03 indispen
SaNIIi3 para o; se-vi(:.o.3 mencionados, ri7:ía)
havia razito para verealr-se a te
tas, mio O tont e ;ptche	 Yermloada, definida
pela nossa legislação.

O que seria rac:onal nota ca-zo seria limi-
tar-se a disaosição esoostitucional a dizer .
Cabo á Unia"), no territorio dos Estado.; a,
porção que fôr p tra adores:.
das fronteiras, fortinems33 :. eanstruaçães
militares o e , tradas do ferro federaes.

Sendo tão faeil esta redacção, que justifi-
caria a cone!usão tirada pe!os defensores do
direito do; Estad )3 ao deminio dos terreno;
de marinhas, não se compre:lendo que o
legislador itar0:131Z: ::33 na di eao.sição citach.

rostrieção —torra; dovoluLts — si tivesse
a allulida intenção.

Assim, independente de outras considora-
ções, parece que quando no 'art. 64 da Con-
stitução so diz—a parç5;0 dó territorio, sub-
enteuM..-sse — a porção do torritorio com-
prehendido em terras devolutas,

Sondo a ,sim, p 31a disposição citada não
pas,aram para o dorninio dos. Estados os ter-
renos do marinhas, que repro;entam orna
parto do dominio nacional distineta das ter-
ras dovolutas,

Esta distincção, que não pólo ser posta
em duvida, porque as disim dçies da lei
n. 601, do 18 de seteMoro de i59. que definiu
--:-torras devolutas —e dou regras ara sua

aPPiktação, nunca se aPplicarara a terrenos
de marinhas, administrados segundo precei-
tos de outras leis, consolidadas no regula-
mento que baixou com o decteto n. 9.105, do
22 de fevereiro do 1868, esta distincção, di-
zia, foi reconhecida pelo corpo legislativo
quando adoptou o veto opposto pelo Presi-
dente da Republica, ao projecto do lei do 11
de junho da 1893. sob o fundamento do terem
sido indevidam :ato declarado:, naquele pro-
jecto, do dominio dos Estados 03 terrenos
de marinhas. como fazendo parte das terras
devolutas, a que se refero o art. 64 da
Constituição.

Que o direito dos Estado; ao a rminho dos
terrenos de marinhas não tem fundamonto
reconheceu o proprio Congresso Constituinte,
que, quando funccionou como legislatura
°Minaria, votou a lei n. 25, de 30 de dezem-
bro d ri 1891, pela qual foram incluidosna
Recoita da União o produeto dos feros do
terrenos de marinhas e o da venda de posses
ou dominio util dos mesmos terreno;, excepto
dos situados no District° Federal,

Esta disposição tom sido mantida nas leis
de orç i:nento sub malionto;. inclusivo na
ultima. (Lei n. 1.411, do 33 de dezombro
de 1933.)

A interpretação da Constituição no sentido
de pertencerem ao dominio da União o; ter-
reno; de In trin i ns tom sido mantida pelo
Con;rosso Nacional por actos repetidos.

Assim, a lei n. 711, do 23 de dezem'mo do
1930, art. 3'. lettra f, autorizou o Govorno
conceder aos foreiro; da terreno; do no tri-
nha,s remissão dos respectivos friros.

Tratando particularmente dos terrenos do
marinhas (pio contenham areias menazi-
ficas, a lei o. 1.141, do 30 de dezembro da
1903, art. 23. n. 23, autorizou o 111 f13113:3 (30-
vern g a mandar proceder 110 Estado) da. Bailia

mid:soriminn:lo O &mi tec tc:to do; alludido;!
tnreanng , já. o tonl) autorizado a lei n.
de 29 de d)zembro, a arrendar o serviçt
do extracçÃo dts mosiva,s areia;.

Não é crivei que O Congros zo Nacional sNy
fundamento tenha invaeia,velmen te roca.
nhee'do o direito da União ao dominio do,
tereeno; de marinhas, sendo 0330 direito con-
trario á Coo stituição da Republica, oure-
:senado que foi o propilo Congresso Con iti-
tuin funceionando como legislatura ordi-
na,ria, o pl. :m.3h.° a consagrar este principio.

Por outra ordem de consideraçães, vê se
quanto é legitima a propriedade da União
sobre os terrenos de marinhas.

A Constituição de 21 do Csvoreiro no art. 83
deciarou : «Continuam em vim em quanto
não revogadas, as leis do antigo regimon,
no que explicita ou implicitamente não ror
contrario ao systoma de governo firmado
pela Constituição o aos principio; nela con-
sagrados,»

Por diverns disposiOes fie leis do antigo
regimen, consolidadas no decreto n. 4 105,
do 22 do fevereiro do 1838, os terrenos de ma-
rinhas faziam parte do dominio nacional, o
a sua administração era regulamentada,
como e,stmi declarado no preambulo do supra-
dito decreto, «attendendo á, necessidade do
regular a fórma da mesma concessão (con-
cessão de terrenos de marinhas) no interesso,
não só do dominio nacional e privado, como
no da defesa militar, alinhamento e regulas.,
rida,do dos caos e edificações. servidão pti-
blica, navegação o bom estado do; portos,
rios navegaveis e seus braços.>	 •

Os serviços a quo se refere o citado preams
bulo, taos como defesa militar, navegação,
bom estado dos portos, quer sob o ponto .de
vista do commereio, quer sob o ponto de vista
da bygieno,e.StIo pelo regimoo actual a cargo
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extincto, poderá, imped:r a demar-
cação.	 -

Quanto .i, nomeação de com na ssã,o sém ente
Tior unia das partes interessadas. cumpre
motar que o Ministerio d Fazenda, man-
dando proceder á demarcação de terrenos
do marinhas, Iltic3 age com) parte, mas como
roprosentanto do poder publico, nu exerc:cio
de uma fuecção regulada por lei.

Quanto á alegação« de não ser con sen ta-
moo aos principio de direito, que regem a
onateria, o pisou ;so que e ;ta send ) obsorvado
lia fixação do ponto do partida da faixa do
onarinhas a é uma animação vaga, que só
pode ser respondida com a exposição, feita
outste relatorio, do prece no seguido na do-
xnarcação de que se trata.

Para defender os intares:es da Uniã,o na
eaina de manutenção do posso dos torreno3
da Restinga, ena Guarapary, sol:citou a De-
legacia Fiscal do Thwouro Feitorai no Estado
do Eepirito Santo, dosta commissão. por offi-
cio n, 92, do 21(10 outubro do 1903, esclare-
cimentos, que pela mosma comm'ssão foram
live ;Lados por officio da 26 do mesmo m•z.

Por teiegva,mmas de 12 o 13 do • aoeiro ul-
tima, solicitou o Dr. procurador interino da.
Republica no Estado do Espirito Santo cuia.-
reeimentos sobre a demare,ação ‘ 104 terreno;
•Jo marinhas em qnisstão, inclusivo urna
)'anta dos terrenos damarealos nos Areacs
sia no.tinga, em Guarapary, lu qual se as
kt;2•33:1,1a •83 si o: 1,3rrnos denominados Areaos
ma 14k:4:ioga estão compreheadidos nos do
dominio e posse da União.

Prestou esta commissão no; ofilcios do 1,1 e
19 dejaneiro, datados da Ba ena de Itaperni-
riui, Os esclarecimentos per
avella procuradoria, remettendo desta Co,-
J): tal. onde se achavam a4 cadernetas de
campo, quando foram recebidos os dous men-
cionados telegranima4, com otlIc:o de 11 do
março ultimo, a planta solic.tada, na qual
foram feita; :13 indicac5es 110 ;33 ; •iaria3 para
aProcia4:7i0 da pos:çlo do.; t.n •rendsd nordol

retação aos terreno; do marinha3 (Iemai•-
cado ,_;na Itesting•a, em Guaral)ary, cem O.

eni rento; do que dispunha sobre 03 to,Teno.:
do mesmo Go,.don.

Terminando o exame das rechtmaçtios
anredtmtadas, convém menc:onar a (clara
eXo que, em reposta ft c unmunicação que
lhe foi feita por esta commissão foz, em dín-
co . 99, de 19 de novembro fie 19,13, o go-
verno municipal de Benevente. Declara
.11,luelle governo que entre o rio Paraty e
Lat;.oa do Carahy acham-se os terrenos deno-
minados Pahns411. pertencentes ao Inesmo gn•
~no por força do decroto n. 2.672, da 20
outubro de 1375 o instrucçã Is do Ministario
tia Faeenda do 23 de dezembro de 1889.

Como se vê do exposto. o officio a que me re-
firo trata de terrenos do aldeias extincta.s d
índios.

Confoemo a decisão dg Ministorio da Fa-
zenda, do 24 de setembro d 3 1835, quaesquer
que saiam 03 terrenos das concessZios do ses-•
onarias onde foram fundada; Aldeias da In.
duos, nelas não estão comprohendidos os ter-
renos do marinhas correspondsntes, desde qu
estos não tenham sido concedidos por um ti-
tulo especial o expresso.

Assim, a consideração feita pela mim icipa
lidado do Benovento em nada pôde influi' na
demarcação dos terrenos do marinhas, desdo
miro a mesma municipalidade nã,o apresenta
titulo do concossão do terreno; desta natu-
reza. Cum pre ainda notar que nenhuma ob--

. jeeção foi feita á demarcação pelo referido
goveeno.

• ko citado orneio, mostra o governo muni.:-
ripai do Iknevente desejo de 'possuir uma,



43 0 Sabbado 2 1	 DIARIO oeFicrAL'
	

Janeiro — 1 905 •

do Governo Federal; as razões, partanto, que
determinaram a regulamentação dos torres
nos de marinhas, no regimen antigo, prova-
leremn hoje pelos mesmos fundamentos; sendo
que as leis que mantinham 03 terrenos do
marinhas COMO parto do dominio nacional,
administrada pelo Governo Geral. devem do
mesmo modo manter no dominio federal essa
parto do dorninio nacional, cabendo ao Go-
verno Federal a sua administração.

voder-se-bia objectar que as razões apre-
sentadas justificam a necassalade que tem a
União do terrenos de marinhas para a ex-
ecução dos serviços qua a °fie; so prendam e
estão a cargo do Governo Federal, mas não
justificam a applicação que lhes dá o mesmo
governo, aforando-os, applicando-os á explo-
ração de minas ou de qualquer outro imito.

Ma 3 desde que se considere o grande nu-
mero de serviços importantes que estão a
cargo da União e se prendem ao; terrenos
de marinhas, comprehendc-se o3 grave; in-
convenientes que resultariam do facto de te-
rem 03 Estados o direito de disporem dos
M0311103 terrenos.

Si esta faculdade lhes fosse dada, Como não
está ineluido nos S303 deveres o de acom-
panharem a marcha da administração na
parto relativa ao; alludidos serviços, é claro
que 03 mesmo; governo; disporiam do; ter-

. renos de marinhas do modo que m tis con-
viesse aos interesse; poculiares aos Estado;
onde estivessem situados o; mesmos terreno;,
sem attenler ás necessidades do serviços que
estilo a cargo' da Gdverna Federal ; de moio
que este, quando tis-asse do construir um
porto, de moatar unas arsenal ou qualquer
outro estabelecimento, iria encontrar emba-
raços na applicação que ao; terrenos no-
cessarios a esses serviços tivessem dado 03
Estados, alienando-o; ou dando-lho outra
applicação do aceordo com os seus inte-
resses.

Entretanto, no dominio da União a admi-
nistração dos terrenos de marinhas não
apresenta nenhum inconveniente.

São aproveitados para os Pervio 3 a que
são naturalmente destinados, por quem tem
estes serviços a seu cargo; e quando ha.;a
conveniencia em serem aproveitado; por
particulares, o Governo Federal tara, no co-
nhecimento do estado dos serviços publicos
quase ligam aos terrenos em questão, criterio
seguro para julgar dessa canvenioncia,

A necessidade que tem o ramo do poder
publico a cargo do qual se acham os serviços
publicoi (h) que trata o citado proambulo fa-
se sempre sentir em todos os actos da nossa
administração.

Assim, para melhorar a receita das muni
cipalidades ou por outro> motivo ; , O corp
legislativo cedeu r municipalidades 03 ftir0 •
e em alguns caso; os taudomiOS e o direito de
albrarem lerre303 de marinhas, mas em
nenhum caso cansentiu o Gaverno que Lao>
concessões fossem feitas sem approvação do
Governo Geral.

Pelas razões expostas parece-nos que as 1014
do antigo regimen relativas a terrenos de
marinhas estão em vigor em virtude do ci-
tado art. 83 da Constituição da Republica,
porcino não foram revogados o em nada se
oppõem ao regimen.da mesma Constituição,
ao qual, ao contrario, convem perfeitamente,
urna vez que esses terreno.; se conservem no
donsinio da União, que tens a seu cargo 03
serviços a quo clles foram principalmente
destinados. •

Desde que estes terrenos são do dominio
União, adia pertencem as minas falhos si-
tuadas, em virtude do art. 72, g 17, da Con-
stituição e cabe-lhe o direito de legislar sobro

Laos terrenos pelo art. 31, n, P, da mesma
Constituição. •	 • .

Finalmente, quando mesmo. se pudesse
concluir do disposto no art. til da Constitui-
ça.o que á Unia° não cabe sinão a parte do
terri [crio nacional indispensavel ao; serviços
a qua se refere aluelle artigo, o; terreno; de
marinhas deveriam conservar-se no dom mio
da União peio p, •ejuizo que o procedimento
contrario causaria aos mosmas serviços.

DAS JAZIDAS DE AREIAS MONAZITICAS

Passamos a tratar dos estudos feitos por
esta commnissão sobre as areias manaziticas,
começando esta exposição pelo; trabalhos
executadas na faixa de tereeaos de mariuha.s.

Quanlida ,le sitaarJo da g amias monazilicas
exig!citles nos teremos do . 2; zarinhas domar-
ca:!os

Pela exposição que ao Sr. Ministro da
Fazenda, fez esta commissão do estado do
serviço a seu cargo, em 1 de. junho do anno
fiado, vê-se que na.quella época, tinha ella
procedido a estudos nit zona denominada,
neste ralatorio— Areias da Restin ga,— que
comprqhende as jazidas conhecidas pelo;
nomes—Canto do Riacho e Restinga—. em
Guarapary, na parte comprehentlida entre o
Canto do Riacho e a 1..t.m.azt, de Grasrahy
tendo feito 27 excavações para examinar as
jazida; alli situadas e calculado, approxima-
(lamente, em 20.033 to:1311,1as a quantidade
de areias molaziticas cwrespondento á,
mesma zona, com a poecontageas média, de
menazita, de 62 Vis.

A' areia manazitica no estada em que é
extrahida das camadas encontradas daremos
'lesto relatorio a deaominação de areia
bruta ; reservando a denominação — areia
lavada—para a areia monazitica reduzida,
por meio de lavagem, ao typa que é fornecido
ao cominarei°.

Posteriormente á data da citada exposição
de 1 de junho, continuou esta commissão
fazer estudos das jazidas existente; I103 ter-
renos. de marinliaS ata 1 de agosto de 1903,
estudos muito incOmple,tos po1.
de pessoal. Nesta data lbram. Os mesmos estu-
da; interrompidos, por motivos que já foram
expostos.

Em fins de outubro seguinte. recomeçaram
03 trabalhos, juntamente com o serviço de
demarcação dos terreno; de marinhas. As
pasquizas feitas para conhecimento da qua,n-
tida,do e situação das areias mona.ziticas
foram então executadas, começando-se simul-
taneamente o trabalho nos municipios do
Guarapary e Itapemerim.

Na zona denominada—Areias da Restinga
—foram abertas 31 seeçUes, em cada uma das
quites foram feitas de duas a tres excavaçUes
com dimensões que estão mencionadasl nas
ae>pectivas cadernetas. Foi sempre medida
a espessura das camadas de areias mona-
ziticas, cujas qualidades verificam-se pelas
amostras que acompanham este relatorio.
Tornando uma média das seeçaies correspon-
dentes ás camadas de areia; monazitica,s, bem
como uma média das densidades e porcen-
tagens do monazita de diverso3 typos de
areias examinadas e lavadas chegou-se aos
resultado.; seguintes, que estão retinidos no
quadro que fecha esta exposição: Volume de
areias monaziticas existentes no; terrenos
do marinhas do; Areaes da Restinga, na ex-
tensão de 2.500 meeiros, comprehendida entro
03 marco; O a 15. avaliado em 9.487'3,500
sua densidado é 2,88 c, portanto, o seu c so
27.324%000,

Pela lavagem de diversos typos de areias
das camadas encontrades nesta zona, conse-
guiu esta commissão reduzil-as a areias mo-
naziticas no estado em que cilas são forneci-
da; ao commercio.

Tornou-se para termo de c emparação
areia do commeamio areias lavad ts nas ma-
chinas do Sr. John Gorden, eus Vilta Velha,
para serem exportadas. A areia lavada atai
chegar ao typo do com floreio. mesmo consi-
derando semento as que esta') mia zona ens
cluestão, repreaenta porcentagem muito di fre-
i-ente em relação á areia bruta. Pelas lava-
gens feitas par esta commissão, essa porcen-
tagem osculou entre 93,03 e 20,00. Adopta-
mos como média das porcentagens
localidade 65,00, o que dá para o peso da
areia menazitiet reduzida a typo do com-
inarei° 173601,000.

• Examinadas as jazida; dos Areaes da Re3-
tinga„ pa ssou á exploração dos terrenos com-
Prehendidos entro esta zona e a de Meahypc.
Até o marco n. 104 foram feitos 63 cartel
contendo tambam de duas a tres excavaç5e•s,
que deram resultadas negativos, quanto a
deposito; de areias manaziticas.

Apenas ha a notar que, na praia da Baco-
tia, urna das quo estão situadas entre a do
Meallype e a doi Art320S til Restinga, foi polo
Sr. engenheiro ajudante eacontrada, á borda
de mar. uma grande pedreira, cu i a rocha. do
facil tritnraçao, emitem quantidade muito
sensivel do monazita, como se vê de uma.
amostra, que acompanha este relatorio, que
contém divorsos elernantos resultantes da
trituração d t allu lida rocha, entro as quites
figura moaaz Ra em quantidade que repre-
senta urna porcentagem de cerca de dez por
cento.

Passou-se depois ao exame da zona que co-
meça em Meallype (marco 104) e vae até
Maymbá (marco 131 ),na extensão de 5.940%0.
Fortins foi to; 125 ci,:tei 0,0a!ogos ao; peece-
dentes, onde as cam idas de areias monazi-
ticas tocm uma secção média de 1' 2 ,51. Coma
esto; elementos calculou-se em 9.147"3,300
volume das areias brutas desta zona. To-
mando-se para densidado média destas areias
2,85, o sou peso é do 26.00t 1 ,705. A porcea-
tagem média de areia lavada é, na zona do
que se trata, de 55, o que da para pesa da
areia nestas condições 14.338'337.

Feitos o; devidos estuda; nesta zona, pas-
sou-se a fazer excavações na zona denomi-
nada Maymbá . Os terrenos de marinhas
comprehendido; entre esta localidade e a
Ponta das Ouriços, municipio do Benevente,
contens areias monazicicas que distinguem-si)
pela sua boa qualidade.

Na extensão da 2.630 metros, compreheir-
(lida entre este; dons ultimas pontos (marcos
131 a 142), foram feitos 57 cartas, como os
precedentes, onde foram enematradas cama-
das de areias monaziticas de espessuras o
larguras differentes,dando uma secção média
do 0”4 ,05. Adoptamos 3 para peso média
da areia bruta correspondente. O poso total
desta areia, que corresponde a um voauna
de 1.742" 3 ,000, é de 5.22C 1 ,000. A areia la-
vada representa, em média, uma porcenta-
gem do 75, o que dá para seu peso 3.914.1,500.

As nove secções feitas no loga,r denominadta
Paratys, no mesmo municipio, entre os mar-
cos 178 a 181, seguindo a mesma marcha qua
nos. caso; precedentes. dou o resultado que
está mencionado no quadro alltalido: una vo-
lume de 3.037' 3 ,600, com o peso bruto da
8.408 1 ,100, e com o peso de 5.0 13 1 ,010 de
areia lavada.

No legar denominado Cara.hys, entre oa
marcos 187 e 188, da demarcação que partie
do Canto do Riacho, encontrou-se uma pe-•
quoaa cmaala, do arai anaazitica. ao, cxtca,?.

-
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ão de 20 matros, cito volume avaliamos
nm'2"3, com o peso detk ,500 O a porcon tuella
do 45 de areia lavada,ou o peso de 2,475 desta
ultima espade.

As explorações feitas do logar denomi-
nado Cara,hys em deanto deram resultado ne-
gativo. Ato legar denominado Ponta d03
Castelhanos foram feitas explorações com a
demarcação dos terrenos de marinhas respe-
ctivos ; não se encontrando indicio dali em
(toantes julguei conveniente suspender a de-
marcação dos terrenos de marinhas para
procader-so com mais cuidado a excavaçõos
nos logares onda por informações ou por ¡ ti-
dietei havia maior probabilidade de serem
encontradas jazidas explorareis industria-
velment). Quando terminou o serviço de ex-
ploração até a referida Ponta dos Ca:telha-
nosja estava o mastuo adiantado no muni-
eipio da Itapomirim.

Era opinião geral que nas praias do nasal.
Itaaca, ft aipava. o Piabanhas encontravam-se
jazidas de areias )nonaziticas. Mandou-se
proceder a excavações, que nenhum resultado
deram. quejustificas30 a demarcação dos ter-
renos de marinhas corrospandentes ; sobre
Sudo na praia das Piabanhas, de onde me
tinham sido ministradas amostras, insistiu-se
nas pasquizas. tendo-se procedido a 47 gran-
das esc 'mações, chegando-se até o barra do
Itipemirim sem resultado.

Na Barra ao Itapenurim cameçans a appa-
Tocar signaes do existencia de are: monazi-
ficas. Mandou-se, a partir daquela cidade,
proceder a demarcação dos terrenos de ma-
rinhas, como já foi dito, procedendo-se simul
tomamento a esca,vações para verificar a
osiatancia das referidas areias. A 3 k ,473 da
mencionada cidade, no togar denominado
Arraias, proximo do povoado dos Manta-
hysos , encontrou-se pequena porção de
areias. Esta exploração, que tia feita até a
Praia dos Sorya, com 280 e.xcavaçõos, não
deu resultado apaeciavel. foram apenas en-
contradas pa monas quantidade> do areias.

Emquanto duravam estes' trabalhos proce-
dia-.se Cambem a exames (10.3 terrenos de ma-
rinhas de diversas praias que ficam ao sul da
praia dos Serya. Com estes trabalhos foram
encontradas boas jazidas que deram o re-
att:tado que vamos expor, seguindo sempre
do norte para o sul, embora o serviço não
tenha se,guido essa ordem.

No togar denominado Pita s , nome que lhe
Li uma lagôa que alli existe, encontram-se
daaositos de areias monaziticas que ficam,
coma se las pelo quadro j:i mencionado, si-
ittados entre os marcos 75 e 77 da demarca-
ção dos terrenos do marinhas do municipio
da Itapemirim, cuSo marco zero acha-se na
c:dade da Barra do mesmo nome,

• Esses deposito, que, como se poderá ver
poias amostras respectivas, são de reaular
qualidade, foram explorados por meio de 49
oxcavações que estão mencionadas na respe-
ctiva caderneta de trabalho. Do marco 76
para o marco 75, isto é, seauindo-se para
o norte, as excavações começaram a dar
resultado negativo. Com o: dados obtidos
avo liamos os deposi to s de areias alli existen-
tossia extensão do 120 metros, comprehondi-
dos entre aqueles dom marcos, em 431'13.800
de areias brutas, com a densidade de 2,70 e
uma porcentagem do 40 do areia lavada, ou
um poso bruto de 181a260, _correapoadendo
a •1 , ,304 do aroias lavadas.

seguindo-so para o sul. encontram-se as .;.a-
zidas de areias monaziticas do togar denomi-
nado Sacar dos Cações. Esta zona, que está
comprehendida entre os marcos 79 a 97, foi
explorada por meio de IrA excavaeaa ., cama
se rin da respectiva caderneta E' um dos
dePositos importantes de-areias rnanaziticaa

Em uma extensão do 1.803,63 encontram-se
areias com porcentagem média, de 70,5 de
areia lavada ; o volume do areia bruta foi
calculado em 2.152,402, com a densidade
média, do 2,80, tendo, portanto, a areia bruta o
peso do 6.026a977 ode areia lavada 4.249'018,

Sobre este togar convém notar que as ca-
madas de areias monaziticas estendem-se
para o lado de terra além da linha divisoria
dos terrenos do marinhas, como ficou verifi-
cado pelas excavaçaões feitas entra, os marcos
88 e 89.

Da existencia de areias manazitins rara,
da faixa de terrenos de marinhas teromas
occasião de tratar adente.

Logo ao sul do Sacco dos Caçõasa encontram-
se boas camadas de areias monziticas
Praia do Mangue. O nome desta praia pro-
vém de urna lagam, denominada do Mangue.
que nella tem a sua bocca. Esta praia está
situada entro os marcos 97 e 98; corresponde
a uma extensão de 52',18. Os terrenos de
marinhas correspondentes foram explorados,
procedendo-se a 14 excavaçõe.s, nas metes
foram encontradas camadas do areias de boa
qualidade, cujo volume foi avaliado. em
GG',790 ; a densidade média desta areia é
de 2,88, com o peso, portanto, de 192,355.
Aqui a areia manténs em toda a -extensão
uni bom typo, com uma porcentagem madia
de areia lavada de 72,5, o que corresponde
ao peso desta espacie de 13 .̀.a.456. .

Ao sul da jazida'precadento,entre o: marcos
103 e 100, acha-se a praia de Cacurucagem,
nome que tambem provêm de uma lagôa,
que alli se encontra. Esta jazida, que cor-
responde a uma extensão do 543',15, contém
uni volume de areia monazitica calculado
em 1.270'3 ,971, e foi explorada por meio de
44 excavações.A densidade madia, desta areia
é de 2,87 ; o seu peso de 3,017a686, com a
porcentagens de 51,8, o que da para peso da
areia reduzida ao typo do eommereio (lava-
da) 1.9W,931. Ao sul da ultima jazida está a
praia denominada dos Quarteis, onde foram
feitas 31 excavações entro 03 marcos 113 e 117
M camadas de areias, aliás de boa qualidade,
soffrem neste trecho grandes interrupções.
O seu volume está avaliado em 67' 3 ,277, o
peso bruto em 180i,302, e era 841,302 o peso do
areia lavada.Depois desta praia vem a Praia
das Tiriricas,onde se oncontra urna laziel do
me .m nome. Em urna extensão de 1.316,G3,
coatoem 03 terrenos de marinhas correspon-
dentes areias monaziticas em camadas bas-
tante espossas, chegando até á espessura de
0'.88. A areia monazitica ali O, porém, de
qualidade inferior á da.s jazidas precedentes.
A sua riqueza média talvez não exceda a
unia porcentagem de 26 de areia reduzida
ao typo do anularei°. O seu volume an
avaliado em 1.143"',468, com a densidade
de 2,80.

Esta zona está comprehendida entra 03
marcos 124 e 132, o nella procederam-se a 73
excavações. O peso bruto da areia monazitica
existente nos terrenos, de marinhas de que se
trata está avaliado em 3.201e710, corre-
spondendo a832',4-14 de areia lavada. Final-
man te,foi explorada a Praia da Boa Vista ,onde
se encontra a lagaa, do mesmo nome.

Os terrenos de marinhas correspondentes,
comprellendidos outro os marco; 132 e 147,
na extensão de 1.5701 ,53 conteem um volume
de areias monaziticas de 2.9al ss3 .670, segundo
o nosso calculo tandadd no exame feito, medi-
ante: a abertura de 36 córtes.

Neste togar a areia monazitica é pobre do
monazita, como se pado ver pelas amostras
que acompanham esto . re!atorio.

O seu peso bruto a‘ ' de 8.5561.176. com a
pieJntageak nOl_tar r de 10 k o ..qtp. 4:1 )8:a.

o peso de areia lavada. correspondente.
8551,617. '	 .

Além das jazidas mencionadas foram. coma
disse, demarcados os terrenos do marinhas da.
Praia do Diogo, em Guarapa,rv, fazendo-se a •
demarcação a partir do Canto ao Riacho para:
o norte. Neste terreno, que fica entre as:
marcos O o 18 dessa demarcação, encontra-',
vamo areias monaziticas cujo volume avalia--;
mos em 100m3, com o peso bruto do 270),0001
211,000 de areias reduzidas ao typo do com-
floreio (lavada).

Aqui terminou o estudo das areias mona-
ziticas 110i terrenos de marinhas no Estado da
Espirito Santo.

Era a intenção desta commissão levar osso
trabalho até o Itabapoanas limite do Estada
da Espirito Santo com o Rio de Janeiro.

Conviria mesmo levar a exploração além
desse limite, afim de sor examinada a praia'
de Itabapoana, no Estado do Rio do Janeiro.
onde, 'amuada informações que tive quando
proseguia a trabalhos em ltapemirim, exis-
tem areias monaziticas.

Não permittindo, porém, os recursos de que
podia dispor esta commissão a continuação;
dos seus trabalhos, suspendeu o serviço logo:
que terminou o exame das jazidas até a Praia1
da Boa Vista,

Entro esta praia e a do ltabapoana, no Es-a•
tado do Rio de Janeiro, foram por esta com-
missão examinados diversos pontos, não per-
rnittiddo 4 tempo de que ella dispunha proce-
dera verificações que permittissem prestar in-
formações sobre essa zona, onde se encontrani
vostigios de existencia de areias monaziticass
Informam, porém, pessoas do legar que nella
encontram-se areias monaziticas,queconvénis
explorar.

Assira, parece que será do toda a convenia
anela mandar-se proceder a estudo dessa zona4
estendendo-se a expioração á Praia de Bailas(
poma, no Estado do Rio de Janeiro, onda'
'Cunhem conata OKIStirmsa jazidas importan-
tes, acerca das quaes nada posso adentar
dé positivo, porque só conheço o lacto poi
informações de pessoas que duram-me amos-

•tras de areias monaziticas do boa qualidade).
dizendo-me terem sido extrahidas daquella
praia.

Em resumo, pelos examo3 feitos nos ter-
renos de marinhas situados entro Guarapary
a a praia da Boa Vista, no município de na-
pemirim, calcula esta conlmissão o pe so bru-.
to da areia monazitica nanes existentes ora
oitenta e nove mil duzentas e vinte sete to-
neladas o &Acata e um kilogrammaa
(89.227.071 k) e em quarenta o nove mil tre-
zentas cincoenta e quatro toneladas e vinte a
quatro kilogrammas (49.351.024k) o peso dal
mesmas areias, reduzido ao typo do coimar-
cio, assim distribuidas Feles municipios onda;
foram encoatradas:

GUARAPAIIT.

Areia bruta
	

53.663.705k.
» lavada 	  3').179.937k s

BEN'EVENTB

Aro'a bruta 	
	

111.639.910k
• lavad•t
	 8.907.015k

rrArENIIIONI

Areia bruta 	  21.t923.406k
• lavada 	

C01410 VO OIÇOLo U oipa29, Segs.an.(!ca



Peso

8.207t,07221. 923L,100Somma
40.3514,02180.157',071Total
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Quaçlro demonstrativo da quantidade e situaçÃo das areias' monaziticas existentes nos terrenos de xuariuhas demarcados
no Estado do Espirito Santo 	 •
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LAVADA

(Typo do com:floreio)

Peso

Praia do Diog 	 O a	 18 •••••• — 10010 2,70 200',000 30,0 8P,000
Areias da Ites-

eTi'so
tingt

Mealtype a Ma-
ymbá 	

O a	 16

101 a 131

2.500',00

5.940%00

33m	 Øm,115

20' X Um,077

9.48711)3,509

9.117m3,300

2.88

2.85

27.321,,000

2.7.0691,000

65,0

55,0

17.7601,600

11.3381,337

o

53.5031,705 32.170t,037

o
Maymbá a Pon-

ta das Ouriças 131 a 142 2, G80"1 ,00 10r° x0,095 1.742 1113 .030 3.00 5.M705 75,0 3.919t,500
O

•	 O Paratys	 	
Carally  •

178 a 181
187 a 188

520'".00
201%00

12'» x 01",490
10" X 0111,01.0

3.057 1 ', i 00
2.0 ,00a

2.75
2.75

8.40"400 00,0
45,0

5.045L,0.10
2t,175

ir.
Somma 	 , 	 13.630t,000 8.97,015

Pitas 75 a	 77 120',00 5m x 0'375 4303,800 2,70 118,,260 10,0 47,304
Ei-7.

Sa,cco dos	 Ca-
ções 79 a	 97 1.803"1 ,00 x 0111,077 2.152 ,113 .492 2.80 6.0261.977 70,5 4.2-101,018

E
O

.langue 	
Cacurucagem..,

97 a	 OS
103 a 106

5•"'.18
543"1,15

10 1" x 0'". 128
15"5<0'":151;

66'"3 ,790 2.88
1 .'270 .".071	 2.87 3.6 17,,689

72,5
54,8

139,356
1.0981,031

Quarteis 	  ..
Tiriricas

113 a	 117
124 a 132

585.'02
1.316°1 ,63

5mx0023
10' 1 x 0,11,087

67 .,•3.277 2 68
1.143' 113 ,108 2.	 0

180,,30
3.201L,710

47,0
2t;

811,302

832', 14 1

Boa-Vista 	 132 a 147 1.574%53 10 ,2 x 0%191 2.091 13 ,070 2.84 8.55:31,176 10

&PEIAS MONAzITICAS EXTRAMDAS POR PAR-
TICULARES DE JAZIDAS A QUE SE REFERE
ESTE RELATORIO

Durante os trabalhos de demarcação de
terrenos de marinhas no Estado do Espirito
ninto, teve esta commissão conhecimeato
‘1 • 1 existencia de areias inonaziticas ex ft:1,11[-
413s por particulares, de que passa a tratar:

Em primeiro Jogar nos occupaxemo3 das
jazidas das areias da Restinga (Canto do Ria-
cho e Restinga), em Guarapary.

Como consta da inibrmação prestada por
esta commissão Ciii onicio de 1 do junho de
1903, avaliára a meAna commissão em
5.400 toneladas de areia bruta extrahida
jazidas denominadas do Canto do Riacho o
Restinga,.

Os exploradores das alludidaç jazidas, con •
!orme as informaçõe3 colhidas por esta com
missão, foram os Srs. 13orges e John Gordon.

No calculo feito • não foram tomadas em
zonsideração as areias que das mesmas jazi-

extra,hiu o Sr. John Gordon, em virtude
Ja autorização do Ministerio da Fazenda,
:Ma: por telegramma, de 11 de maio de 1903,
para serem exportadas 1.600 toneladas bru-
tas ou a porcentagem beneficiada resultante
daquella quantidade.

Depois de terminada a exportação das alio-
ilidas 1.600 toneladas, extraliiu o mesmo Gor-
don areias daquellas jazidas.

Sobre a quantidade exportada Dão tem esta
7.ommissáo dada : , mas poderá ser verificada
pelos despachos da Alfandega da VictOria, .

Quanto á quantidade de, a 'cias nmaa,ziticas
extraiiidas depois daquella a que se refere o
mencionado officio de 1 do:amlio tLI a sabida
desta coaun is . ão d, (ivarapary, embora olha
não tenha dados certos pa: a avaliai-a. pátio-
se comtudo affirmar que tbi superior a 3,000.

Quanto ás areias que tenham sido exporta-
das com consentimento do Ministerio da
Fazenda, não cabe neto relatorio indicar
qualquer providencia, lio:via o pagamento
ao Governo Fedoeal das /insulas areias de-
verá ser feito de conlbrmidade coia os termos
das respetivas autwizações.

Quanto ás areias quo foram extradddas e
ainda não Riram eXpon tIts, enteia!) quo
deve se providenciar para impedir a expor-
tação das que se acharem ainda junto (Is
jazidas ou armazenadas 'por Gordon, afim do
serem entregues ao arrendatario aquellas
que tiverem sido retiradas das mesmas jazi-
das, poderiormente á concurrencia aborta
para a exploração das allud idas areias.

Na apreciação da quantidade de areias
extrallidas por Gordon antes de aberta a
alludida concurrencia pode se tomar a base
seguinte:

Depois da autorização de 11 de maio, re-
moveu o mesmo Gordon das jazidas do
Canto do Riacho e Restinga arei:1,31i extra-
hidas naquella data, corre:pondentes ao peso
de cerca de 3.000 toneladas. A quantidade
a mais que tenha sido retirada das jazidas,
que poderá ser verificada pela existencia,
WS seus arunzon$ u; 1) et a enortação feita,

deverá ser con ;idorad.t existente nas jaz:dag
na data da coacurrencia.

Das jazidas de Maymbá foram extrai/á! IS
areias monaziticas pe:o Sr. Luiz de Quei-
roz, morador em Benevente. Este senhor
ha muito tempo tem guardadas em um bar-
racão seu, situado em Maymbá, algumas
toneladas do areias monaziticas que não mo
foi dado COnh	 Mecer CO	 exactidão, pOnple
Se acham fechadas no alludido barracão.

Pelas informações que colhemos a respeito,
penso que es u, quantidade não excederá do
10 ou 12 toneladas de boa areia. A extracção
de areias a que estamos nos referindo foi
ibita em data anterior it idit desta commis-
são para o Estado do Espirito Santo. ,h
modo que não encontramos alli signaes que
nos permittam determinar o Jogar cU onde
foram extrai/idas.

Das jazidas do sul de Ita,pemirim foram
tainben1 extra,hidas e guardadas areias peio
Sr. Joaquim da, Silva Gomes, que as depo-
sitou em duas cacimbas, situadas em ter-
renos particulare4no logar denominado Sacco
dos Cações.

O proprio Joaquim da Silva Gomes do-
c lara que as areias por elle extrahidas
são de terrenos de marinhas e que as extra-
hiu na presumpção de que era cousa licita.
e que as entregará ao Governo Federal
tjua,ado e :te o exija. As areias em questão
se acham ainda nas alludidas cacimbas,
cuja posição está indicada na planta do
Saceo dos Cações ; são areias do exeelleate
qualidade, como se vet de amostras que



Sabbado 21
	

MARIO OFFICIAL
	

" Janeiro — 19 05 -139

acompanham este relatorio, cru quantidade
que estimo em quatro a cinco toneladas,
bruto, tendo de tros a quatro toneladas redu-
zidas ao typo do commercio.

Em relação ;3,3 areias extrahldas de
llaymbl, e do SaCC• dos Caçõas, que foram
retiradas das jazidas em data anterior á
coneurrencia para o sorviça do extracção de
areias monazitica3 no Estado do Espirito
Santo, parece-mo que pertencem ao Governo
Federal, que dave provia suciar no sentido
do serem olhas vondidas. Attcadendo, porém,
a que cilas foram extrabidai antes da de-
marcação dos torreaos do mariuhas por
pessoas que suspendoram es ;o trabalho logo
que souberam qui) lhos era vedado diSporeM
de areias moaaziticas oxistoates em ter-
renos de marinhas, penso que seria de
dado serem tis mesma; isniesanizadas
tralsillio que /liaram para extrahirem as
moiam areias.

Para calcular a despeza, feita cm a extra-
eção das areia; era que ;tão, p olea-se-ha tomar
O. basto saguin te: tom mio-se para m ia da e
pessura da camada. do ardas In maziticas
Oss ,50:e para profu.al dado doas metros, qua-
tro trabalhadares polorão extrahir usa nitro
cubico par dia; saodo da 4.¡?, o joaaal, o paio
da extracção de una metro cubico será da l(;
o transporte a um kilomatro de distan-
cia para uni serv:ço em papoila escala pa-
stará custar 41,090, o qua dá para 'moo do

. trabalho de extracção e remoção da um me-
tro cubico a um kilometro de distancia
20cri. A indemniz ição p treca-no; que po-
devia ser elevada ao duplo ou ao triplo,
porgia na,turalmaa quaat extrahitt 03313
aiy•las t ive trabalho para descolo:ir os dopo•
saos °lide foram encontrzulas.

TRANSPORTE DE AREIAS

Em io ia a Zoll, do terven as de marinhas
deinarcada ha moio fiteil de transpaate.

As areias dos ,11 .0 -103 da Restinga estão si-
to Mas a tisna distancia modia do earc t de lsi-
lontoO.o e moio do Porto de Guarapary. oado
entram vapores do Lloyd Brazileiro. (111 ,:` fa-
umn viagens para, o noftc ;11 Republica; as do

quo pidem ser 10Vad .1S t I11i 1)2m por
terra para Guarapary. d onde estão a uma
diita.ncia média, do li kilosnotrot, padem ser
mai .; vantajosamon to transportada s para
aquelle porto, embarcando na en soada, de
Meallyp s , onde po leni chorar rapares de pe-
queno ralado; as de Maymbi podem sec ex-
portadas por Meallype e 'pia proprla praia
410 alaymbi, tend de poxacror distanc:as
quo não excedem de 2 kilom tros.p •ira toma-
rem pequeno; vaporas que as conduzem a
Virtoria. Ga irapary ou Baiuca te; as do;
Paratys e Cara,hys podem sor recabidas par
pequanoa vapores, muno 1103 Paratys. E'
igualmente facil o trai) spoate das areias ;pio
se acham na zoaa compt schondida entre a
Praia das Pitas c a Praia da Boa Vista,. Esta(
ardaa podem ir por torra embarcar no Porto
da Barra de Itapemirim, perco; rondo uma
di,tancia média de 18 kilomatroa; podem,
porém, sor transportadas mais vantajo.sa-
mente. embarcando no Sacro dos CitçiitS,
onde está uma das boas jazida .: de areias mo-
naziticas, percorrendo distancia média .do
3 hilometros.

No ,sacco dos Caçõos ancaram navio do re-
gular tamanho. Vi alli receber carga um
navio a veia que, sesundo Ma informou o
respectivo pessoal, podia carregar 37 tone-
lada s . Segundo informam pomas do togar,
esta ensea.da tem fundo para grandes embar-
cações o é sufficientemente abrigada.
c ONSIDEIIAÇõES GEIIAES SOBRE OS DEPOSITOS DE

AREIAS MONAZIT1CAS

Pelas Instrucção3 do 28 de fevereiro de 1903,
cumpriu a esta commissão reunir esclarc-
cimantos sobro a origem do3 depwitos do_ .

areias monaz ticas e sobre a natureza das ca-
matta,s das jazidas.

Aproveitando obaervaçõas que teem sido fol-
ias por passos compatento; e a experioncia
adquirida por esta commissão no correr dos
trabalhos a seu cargo, vamos tratar da for-
mação dos alludidos dopositos, tendo princi-
palmente= vista os que teem importancia
industrial. Quanto á parte especulativa. limi-
tar-nos-hemos a transportai' para aqui con-
sideraçõos do autoras que se teem occupa.do
desta especialidade.

Sogundo refere P. Truchot na sua obra JAU-
tulada—Les Torres R tro3—a monazita é um
pliosphato do tborio. corio e lanthano, con-
toado didymo e outro; saetaes: A ita, doasi-
dado é de 4,9 a 5,20.

O Me31110 autor' dá noticia da exiatencia de
monazita no ("milito, descoberta por diversos
mineralogista% em varies paizes catre os
quaos está o lsrazil, onde o Sr. Goi'eeix en-
controu em Ouro Preto e em Caravanas, ob.
servaado que os minerios de terras raras, en-
tre OS quais; está a mnrmzita, teem sido en •
contrados em loga,rea oado existem jazidas
auriferas ou nas proximidades destas.

Recaatemanto. em artigo publicado no
jornal Zona da Malta, que se publica, na ci-
dade da Palma, Estado de Minas Genes, do-
clara o eageelleiro de Minas Luiz Ferraz que
cm terre.ios alleifor03 dos arredoro ; ditaue/la
cidade e icontrou induzi ta, que se apresenta
constais tanna te on U so 03 Mi acces sorloa
que ficam no fuodo das bateias empregadas
na lavagem do ouro..

Coma já tivonns °ocasião de dizor neste
rolatorio, no littoral do Estado dO Espirito
Santo foi encontrada uma pedreira na praia
da Bacatia, municiplo de Guarapary (nas
plantas dos terrenos damarcados por esta
commis,ão esta palrei ra está de dgnada pelo
nom..; do p2d1'a, da gamam eira), cuja rocha,
triturada e lavada, .foi reduzida a uma areia
que contem cerca de 10 0,'s de monazita.
Assim, vê-se que, quer no littoral, quer no in-
terior, se (montra rocha da qual pólio sor
extrahida a monazita.

Tive occasião dc examinar diversas terrp
que Inc foram ob;ensiotanneato mostradas
Pelos scs. engeahoiro zelador dos Proprios
Nacionaes e Guilherme Cate s que me infoa
nutram terem sido eu:mirada; em diversos
loares (to interior do E dado do Rio de Ja-
noivo, as gumes lavadas aprosontam ase weaa
parção de monazita.

Peitas citas rapidas considerações sobre 1,

procedencia da mouazita, vamos tratar da
firmação dos deposi tos de, areias onde ella se
encontra em coniliç7ies de ser vantajosa.
meato explorada industr.ahnente, nos o-
cupando, pe .micipaimente, do, que se formatos
no littoaal.

Não lia duvida que no lataml se encontra
rocha que coatem moaazita; não se Ode,
porém, dahi inferir que as areias, monazi-
tinas encoatrad ta no lia)! ai se,am sempre
provenientes dessas rochas. Pdo exposto,
vê-30 que no interior se encontra tombem mo-
lhada.

Os 1)ro1uucto da desag,gregação de rochas
levadas ás praias, onde as aguas do mar no
seu fluxo o refluxo as poem em agitação, alli
se distribuem conforme os seus respectivos
pasos.

Os corpos leves, que ficam em suspensão
nas aguas, são removidos e al/astam-so mais
ou monos das praias, indo deesitar-se no
fundo .do mar onde as aguas sao mais trais-
quinas. '

Os corpos mais posados entro 03 quaos
figuram 'as areias e especialmente as areias
manaziticas, vão se depositando nas praias,
em posições differentes,coriformo a densidade
de cada um.

A monazita 'é um corpo muito pesado em
relação ás outras areias com as vau se acha

oliit irada e, masaindo-se mais diflicRinen to
do que estas, fica separada pelomovimento
das aguas e pelos ventos, forMando as.S;ro
deposites onde a quantidade das outras areia,m
se torna relativamente pequena.

Tivemos oceasião do examinar deposito3 na
Restinga. em Maymbá o cio outros logarot
situados nos terrenos de marinhas demarca-
dos, nos quaes as camadas de areias monazi-
ticas contoem porcentagem de monazita, tal-
vez superior a 90.

Tomando para exemplo de formação do
deposito; de areias monazitica.s os que so
acham no littoral, não queremos com isco
dizer que tu; depositem sejam sempre for-
mados de rochas situadas no mesmo littorald

Corno dissemos, a monazita teia sido encon-
trada por diversos mineralogistas eia ro-
chas :Instadas do mar.

E.como é sabido, os depositos de areias nas
praias não proveem somente de rochas situa-
da; no littoral.

03 plionomaima do orosão produzidos.
pela acção das aguas daa rios ou d u dm -
vai sobre quaosausar rochas, balá cama
a acção de outros agentes tolluricos do-

terminam a desa,g„gregação de rocha% cu-
jos detrictos são transportadospalas aguas ou
poios vento; e conduzidos até as praias tio •
mar. oadc juntamente com o pruducto d,&

docomposição das rochas do Moral forniam
os aterro; denominados alluviões, a que
nossa legislação denomina accrescidos de ma-
vinhas,

Ora. da de que ha rochas no interior que
contoem monazita, é natural que o; detriet.0;
destas vão ter ás praias do Mar, concorrendo
assim para 03 depositos que alli se formam.

Estos deposito;, formados a principio na4
praias. vão recebendo novo; materiaos ataSque
a mesma praia va,e se levantando e mima,
pouco se libertando da acção das aguas do mar.
que vao se affastando dos dapositos for-
mado
• Novos depositos vão apparecendo o pela

012 Iria causa vão ficando affastaalo; do mar.
Como se vê pelas plantas que acompanham
este relatorio, a maior parto dos deli:mito; dm
areias manaziticas encontradas estão Situa-
das ("Uva do que propriamente so chama
praia, na faixa denominada terrenos de ma-
rinhas. Em alguns pontos. esto; depositosp. -
estão a maior distancia do mar, como aa.
tivemos occasião de notar, tratando dos exis-
ton te no !ogar denominado Sacco do; cações.
municipio do ltapemerim, ondo pelas Oxea-
vaçii2A feitas se verificou entre o; marcos
0$ e 99 a existencia do deposito;, do ladu
de terra em relação á linha divisoria
terrenos de no trinhas. Attendondo ao mo- :
do da formação dai jazidas do littoral o a .
formação dos terreno: accrescido 3 por effeito
das alluviões, nada haverá de extraordinario
eni que se encontrem depoaitos do aroial
monaziticas formados peta acção do mar;
situados em terra a grande distancia tio Ufa-
ral actual.

Esta commissão não teve occasião do Iss-
vat os Mui estudos ás regiiie afastadas do
littoral, porque a escassez do tempo do que
dispunha para a demarcação O exploração
da zona correspondento aos terrenos de ma-
rinhas, não permittia esses estudos som pra-
juizo do que se Valia principalmente em vis-
ta, isto ê. o conhecimento do; dopo fitos exis-
tentes em terrenos t4o dominio federal.

Como dissemois, a mona.zita tom sido on-
contrada cm diversos logare3 do interior,
onde O possivel que haja rochas cuja porcen-
tagem de monazita as torno vanta losamen-
te exploraveis. O que, porém, no; parem
pouco provavel é que se encontrem rochas •
contendo monazita, cuja exploração poma.
concorrer industrialmente com do.; dei».
sito: dç Copilado oceauca,,s;
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A vazão em que nos fundamos fazendo esta
affirmação é que a exploração do uma rocha
depende do trabalho de extracçao da mesma,
tendo-se de accrescentar a este trabalho o 'do
trituração, lavagem ou outra operação qual.
quer para separar a monazita dos outros
elementos que a constituem, ao passo que o
producto da desaggregação das rochas, quer
situadas no li ttoral, quer situadas no interior
Londuzidas á praia, alli soffrens pelo fluxo o
refluxo do mar uma lavagem que determina
a separação da monazita dos corpos leves
que acompanham os alludidos productoa
Modo que na areia monazitica de formação
°cem ica a porcentagem desta deve ser muito
maior do que na rocha de onde alia provem.

Assim, em todas as terras, atéjá desaagre-
gadas, que conterem monazita o que tenho
tido occasião de ver, inclusive na rocha en-
contrada na praia da Bacotia a qua já nos
referimos, a porcentagem de monazita é
muito pequena em relação á que se encontra
nos depostos de formação oceanica.

Oie notar que em uma determinada costa
o movimento das aguas encaminha as areias
de preferencia para certos pontos, influindo
na sua distribuição as respectivas densidades
o que dá togar a que as areias provenientes
das alluviões lavadas pelo mar tendam
reunir-se formando deposites onde se en-
contra grande quantidade de areias abun-
dantes em monazita.

O exposto importa dizer que grande parte
do trabalho que se teem de fazer para reduzir
uma rocha a areia monazitica e expurgal-a
das matarias estranhas que nolla se acham
está feito pelo oceano nos deposito; encon-
trados no !Moral e que, portanto, a explora
ção desta: jazid as deve ser mais economtca
do que a das rochas de onde provem a mona
zita,. Ha ainda a notar que a proxim i d ida da
md,r faz com quo seja geralmente faci o trans-
porte das areias para o porto de embarque

Não afirmamos que não se possam encora
trar deposito: de areias monazitica.s do boa
qualidade do formação que não soja oca
anica. Não parece impossivol que as agua;
do um rio, em Gondiç3e: espociaes, possam
levar op detrictos de urna rocha, fazendo de.
positar areias monaziticas de boa qualidade.

Consta morno da obra citada da L. Tru.
cliot que Os melhores deposi to 3 de areias ma
naziticas da Carolina do Norte, Estados Uni-
do; da Amaram, se acham proxiMOS da; nas-
centes do ~tos que correm em estreitos
vallea Não obstmte.parece-me que os depo-
oitos de formação oceanica devem ser mais
importantes; não só porque para alies con-
corram todas as rochas, quer as que estão no
no Ifttoral, quer as que estão no interior,
como porque a lavarem e consoquento sepa-
ração nas praias devem ser muito mais com-
pletas do que nos rios.

E' possivel, é mesma provava' que nas
enchentes dos rios em cisas aguas se encon-
tram detrictos de rochas contendo areias
mona.ziticas, estas Se depositem nas mantens
quando ha inundações ; mas, attendondo á
maneira por que se dão essas inundações ta
notando que as aguas que transbordam ficam
animadas do pequena velocidade ou mesmo
em repouso, vê-se que, nestas condições. cor-
pos em suspen:ão, mesmo de densidade
pequena, se depositarão juntamonto com a
monazita, que terá em geral do mistura
muito Iodo e outras substancias que nas
areias do formação oeeanica são natural-
mente eliminadas.

Estas considerações são feitas em attenção
g. parto das instrucçaes dadas a esta com-
mi-sao quando se rerere,m á providencia que
deve a mesma commissão propor para ex-
ploração das areias monaziticae, e do que
adea.nte trataremos.

Quanto á natureza das camadas encon-
tradas nos deposites de areias monazitieas,

I tivemos ocasi s ião de observar o seeuinto
I A areia monazitica, que se encontra . nos de-
pontos que examinamos são mais ou menos
misairadas com areia branca, areia preta,
granadas e, por excepçãa, com alguma terra.

Encontram Se cansadas, em alguns casos,
na suparficie, como se dã nas praias, onda
foram recentemente depasitada,s, maageral-
mente, a um i profundidade que varia, nos
casos que examinamos da alguns deeimatros
até pouco mais de trai metros.

Em alguns legares encontra-so uma só ca-
mada e em outros mais de uma ; a espessura
das camadas varia, solai° ás vezes de uns
contimetro e menos, cite ea,ndo,porian, outras
vezes a eineoenta cantas-latria, sessenta e
mesma a um Metro o dez contlinotros, como
Se poda ver nas cadernetas onde estão indi-
cadas as escavaç5o3 foi tas.

A largura das camadas no sentido normal
á linha dre proaina.s varia muito. ITt loaara:,
como nos Aroaes da Reetinaa, par exemplo,
onde os dopositos Se estendem em toda a lar-
gura dos taramos de marinhas ; eu outras,
porém, são os deposites muito in tis estreitos,
como indicam a; larguras mencionalas no
quadro domon .strativo da quantidalo o ei-
tuna° das areias monaziticas.

Nos terrenos demareadoe as areias nina-
ziticas são geradmenta encontra las em d e-
po sito !, situ:idos da linha da preamar para
terra ; ha, porém. logaseacomo as praias da
Cacurucaeens e Qnartois, onde se encontra
ase:a, em quantidada não pequeaa, na praia
propriamente dita.

Sobre as cansadas coo vam notar que muitas
vezo: alias são formadas de areias em que a
monazita está quasi pura. Estas camadas
são separadas umas das 'outras por areia
brallel, ou preta. Hi camadas de areias mo-
na.ziticas em que a monazita está misturada
com grando quantidade do areia branca,
areia preta e algumas granadas. As areias
da praia da Boa Vista são um das exemplo;
desta evade com alinuna areia braaen, e
muita areia preta, cantean quantidade de
monazita que talvez não exceda,em algumas.
do: typos que se encontoian ulula Naja,
de dez por cento.

VALOR, INDUSTRIAL DA MONAZ1TA

Actualmente é o-pinião geral que o valor
da monazita, provém do oxydo de thorio que.

ANNOS
	

KILOGnAMSTAS

1893 59.546
1804 250.487
1893 720.513
1896 13.741
1807 2e154
1898 114.868
1899 160.317,
1000 415.877
1901 342.058

Sorriras, 	 2.098.461

Preço médio por tonelada em nove annos

ella contém, que é utilizado como materia,
prima dos veos que produzem luz por incan-
deecencia, boje muito generalizados para
augmentar o poder illuminativo das substan-
cias empregadas, quer na illuminação pu-
blica, quer na particular. Sem dados que
nos permittam apreciai- o valor que possam
ter os outros elemento; que entram na sua.
formaçaa, acceitaremos esta hypothe :e como
ponto de partida para as considerações que
vamo; expender, sobre as bases estabelecidas
para a determinação do preço das areias mo-
naziticas.

A fonte que fornece maior quantidade de
monazita ao mercado são Os depo sites de
areias rnonaziticas que teces sido encontrados
em diversas partes do mundo.

Da obra da P. True,hot, cita Ia neste rola-
torio, consta que os primeiros depositoe da;
reta:idas areias firam eacontra lo na Suocia.
o Noruega ; posteriormooto foram encon-
trada; outro; muito importantes no Brasil,
nos Estados Unidos da America do Norte o
na Australia,.

Sobra a autuaria da extracção do areias
monaziticas do Brazil temo; algumas
inforinaç5es colhidas em um °prisca la
Pulaleado pelo Sr. Do. Alfaala Brito, cora-
mi aionado pelo governo do Estado da Bahia

estudar na Europa o estado daoasella.
indastria, que vamo; resamir.

O primeiro ca,rrogamai te do areias mona-
ziticas foi vendido, seattade aquelle autor,
em liamburan, a oitenta e cinco libras es-
terlina; (85 C). Este preço dosam succea:si-
vamente, a 25 S.", i5 C, 12 	 10 o 8 C.

lan 1893 a im par taça° em Hamburgo foi
de 570.000 kilo erammaavendido por 348.600
envias. qua e irrospand un a 17.430 C; erri
1895 foi da 1.495.40 ,3 kilnarammas, vendidos
pas 662.121 masks, ou 33.105 C, sendo, por- -
tanto. o preço In alio por toneiada naquilo
armo da 30 V, 17' s e 115 .; t r,; 2S 3%.

A grande importação de areia; do Peado.
Estado da Tateia, feita cai 1893, fez com que
entro os anuo ;do 1896 e 1897 o preço baixasse
muito, osculando entre 8 e 12 C.

Da intarmações oficia:3s que tive °ocasião
de examinar na secção dos Proprio; Nulo-
naes do Thesouro Federal consta que a ex-
si estação das areias dos Estados Uni los da
A aesica do Norte. entre 03 RIL103 de 1893 o
laia teve a marcha que se vie no quadro
abaixo.

•n•••••n•n••

MÉDIA POR TONELADA

Dollars Libras esterlinas

7.600 128 26	 flai
36.193 104 21	 6`e

137.150 190 395	 O's
1.500 109 32	 6"a
1.980 98 20

13.542 118 24e 493
20.000 125 25	 14'e
48.805 117 24	 D'h

50.262 173 35 -C
326.032

155 £7£ 17'b

Este facto vem confirmar a ab:ervação do
Sr.Dr. Alfredo do Britoale grande importação
na Europa de areias moaaziticas exportada3
do Prado em 1895.

Do 1897 ein deante a producção nos Estados
Unidos tem au nnentado, de modo que em
1900 a producção foi de 415.877 lsilogrammaa,
sendo o preço médio por tonelada de 117 dol-
lars ou 24 C proximamente e em 1901 do
342.058 kilogrammas vendidos pelo preço_
laJdio de 173 dollars ou 30 £.

DM mesmas informaç5res se vê que de ;do
1887 a Carolina do Norte exportou areias
monaziticas, estabelecoodo-se, paalin, em
1893 a industria das areias manaziticas cru
melhore : condições do que se achava.

O exame do quadro retro mostra que nos
annos do 1896 e 1897 a producção nos Estado;
Unidos sofTreu uma dlininuaiaa coosidoravel,
descendo, entretanto, em 1837, apezar da pe-
quena produeção, o preço !salde) ao menor a
que chegou nos unos contemplados no
quadro,

PREÇO TOTAL EM
DOLLARS



Polo girado° acima vê-se que a porcenta-
gem tio oxydo do thorio NI, monazita vao de
1,23 a 18.60, pas sando por modos valores.

Segundo as informaç5os olliciaes a que me
refoia, a porcentagem de oxydo de thorio en-
Coutrada na monazita vais de 1 a 32; na
maior parto dos c 1,313, porOrn, é do 3 a 9.

Quanto á pooeontoown do oxydo de thorio
nas areias mon izitic as brazileiras, o Sr. Dr.
Alfredo de Brito aprecata as que figuram no
quadro saininto, obtidas por analysos feitas
ela 1a,baratorio3 europeus.
PORCENTAGEM DE OXYDD DE THORIO NAS

A1t131.AS MONA.7.1TICAS (DR. A. DE DItirT0)

0.39i t .23I t ,4412.71
1.2ii

4.4714.77 5.3115.481-6.27
	i

-	 • _

II	 II	 II I I•10	 1,111.1.1.n
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, Este augmento do producção nos Estados
Uni las, provavelmente, provém dos emba-
raços (pio toem sido meados á exportação do
areias monaziticas do Brazil, que toem dado
logar á alta do preço.

o o Polo que ficou dito vê-so que o consumo,o .
relativameato Nomeio de mon azita, faz com
que o S3t1 preço se altere facilmento, con-
vindo, entretanto, notar que a variação do
preço das areias mona,ziticas não é unia
biso segura para se julgar do preço da mona-
zita, como adoanto se verá.

Para aprociar as regras ostabelecidos para
regular o preço das arcias nionaziticas, va.•

As alludidas informae5es officia.es Cio como
porcentagem observadas em areias mona-
zitins da Carolina do Norte:

•27 t .93 2.15 1 2.27;12.43 3.08 5.87 0.20
I 6.300l	 ' 

I	 	 I

Sobre o preço das areias monaziticas
Carolina do Norte diz P. Truchot (obra ci-

.: tola) que as &Ilididas areias	 o vendida;
nos portos daquilo Estado a 40 eentimos por

j- libra, cootendo 70 % do monizita, o quo
corresponde a 883 fo. ou 33 6°h, por to-
nelada.

Eito preço &COMO se vê,superior em cerca
tres o meia libras estoril:aos á mOdia

aios preens mencionado; no quodro corro -
soondento á produeção dos Estados Unidos
t America do Norte dos anno; de 1893 a

1902, o inferior em pouco E-11,i3 ao preço
itiOdio do armo do 1805, o do maior pro-
duoção naquollo paiz.

Nos preços indicados, pois, nas informa-
çõos encontradas no opu ,culo do Dr. A. do
Brito, ha uni certo aceordo cena os que
constam do quadro a folhas 52.
• O mosmo typo de areia ameoicana, à.;
70 !; de monazita foi vendai.° em llamburgo
por 1.169 f r*. ou 46 15sh , segundo P. Tru-
chot, sondo, portanto, as despens do troas-
Pote do 11 SO 9 ih.

Vamos agora tratar da regra estabolocida
para determinação da preço das areias mo-
noziticas.

Consta da obra de P. Truchot a que estou
me poluindo que o preço da dita, areia
razitica, augmouta ou diminue de 1 % por
unidade a mais ou a meaoi na porcentagem
do typo considerada.
- Do exposto resulta que, no mercado, rake
gula-se o preço das areio: mosuiziticas pela
porcentagem de lonaazita nonas coatida,
partindo de certo typo e atormentando-8o ou
diminusindu-so O preço da 1 oa. por unidade
augmentada ou diminuida, no numero aluo

Limitar-me-hei a dar um exemplo para eaf
dancer o que ficou dito, quanto á segunda
parte da regra em questão.

TOITICM03 COMO ponto do partida o typo de
areia monazitica contendo 70 V. do monazita,
dando para preço da tonelada 50£, suppoado
mais, na monazita contida nessa areia, a
porcentagem do 1,5 de capto de thorio.

Suppondo, como estamos suppontio. que na,
monazita só o oxydo do thorio tem valor, o
kilogra,mrha deste corpo, no caso figurado
valeria 4 !C 15'h 2(1,9.

Calculando-se pela regro mencionada
preço da areia monazitica, contendo 90% da
me sma monazita, o kilogramma. (te oxido de
diodo custaria, neste caso 4R,	 10',7
menos OS: 6' h 4-1 ,2, o quo eorre;poruleria,
uma difforença de 3l7ÇO 10'h por tonelada nos
Preços do fluiria deduzidos dos dou a typos da
areias figuradas.

O meio de se regular o preço doo areia
monaziticas seria proceder-se á analyse chi-
mica das momos, adim de si % verificar a
quantidade de oxydo de. thorio ou mesmo, do
outras substancias contidas nas areias mona,
ziticias e que tenham valor economico.

Wste moio Co simpleo MI 1.1 100ra, ç; nRco
for precolido de cortas cautelas, por °ocasião,
da extracção das areias das jazidas, será na
pratica de grande didlculdado, reino is fkeit
de comprehender ; e seria diffiell ao Go%Pr.
no cxereor a necossaria fiscolização sobro ()
preço do venda (los aVeNS quostão, Spfli
embaraçar o serviço de exportação (lu
mosmas.

Para comprelionder-se o mio Uai dila
basta pondeviie que P.3 aroios monazitiem
apresentam variadisen103 typos. o tup quanto

quantidado do monazita qua non toem,
quer quanto quantidado oxydo tila-
do contido na monazita.

Sondo assim,	 verificação por moio do
analyse chimica,	 porcentagem do Coteja
de um. e arregionento do avoias extraltidal
sem cuidado; ntan vio:.	 q(10 citas 1),(1ri
convenientemente grupadas por typoo ext.-
----- --
consideramos no exemplo dado) on como
juro accumulado à laxa nm, tantas vozes.
quanto forem as unidàdea do accrescinto
porcentagem da m-, nazita. Si o preço de
oxydo de thorio deduzido do preço da areia
inonazitica do typo de 00 o lo de queixal&
exemplo liludido fosse calcu‘ado ie accorda
com a segunda hypothess. o hiloÁzrommo do
mesmo oNvdo, custaria 4£ t0'd4 4 ,:t ou mala
1 %3,d0 do que no primeiro 'aso, As (firma,.
las a que nos referimos são as seguintes:

II:	 (100 + re),rc 
n'	 100 +

(1 - 
10J0 a 2' (100 n + nj

para a primeira hypothese.
r'	 a 1,01'-- 1
TC	 a -1- 0,01 13

15	1' 1	 !Ari 
louur k a	 a	 0,01 11

nas gusas representa: a um cerg esimo da
porcentagem de monazita do typo de areia
que servo de volito de partida; P o preço de,
mesma areia, n a differença entre a porcen.
tagetn de monazita da mencionada areia e
porcentarni da mesma monazita na areia
cujo preço se quer calcular; r centeaimo
da porcentagem do oxydo de thorio contidoll4
ntonazita que entra na composição de azo hat
as areias; r o preço do kilogrammo de oxydo
de thorio deduzido do preço da primoirk
areia; o preço do mesmo pezo do oxydo
thorio deduzido do preço calculado da se.
fçuada areia. .	 T •

moa entrar em • algumas considerações que
nos serão uteis, quando tratarmos de provi-
dencio; relativas á exploração das mesmas

Pelos diversos estudos que se temn feito so-
bre a monazita, a porcentagem do oxodo do
thorio que nella se encontra, varia cOnsIde-
ravednioate; a suo densidade varia, segundo
as infoimações officiaes a que já me referi,
do 4,64 a 5,3 e segunda P. Truchot do 4,9
a 5,2

Quanto á porcentagem de oxydo do thorio,
para bom 30 julgar da sua grande variedade,
reproduzo no quadro abaixo numoroa tirados
da citada obra do P. Truellot.

PORCENTAGEM DE OXYDO DE TIRMIO N. MONAZITA (P. TRUCII0T)

1.23!1.4+. ,513.9111.5115.513.49/7.2 1 18	 • 513.3119.0319.gr./9.2019.311 r.57/ 1 ,6i( L57/(2 .60/(6 .64 (7.slienglig.6)

representa a porcentagem do monazita do
typo considorado.

Este processo p treco-mo muito imperfeito,
O a sua imperfeição remita desta simples
observação : a quantidade do oxydo de
thorio existente na; areias monaziticas é
que determina o seu valor o acabamos
de ver qu a poocentagem do mamo
oxydo de thorio ' existente nas diversosvas
riedades do monazita varia entre limite
muito afastados (1,23 o 18,60, segundo P.
Truchot), do onde resulta que com a mesmo
porce,ntagein da monazita, podo a areia
monozitica, conter quantidado muito diffo-
rente do oxydo de thorio.	 •

A porcentagem de monozita que contém a
areia não é, pois, criterio para regulor is
lor da mesma areia.

A sogunda parto da roera estabelecido,
isto é, o augmento ou diminuição de um
por cento no valor da araa inonozitlea, por
unidade de atioinerom ou diminuição, no nuo
ineoo que expoline a porcentagem do mona- •
zita contida, na mesma areia, nada tem do
rigorosa, mesmo quando S3 troto de Mona •
zita cuja porcento _relu s:ja constante, por- .
que o preço do thorio deduzido do valor
do typo de areia., tomado para ponto de
par tid t, será difforente do valor do thorio
deduzidi (1 ,) preço da areia Com porcenta.-•
gem (inferente, resultante da regra men-.
ciona,(1a.

A dilferenço dos preços que assim se obtem
para o thorio varia com o preço do,
areia tomada para ponto do partida, com
sua porcentagem do monazita, coto a oor
emtagern de thorio contida, na monazim qint
entra na formação da mesma areia e com
difrt!l'enÇa do; numeros que repro.sentaw aè•
dum porcentagens do monazito, (1).

(-) A influencia que sobre o preço do oxydo
de thorio tem os elementos considerados
(porcentagem da monazita do typo de areia
qui. sorve de ponto da partida; preço deste
typo, differença entre a porcentagem de
monazita do mesmo typo e a do typo cujo
preço se quer calcular e, finalmente, porcen-
tagem de oxydo de thorio na monazita que
entra na composição doa mesmas areias) pó-
do-se facilmente determinar, com rigor para
cada valor dos alludidos'elementos,por meio
das fórmulas seguintes, que dão a relação e
a differença dos preços de oxydo de thorio
resultantes dos preços dos dous typos de
areias em questão. Convém notar que a re-
gra de que se trata póde ser entendida de
dons modos, ou considerando-soe aceresci-
mo de preço da areia monazitica proveniente
do accrescimo dado á porcentagem como o
juro simples do preço do, typo que serve de
ponto de partida a ' taxa igual á- dilferença
das duas porceittagens doinonazita, (assim
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giria cm rigor o examt de cada um. dos VO-

Itow; contendo as atestam areias.
Procedia- a analyse chileno., que poderá

'ler de ser feita sobre muitos typosdo arcas
que cai-Joana iuo carregamao to, .W./. oco I.5:i10
cm que se tratado exportal-aa viria deter-

ominar demoras que sobsecarreoaratin a
.preço da; areias, tanto mais quanto o;sa,s
,,analyses, no dizer dos e;pecialistas, são bas-
'tante delicadas.

Assiin, sobre cilas ox pri ma-se P. Trucleot,
sia obra citada, 'paginas 30ã a 301. no t:v--
anos seguintes : *Neste genero do analysos
s.() par meio de oporaçõa; reaotidas (erys-
tallizações, precipitaç -ees) chega-se a isolar
,nin corpo apresentando caracteres dc pu
reza.

Assim, sondo estas pasmizas e anal yses
extremamente delicadas, Ivc-e proco der
com o possivel cuidado.auxiliando-so a cala
instante do espectroscopio para confirmar ou
elucidar as propriedades d os precipitados,
porque, inibázmente. não existem actual-
Incute (ma l808) methudos bastante preci-
sos para a dosagem destes corpos, cujos ca-

. faeLerCS cliiin:cos. como vimos, sio ainda
muitas vezes Va'10 3 C indeterminados». »

,	 Gora estas observações temos em vista
amostrar a nece,sidade	 q ue. se esta do pro-
curar meios que permitiam estira ar o valor
das areias monaziticas. processa

mente rigoroso e que poisa sor comanda-
-mente posto em pratica.

Parece-me que se poderia cheoar a um
resultado acceitavel de du ts mauciraa camo
ypaSSilMOS A expor:

Primeira : Quando o Goaarsa ¡saco ,as ex.
piorar areias monaziticas, em doterminada

aona, por si ou por moio de entramo sorão
divididos os deposito; em tantas partes (lual-
tas forem necessarias para /ia) as arei aS
cada uma delias representem n in'smoes,
corpos que se approximem pala dens'dado.

Com alguma pratica do examinar as risa-
Valas areias não apres.mta esse traistloo
grandes dificuldades.

Feita esta divisão e assignalados os do-
pes:tos sob este ponto de vista, antes do
ser atacado o serviço elo uma jazid;t, se
mandará proceder zi, lavagem do uma por-
ção de areia do modo a eliminar tanto
quanto possivel o; corpos que eaão mistu-
rados cota a monazita ; da are;it as , ina la-
vada se determinará a don •fil Ida e a por-
centagem da mesma coii tida na areia brito..

Tratando-se de areias brutas cujos clamai-
tos predominantes 11.1 mistura são o 1110,01w.
pôde-se com approx Doação sullleien te adiu: t-
tiv que a areia desse deposito, lavada até ter
a nvaina densidade, terá Miai Tircentage.n
tia ine Sina monazita.

Procedendo-se a um exame analogn em
cada uma das subdivisõos da zona a explorar,
se mandará analysar, em laboratorios de
toda a confiança. a areia lavada a que inc
refiro, do modo a ficar s3 conhecendo a por-
.cen tagem de thorio nela contida.

Es sa analyse poderá ser feita ern todo: 03
estabelecimentos publicos onde ha laborato-

. rios chi micos em boas condiçõe,s tios como a
Escola do Minas. a 1 ,:colit Polyteclinica.,
'Escola do Medicina, a Casa da Moeda c
outros.

COM estes elemento; o representaxite do
Coverno na exploração de unia zona. qual-
quer, acowpanha,ndo a extracção de areias
de cada uma das subdivisões de jazidas allu-
didas, acompanhará a lavagem que tiver de
sofrrer a arear. re.spee ti va para sor aeond i c io-
n ad a para a oexportação, e verificara que a
mesma la,vagenr sc faça até que a areia ;Ligue
reduzida ao typo que serviu para a ensa--
riencia.

Da quantidade de areia extrahida e lavada
ao deduzirá, applicando os dados da anaiyae,
cortelanniente o peso do oxydo do Urjo tla

pooção tl areia, considerada, qua servirá
para regular o preço da MC3m3. do accordo
com o preço do taorio.

Quando se venha a verificar que a mona-
zita contem outras substancia.s da valor se
procedera em ralação a citas corno cio rela-
ção ao thorio.

E' caro que não se obterá assim um
resultado rigoonso, mas acredito, que, sendo
a divi são das jazidas feita, com remita cau-
tela. se poderão obter resuitados tão appro-
ximados quanto se póde pretender dentro dos

daluil io que é pratico.
Segunda : O segundo processo que ma oc-

corre, fundado como o precedente no. classi-
ficação das jazidas acima indicada, corre-
spondo á hypothes e do tomas as altande-
gas, poe nade forem exportadas as areias
monazitica z , laboratorios cm condições de
analysal-as.

Esto paocosso cansistiria no sasuinte ; o re-
pra:e:anta do Governo no looar da explo-
ração acompanharia, a extracção das areias
do cada uma das:az:das, a lavagem e pes t-
gem carrespondantes ; assistiria ao acondi-
cionam ento da: mesmas areias e marcaria
com um signa l. official 03 volumes que cor-
re sponderem a areias da anona especie.

Dosto modo a alfandega por onde passasse
o caroesamonto teria de proceder útero:11.e
á alalyse dos grupos difrerentes, para ve-
rificar a porcentagem de oxydo de tho-
rio d .; cala uni dessos grupas e deduzir o
pezo do mesmo tborio contido no carrega-
m o n ti,.

Eae prace :sa tom sobre n primeiro a des-
vantag' s in dotorminar demora ima expor-
tação •li areia, embora esta demora fique
mni to reduzida pela cia-sifica,ção prévia das
areias feita pela fisca,!ização junto á jazida.

PROVIDENCI ÁS PARA EXPIARAI:a0 DE AREIAS
310NAZIFICAS

S a exposição falta neste relatorio.
aattonoia d) Goveono sobre a exploração
da monazita, dove CeIlVer,111' do preferencia
para os (ie))31tO tI	 aveias monaziticas
existontos no littoral.

camo vim s, esta; jazid is tendem a afits-
tar-a; listooal á medida quo se formam
moramos aseerasaidas d g marinhas.

Do sta : considoritçies resulta que a pri-
meira providoncia, a adoptar-se por parte do
Governo Feitora! coosist ; em mandar proce-
der a um exame da. costa da. Republica, exa-
me que naturalmente devia começar pelos
pontos de onde já ha noticia da existencia
d ., areias monaziticas.

Ne-to exame, deve-se poocalor its excava-
c7tos n000ssw,as para se verificar si existem
deposites cuja exploração apresou te vanta-
gen :.

O exame da localidada, onde lia vestigios
de moaa,zi ta. antes de proceder-se á, demarca-
coo, é mult ,.. convenienta, porque muitas
vezos cncont, ,am- o vestigios em logares
onde não lia d Todt04, e itstes vestigio3 são
muito frequentes, de modo que proceder a
demarcação. sein rim exame que permitta
julaiar si ha quantidade de monazita que
convenha explorar. poderia dar logar gran-
des do:pezas sem resultado que compensas-se.

Muito proximo desta capital, entra a 13a-
Viagem e o Farte do Graaroatit. encontram-se
na praia areias guri conteem monazita, com
uma porcontagem do cerca de 9, como esta
eommissão verificou lavanda pequena quan-
tidade da mesma, areia no escriptorio.

Entratanto. n as condiOes em que são en-
contradas essas areias, parece-nos que seria
temeridado iazer despozas cara demarcação
do; terrenos do dom mio federal Sem una ex-
ame detido da localidade.
- Não seria extraordinario não encontrar-se
alli slaão t peguena portfto guo está vista,

parque os depositos são formadas sob .a in-
fluencia do mavimon to das aguas do mar, pie
podam lavar as areias a Ioga r' outio cilas
não se lie.n. ind) formar , os taiassitos ems
pontos mais ou monos distantes destes.

Feita esta verificação so deverá proce-
der immodiatamente g domara: o dos ter-
renos da marinhas corre:poleie:0es, isto pot
dons nutivos principaes: pr:moiro. poNpto
é impo ;si rei a exploração. s ,ma condido
com 03 governos e itaduaa: on com parti-
cularo :, sem ess L dernareaoia ; segundo,
porque, depois da demarcar:ão, que deter-
min trá a po4içio exacta da faixa de ter-
renos de inarin'w, o su l...seluente afasta-
mento das ; azidas do littora!, por effeito da.
formação de acer,,sci Los, não pre:udicará. (3.
d miolo da União, a quem os :I Ulím, for-
madas como 03 terrenos do marinhas domar-
cada: e os respecti VOS' (it, Hi r, )5 de arieia.
mooazitic as ficarão toda: partencontos ao
Governo Federal; ao pas :o fluo. deixando-ss
decor..er o tompa, 5301 o; torreara;
de marinhas, depositos que Se aeliam tino na.
fa : xa de terrenos desta especi ,, Se :tcharã o na
interior em relação á mosma tixa e:Pai:-
tanto, fira do domini) federal. quando sa
proceda) . á. mostna demarcação.

A oeoltie tçoi) dos logaros da coLa ondo
existoin depositos da areias manaz:ticas.
torna--oe atractiva porque a existancia gut)
Se tem verificado de monazita em f err.mos 41;.
interior. que sio do dominio Inniell:ar (01
dos E -talos onda estão situados 03 mostrurs
terrenos. 'ma logra 'até again em poononia
quantidade, torna diflicil	 evitir-e o
de sei Cm exportadas areia monaziticas ib n
littoial, portanto, do dom in como
Si fos;em de outra procedene,a

ir &aro que qualquer especn'ador pod'T.1.
montar una e tabelectin 211 tO para extracaao
de mooazita em logar onde esta se encontre
em quantidade que não coram se o traballas
de exportação, exportando. entretanto. clan-
de,dinamente areias extrabid . t.3 de terrenos
do doininio federal, onde se encontrem :a-
zia is import 'dites, que não SelM e011ilee;d13
do Governo.

Para evitar este facto não !notaria que o
Governo Federal tomasse pra-adelo:ias no
sentido de ter conhecimento da explcrotção
dit monaz doa em qualquer teroorro. ri :sina do-
dorainio estadual ; seria ceco isario acom-
panhar toda; cosas exploraçõo : com tinia fis-
calização rigoro:is:ima de inAtto a conhecer
sempre a fittantidade e qualidade das itt.ciaa
monaziticas ex tralt idas de cada uma das ja-•
zidas em exploração, porque ;lo tinta) mado
poderiam ser exportadas cama si Tossem de
umas jazula( a areias extraSinlas de outras,

oro, esta fiscalização de toda • os ir tballios
de explora.ção do . mi IlOrl".0 em (ilhoa ã o, :Mata
de dar-logar a grande pderia, en-
contrar emb traços na re4111 imPutç.io 1105
mesmas serviços ilor parte tlo: Esteios
estivessem situados os depos.tos em explo-
ração.

O meio Mais adequado, a m^ii ver, de evi-
tar-se o abuso a que e4tou Inc rererindo,
mandar o Governo Fede: .al pr.. n Nder a es-
tudo; no sentido de conbeeer o: erreno
dom inio rederal que conteem nueiazita ,e pro-
ceder á demarcação da, na smi. co no dissti.
afim de exercer directinu ou te 50 . )1-0 elleÁ moi
rigorosa fiscalização, de modo a im;)ed ir que
dos nramms soa extrah.11 r..I .Jná.zita som
autorização sua.

Com este modo de procedo:- po lerá, o
verno Federal evitar O ploistaza guie pólio
causar-lhe a exportação d i ra amada quo
lhe pertence cora ) estraladas ilre jazida:A-
tuadas em territorio dos Estados. Neli! Cibill-
raçar +a livre -escodeio dor Et. olo• da •1,11;114
do regulamentarem os ser vi aas itt 111 III e—

ração no: seu; re-pectivos ter,atorios,



•ritorara• • gavaritidoaS pela :COnstitaição . da.
.Ropublica, -art. 72 . forlao arts61..• • - - s •

Finalmente, depois de verificado a exis-
tencia de depositos de' areias monaziticas em
terrenos do dominio federal, será conveniente
manter em cada logar um guarda especial-
mente encarregatdo de impedir a extracção
do areia; sem autorização do Governo Fe-
deral; que terá a incumbencia de percorrer
constantemente a zona a seu cargo, dando
conhecimento á autoridade superior de tudo
quanto occorrer em relação aos deposites de
monazita correspondentes que possa inter-
essar a Fazenda Publica.

Tates são asa-providencias que, segundo nos
parece, devem ser tornadas para a explo-
ração da monazita pelo Governo Mera!, o
que em seguids resumiremos:

Exame dos terrenos do dominio federal,
principiando pelo littoral, afim de desco-
brirem-se os deposito; de mona,zita,

Estudo deszes depositos para se verificar si
valo a pena exploral-os ;

Demarcação dos terrenos onde existirem
depositos nestas condições; .

Divisão dos depositos em partes, de modo
que cada uma só contenha areia do mesmo
typo ;

Reducção por meio de lavagens da areia
monazitica de cada urna das partes acima a
um typo da mesma densidade

Determinação da porcentagem da mesma
areia lavada contida na areia bruta de cada
typo

Analyse chimica da areia lavada para de-
terminação da porcentagem do oxydo de
thorio e de quae ;quer outros corpos que
tenham valor econom:co;

Obrigação da fiscalizaç sáo por parte do Go-
verno de a ssignalar e ala volume que tiver
de ser exportado, de modo a se conhecer de
que deposiço foi estralado, a areia correspon-
dente;

Nomeação de um guarda encarrezado,
em relação a cada zona onda existam depo-
sitos de monazita, de percorrel-a,
binIo que alguoan extraia monazi ta sem
autorização do Governo Federal, communi-
eando á autoridade superior quaosquer oceur-
ruelas que poss im interossar a Fazenda
Publica, em relação aos deposito; soa sua
guarda;

Concessão ao descobridor de depositos do
monazit.a do direito de exploral-o , , modianto
contracto, com condições préviamente esta-
b310ChilS em regulamento.

Nas condições a que se refere a provi-
dencia anterior, deverá sempre figurar a
obrigação do pretendente á exploração, a ti-
tulo de dascobridor, do apresentar ao Go-
verno,' com o seu requerhnento, doscripção
minuciosa do terreno com indicação tias suas
divisas ; °Alastras do minere° o descripção
das jazidas que pretender explorar, obri-
gando-so ás despezas que o mesmo Governo
tiver de fazer para verificar a exactidão do
pedido.

DESENHO DAS PLANTAS

Concluidor esses 34etviçoi o depois do toas."
dado as necessarias providencias para o se•
recadação do material 'emprogadosnd servi
desta. corrimissão o organização das collecçael
do amostras de areias monaziticas das jazi.
das estudadas, segui para esta capital no dia
8 de fevereiro do corrente armo, tendo deis
udu o mesmo material e amostras entreguaa
á agencia do Lloyd Brazileiro na Barra de
ltapemirim, para serem remottidos ao Mi-
nistoria da Fazenda, no primeiro vapor dit.
quella companhia que por alli passasse.

Por despacho do Sr. Ministro da Fazenda„
do 9 de março ultimo, foi esta commissato
autorizada a montar escriptorio para orga-
nizar as plantas e escrever o relatOr10 3104
trabalhos a seu cargo, conforme solicitou
mesma conamissão por officio de 23 do e-
vereiro.

No dia 10 do mesmo mez foi installado n
alludidas escriptorio, á rua da • Alfandaga
n. 270.

Nesta data já tinha sido desenhada a flori-
ra dos terrenos de marinhas onon esta('
situadas as jazidas do areias nionazrti-
eas denominadas «Canto do Riacho e Res-
tinga,, no municipio de Gua,rapary, cuja
cópia havia sido pelo Sr. engenheiro j .-
dantts entregue em fevereiro el tirou ao
Sr. Mauricio lsra.elson, arrendatarso tio aer-
viço de extracção das alludidas archa por
contracto de 12 de dezembro de 1903, noa-
diante ocaso, conformo ordem verbal do Si.
Ministro da Fazenda, recibo que foi ramettadu
ao mesmo Se. alinistro na mesma data.

'r inha, outrosim, sido desenhada outra
planta da mesma zona, destinada a minis-
trar esclarecimentos a procuradoria da Ra-
publica no Esaido do Espirito Santo,relati va-
mento á questão de manutenção do posse da
jazida da Restinga, proposta ml Fazenda Fe-
deral pelo Se. John Gordon, conforma rosolls
rirão a mesma procuradoria por Menai-soo IP

de 13 de janeiro ultimo.
Esto planta foi rernetala procura-

doria em officio desta C00.13111LO de ii do
março ultime.

Tendo adoecide o desenhista enefirrOgad0
do; desenhos das plantas de que se trata.
o Sr. 1)&5310 Sá Caiu ira. incumbi o Sr. ds se-
nhista João Quaresma de desenhar as moarirto
plantas e cópias que deviam ser entroaues ao,
arrendatario Mauricio lsra.elson. conassmo
as ordens constantes do oficio n. G. tio Ssr.
Ministro da Fazenda, do 7 da janeiro. o n. as%
da Directoria do Expediente do Thesoura
Federal, de 4 de março do corrente anuo.

As plantas dos terrenos de marinhas de-
marcados foram desenhadas na escala de uns
por quatro mil, o como nesta e scola data
()ocupariam papel com dintea.3ó0; muita
incommodas para serem consultadas, foram
divididas em sete folhas, correspondonda
quatro aos terrenos de Marinhas dos mon ici-
pios do Guarapary o Benevenie o tres da
municipio de Itapemirim s distribuidas assim s
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°ocorre-roca olém daa-providoncias indica-
( da s , urna outra que, .segundo penso, seria de
sitroito salutar, diminuindo a tendoncia porá,
a exploração • clandestina das areias em

'questão e estimulando a industrio licita das
mesmas.

• E' tão vasto . ° territorio da Republica que
o reconhecimento de todos 0F logares onde
existe monazi ta, mesmo limitando-se este
trabalho ao littoral, para onde, corno disse,
devem convergir principalmente as vistas
do Governo Federal, não poderá ser feito
'sinão em muito tempo e, emouanto durar
esse reconheci monto, pcderão ser exploradas
jazidas cuja existencia o mesmo Governo
ignoro.

Convém. portanto, empregar-se todos os
meios de adea.ntar osso serviço.

Para esse fim lembramos que seria conve-
niente solicitar o Governo autorização do
Corpo Legislativo para regulamentar o ser-
viço de extracção do monazita, introduzindo
na mesma regula.montação uma disposição
concedendo ao descobridor do jazidas de mo-
nazita o direito do coploralas mediante coo-
arado com o Governo.

Para estimular e.sta industrio convem gaa-
rantir ao descobridor o seu direito, de Modo
a animal-o a proceder aos trabalhos que de-
verá fazer para adquirir direito á exploração,
impondo-firo ao mesmo tempo obrigação; que
;dificultem a especulação.

Sem entrar em detalhe; que terão cabi-
mento no regulamento respectivo, lembrarei,
entretanto, que para garantia do direito do
descobridor c do interesso publico se deveria
estabelecer que, para adquirir aguei le direito,
dovorá quem o protender requereao ao Go-

. :vero°. apresentando urna descripção minta
cioia do togar onde se acham os depo s itoa que
so propuzer explorar, indicando, precisa-
monto. 03 limites do terreno correspondente.

O i equerimento deverá ser acompanhado
Alo amostras do minera; o descripção das
jazid so.

O pretandento ficará obrigado :14 despazas
em qu 3 for orç Ido o trabalho a que mond trá
pooc sler o Governo para verificar ct. exactidão
dos clornentos fornecidos pelo requerente.
. Feito o exame do jazida por parte do GO-
V01119, terá o re•prorante o direito do con-
trariar a exploração do minoreo, mediante
regras que serão pré vianmeto estabelecidos
em razulamento.

E' verdade que actualmente °pisões° a esta
Modais. a clausula do contracto de 12 do do-
minara de 1903, falto com Mauricio Esraelson
para exploração do serviço de extracção de
areias monaziticas, no Estado do Espirito

,sr-r t o, que dá a este corstractan to preferencia
em igualda.de de condições para a exploração
das mosmas areia.

Em todo caso é uma medida que poderá
ater posta em vigor depois do terminado o
mencionado contracto, cujo prazo ó do sais
annos, e que contribuaai, para que o inter-
esso particular venha juntar os seus esforços
aos do Governo para a descoberta d'.3 Minere°
em questão, garantindo ao descobridor ro •
compensa dos seus esforço.

E me parece natural que, desde que 03 par-
ticulares esto:am 301111'03 do 'poderem tirar
interesso razoa.vel do; esforça; empregados,
prefiram explorar licitou-rente OS depositos
(PM descobrirem, sob a protecção do Go-
verno, a se exporem ás incertezas do drive
exploração illieita.
. O melo mais seguro de evitar os. abusos na

exploração do minere° demo; se trata seria
ó Governo estabelecer o rnonopolio da União
nesse serviço.

A isso, porém, penso que se opporiam o di-
reito dos particulares ás minassoncontradas
aja arai propr y.lade e' t) • dl rgi to.. (103' 1,:t(4os.

minas situadaS nos. SJitS. respeettycis ter.'

Attendondo á urgencia da entrega da;
plantas dos terrenos que conteero areia; HW-
naziticas, demarcados por esta cominissão.
para que o arrendatario do serviço do ex-
tracção das mesmas areias no Estado do
Espirito Santo pudesse • dar começo á exe-
cução do seu contracto, resolvi incumbir
o Sr. Dr. Antonio Joaquim de Almeida Faria,
digno engenheiro. ajudante desta commissão,•
de dar ,cameço á organização das mesmas
plantas, para o que seguiu o alludido enge-
nheiro para esta capital, em 8 de janeiro
ultimo, - conforme communiquei ao Sr. Mi-
nistro da Fazenda por officio de 9 do mosmo,
;Mn. enquanto • • eu- conchtia s a • dem orca 7110

cstudna de . .joziáa-s	 terni,r
•munioipio `de ' ItaPetia'sains.- • -• •	 •	 - • '• • ."

111unicipies cia Guarapa;' e liercumso

Ia

Comprehendo 03 leValltaMent0; da Canta
do Mangara ao Canto tio Riacho (e Laca 0 :s.
68-1-3 m ,19" ou 1.363m ,19; do Contorno du
Mangue O a 420-1-1s°,14 ou 8.527,14); d:s.
Praia. do Diogo (estaca O a 57+10° 1 ,20 ou
1.150',20) ; dos Areaos da Restinga ou Rea- •
tinga e Canto Riacho (estaca 0a 17a-a3rs,2ssas
ou 3.443%25.)

Na folha supra está- desenhada a Estrada,
de Goarapary, na extensão de 2.7Gtoo,o5,
vantarnento esto feito para elsicillaçOo drs.
qIiestao de marnitenção • sie Boaosi O, Isi13attal-3:
Me-referi,.	 - •-•	 s	 as,	 •	 ' •	 •
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dos /kraus da Resitinga á primeira bocca
:da Tolda do Maymbá 172+3',25 a 727 ou
I 11,7273.15.(1)

Nesta folha, está figurando o levantamento
entre as estacas 252+5%10 do que partiu do
Canto do Riacho, estaca esta que é o zero do

levantamento a que estou me referindo, a
estaca, 146+31%20, feita para garantir o
levantamento á busula, entre as estacas
377+7"1,00 e 567+9"1 ,60, sendo a ultima olui-
:valente á estaca 146+31'1,20.

3'

da primeira bocca, di !Attila de Maymbá á
Lagila de Ubul (727 a 1.040, ou 0.2itY",0.3).

44

da !Arzila, do libe á Ponta dos Castelhanos
(1.040 a 1.452+5"' 40 ou 8.245'0,40).

As outras tres folhas conteem os levanta-
mentos:

1 0 , da Barra do Itapemirim ao povoado dos
Maratlia,hyees (0 a 382 ou 7.610°',00);

20 , do povoado dos Marathahyses á Lageot
das Pitas (382 a 746-1-9"1 ,20 ou 7.2.89°1,20)

30 , da La,g(ia, das Pitas á Lages), da Boa
Vista (740-1-9 1",20 a 1.0941-3m ,07 ou 0.053%87)

Convindo representar em uma folha cada
ema das duas parte; de que se compõe
domarcação feita, foram desenhadas na escala
de um por quarenta mil o levantamento do
Guarapary á Ponta dos Castelhanos e o da
Barra do Itapemiri In á Lagúa. da Boa Vista,
desenhos estes que vão annexos por cópia á
este relatorio juntamente com a copia que
serviu de base á consulta fe i ta ao Sr. Ministro
da Fazenda por officio de 1 de janeiro de
1904.

DESPEZ	 COMNIISSX0

A commissão de Cujos trabalho; se oompa
este relatorio foi nomeada por portaria de
.28 do fevereiro de 1903, entrado o enee-
'liteiro chefe e o engenheiro ajudante em ex-
ercicio em 6 do março seguinte.

Em 2 de abril do mesmo amo, foram ini-
ciados os trabalho; preparatorios para a de-
marcação dos terrenos de marinhas em nua-
rapary; emll de janeiro ultimo, terminaram
os trabalhos de demarcação dos terrenos de
marinhas, durando os exames de jazida de
areias monaziticas até o dia 20 do mesmo
mez

No dia 8 de janeiro, senil) o engenheiro
ajudante desta commissão para a cari tal.alim
de dar começo aos traballios de orga,nização
das plantas dos terrenos demarcado; con-
servando-se em Itapemirim o engenheivo
chefe para concluir os trabalhos de demar-
cação, arrecadação do material e remessa de
amostras das areias das jazidas estudadas,
até o dia 8 de fevereiro, quando lambem
veiu para esta capital.

Conservou-se em Itapemirim até o dia 12
do mesmo mez o feitor de turma de traba-
lhadores, tambem encarregado da guarda
do material da commissão, afim do fazer en-
trega ao agente do Lloyd Brazileiro do
mesmo material e 'das alludidas amostras
que deviam vir, como vieram, para esta
capital.

(1) Tendo sido feito por irradiação nina
parto do levantamento deste trecho, como
se vê pela respectiva caderneta do campo,
foram intercaladas estacas na linha de
prea-mar (31+10"1,40), o que deu Jogar a que
z estaca 567 9",60 da caderneta passasse a

• Zi99 da planta.

Durante este tempo, fez esta commissão as
despezas que constam do quadro annexo,sob n,
onde cilas estão distribuida,s por Mineio com
especificação,resumindo as folhas do pessoal o
mais documentos que foram opportunamente
apresentados pela mesma commissão nas
suas prestações de contas.

Foram feitas as despezas cem trabalhos 310
relatorio e organização das plantas que estão
especificadas no quadro annexo sob n. 5.

As primeiras montaram em 44:907007 e
as do escriptorio em 11:077234,

RECAPrITLAçÃo

Concluindo este relatorio, faremos uma re-
capitulação dos trabalhos ;telhe descriptos,
com o fim de facilitar a sua apreciação.

Com o pessoal constante do quadro sob 11. 1
procedeu esta commissão a estudo de marés
na balda do Guarapary, que duraram de 6
de abril de 1903 a 6 de maio saminte. Em-
quanto duravam essas observaç5a 4, procedeu-
se a um reconhecimento da zona compre-
hendida entre Cmarapary e a praia fronteira
á iiha das Andorinhas. situada a 20 kilo-
metro 3 da barra do Itapemirim.

Simultaneamente com o exam ) desta zona,
que corresponde a uma extensão do cerca do
90 kilometros, procedeu-se ao exame dos
d ey's i tos de areias ne on az i t cas situados nos
Are:ues da Restinga (canto do Riacho e Res-
tinga) em Guarapary; ao estudo e levanta-
manto da planta do terreno ocupa lo pelos
mesimes depositos e a observao3es de nitres
na respectiva praia.

Juntamente com a camm i ssão nomeada
pelo Estado do Espirito Santo para acompa-
nhar a demarcação do terrenos a cargo desta
comsni-são, referiu-se o uivei do preamar
médio obsorvado na bailia de Guarapary
um peito da praia correspondente á jazida
de ;traias monaziticas do Canto do Riacho e
prose:deu-se J. demarcação dos terrenos de
marinhas onde se acham a; (liras menciona-
da: jazida s. atteadendo ao modo do ver do
cada uma das duas calmai sks.

Estes e :tudos exeentvbs para servirem
do btse á eluda tção da; david.ts su :citada,
que deram legar á divereeneia entre a com-
mi-são nomeada, polo Estado do Espirito
Sane) e a eamtnissão nomeada pelo ministerio
da Fazenda sobre o modo de determinar-se
a linha da onde devem ser contada:3 para
terra os 33 metros que meti 3m a largura da
faixa de terrenos de marinhas, foram por
otlic'o de 1 de junho de 1003 submattido 3 á
consideração do Sr. Ministro da Fazenda,
ta/ida:unto com a planta onde foram con-
signadas as demarcaçilos feitas.

A solução dada pelo Sr. Ministro da Fa-
zenda á consulta const tn te do aliuslido oficio
do 1 de junho foi COMMIIII:Ctda a eta com-
mio polo, portaria n. 155, do 14 de setem-
bro de 190:3, transeripta no legar Compe-
tente deste relataria

Os estudes prelinriaare; a que estamos nos
reror:ndo, quo absorveram grande parte do
tampo destinado á demarcação dos terrenos
de que se trata, tiveram a vantagem do
firmar MIla regra clara para a demarcação
de terrenos de marinhas. em geral, simplifi
cando consideravelmente o processo a seguir
nesse> trabalhos, que 'poderão de ora CID
(cante ser feitos com a necessaria, exactidão
e muito niis acceleradamente.

Emananto aguardava a solução da alludida
consulta, procedeu esta commissão ao; levan-
tamentos de grande parte das plantas que
deviam servir de base 'á demarcação defini-
tiva dos terrenos de marinhas, que conteem
areias monaziticas, no Estado do Espirito

Santo, e procedeu ao exame de algumas das
jazidas do areias monaziticas situadas no
municipio do Guarapary.

Como o pessoal de que dispunha esta com-
missão fosse insuficiente para os serviços quo
tinham de ser executados, como verificou
mesma com missão com 03 reconhechnanto.5
a . que procedeu, o a maneira por que estava
organizado o serviço de pagamento do pes-
soal determinasse demora, que eram incon-
venientes, em 1 de agosto de 1903, vieram
a esta capital o ongenheiro-chefo e o enge-
nheiro-ajudante da mesma commi são, vol-
tando para o Estado do Epirito Santo cai
outubro do mesmo anuo, com o pessoal or-
ganizado do mede constante do quadro an-
naxo sob n. 2, afim de retomarem o serviex..4

wocederem á demarcação dos terrenos do
marinhas do que se trata. de cent'ormidado
com a citad I, decisão do Ministerio da Fa-
zenda, do 14 de setemboo daquel/e ando. o
proceder a exames mais completos do; dapo-
sitos de areias monaziticas existentes na zela
a demarcar.

Tendo chegado á Barra do Itapcmirim
18 de outubro, dei providone ias para ser in-
stalla,do o serviço da exame dos deposito> do
areias monazitieas existentes no municipio
de Itapamirim e seoui para a cidals da Vi-
ctoria, afim de dar providencias sobre os,
111003 11CCC83.11'103 para o paoamaato de pes-
soal.

Em 23 do numa maz. mandai publicar o
edital (annexe n. 4) que devia peeeedeo a da-
marcação a que se ia prooedao.

Tendo dada aí nocass irias provi,13-1-•
cias pira ser iniciada &Malmente a de-
marcação dos terrenas do marinha; a.
partir do Canto do Riacho, em cuaeapary,
eu tregtvii o serviço de demarcação e esaud
das jazida: ao Sr. enoenheira-a tulan te, c tja
compotancia e zelo peio sor vio ) Colga dia
reconhecar e agradeço, e scan, ent 29 ihr
mesmo IIICZ de outubeo, pa oa o de
ItapoinirLa onde procedi aos n•eass Lrios
e -tu daí sobra asjazidas do areia': mcinaziti,%s,
como ficou ex lio to neste re'a rio, sob a

— Das jazidas do areias monazi-
ticas.

Os trabalhos executados no camp o, do 2 do
abril do PM a 31 de „titio) do in e , mo anno o
do 18 de outubro a 2,) do janeiro do corranto
arme, resumom-sa em:

l o , tra,halhos preliminares para elucidar
as duvidas opdostas á demarcação dos tese-
nos de marinhas;

2, levantamento do planta; percorrem:1a
tal inhamantos na extansio de 6S.37im,05;

3°, mediç5es, transporte e assentamento de
marco; e outros serviço; accessorios para *
demarcação da faixa de 33 metro; de torro:14p
de marinhas;

4o , viagens e pospizas para raconlieci-
manta das zonas que continham depostos do
areias minaz:ficas;

5°, exame dos me nms dopositos feitas po2
meio do excavaç5c3 que rcaroseatam une mo-
vimento de terras do 21.412,-3

Go , sorviço montado no escriptorio da.
commissão em Guarapary e !tapam irim para
e:tudo das poreenta tens de areias monazi--;
ticas , suas qualidades e densidades, estudai
estes que estão resumidos no quadro á fis.
47, verso, onde estão consignados os ele-
mentos obtidos' e que serairam para estimar
a quantidade e qualidade das areias mona
zitieas existentes no; depositas situados no9
terrenos de marinhas demarcados no Estado
do Espirito Santo, depositais estes que
foram avaliados por esta -commissão
80,157%071 de areia bruta e 49,351%021 de
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wo:a reduzida ao typo fornecido ao com-
ines:1o.

Aos trabalhos do tampo seguiram se os
trabalhos de esceiptorio, executados nesta
capital, onde foram desenhadas as plantas,
como ficou exposto sob o titulo—Desenho das
plantas ; foi timbus escripto este relatorio e
organizadas collecções de amostras que são
reinettida> ao Thesoaro e outras que foram,
por ordens do Sr. Ministro da Fazenda, re-
mettídas a commissão do Brazil na exposição
de S. Luiz.

Corno está mencionado sob a epigraphe-
>pezas da commissão—,a despeza finta com

os trabalhos de campo foi do 44 :937$007, dis-
criminada no quadro e. 5 e a despeza com
os trabalhos de escriptorio de 11:077$231.

Da comparação do trabalho feito, vi1-se
que custou, por kilometro, o levantamento
de planta com demarcação. estudo dejazidas
e todos os trabalhos accessorios, inclusive
os trabalhos preliminares destinados a re-
fmover os embaraças provenientes de duvidas
oppostas á discriminação dos terrenos de ma-
rinhas, 637$E3. preço ao qual devem ser ad-
dicionalas as despeza.s de escriptorio acima
mencloaadas, que até 31 de maio lindo fo•
Tam dc 102:5210, o que eleva o preço por ki-
Joinetro de demarcação a 819$83,

Para justificar o processo empregado na
demarcação de terreno s de inarinhas a cargo
de4a eninlissão, esti. esse processo minueto-
samonte analysado neste rela.torio em artigo
sob a epig,rapho—Denuarcação de terrenos do
marinbas—analysando . se sob a epigraphe-
Reclamações- as reciamações ou protestos
apresentados contra a dernueação foita. E
nos pareceu conveniente terminar esta ana-
ly,e, como fizemos, examinando a questão
que se tem agitado acerca. da logalid Ide do
dominio da União sobre terrenos do marinhas.

Em artigo sob a epigraphe —Lagôas-
explicamos a razão por que esta commissão
não demarcou terrenos de marinhas nas
margens das lagóas que S3 encoatram na
littoral, lembrando a necessidade do reste-
ver-se do modo claro si nas mesmas mar-
gens lia terrenos do marinhas, o emittindo
opinião no sentido da, conveniencia de serem
Isa alludidas margens reservados terrenos
para o mesmo fim a que são destinados os
terrenos do marinhas.

Sob a epigraphe—Providenclas relativas a
occupantes do terrenos de marinhas—lem-
bra este relatorio medidas que nos parecem
=cessarias para sa attender aos interesses
justos dos occupantes do terrenos de mari-
nhas onde existom depoetos de areias mona-
ziticas, sons prejuizo do serviço de explora-
ção das mesmas areias.

Estão indicadas providencias para a ex-
ploração de areias monaziticas. de accordo
com os estudos feitos sobre o modo de. forma-
ção e situação dos depositos das mesmas
areias.

Tratando dos motivos que não perna Miram
a esta eommissão completar o exame dos
depositos de areias monazitica.3 existentes no
Estado do Espirito Santo, lembramos a conve-
niencia do ser esse estudo feito no pequeno
trecho que fica entre o da Praia da Boa Vista,
o ponto mais ao sul do Estado do Espirito
santo estudado por esta commissão, e o II-
;mine deste Estado com o Estado do Rio de
; Janeiro, incluindo-se neste estudo o da Praia
'de Itabapoana„ situada no ultimo Estado,
onde, segundo consta, existem depositos de
areias monazi ticos.

Concluindo,convem notar que a commissão
que tive a honra de dirigir não executou
trabalhos de demarcação do terrenos que
contOmp areias monazi dem na parte MO

do Estado do Espirito Santo, onde. seguindo
as informações que nos toem sido prestadas,
existem deposites importantes.

Apreciado o tempo do que dispoz esta
em-omissão para os trabalhos executados,
ver-se-ha que,dentro do exercieio de 1903, se-
ria impossivel completar esse trabaleo, que.
parece-mo , poderá ser confiado á commessão
incumbida da demarcação de terrenos de
marinhas no Estado da Bahia a que se refere
o art. 23, n. 20, da lei n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903, visto tratar-se de terre-
nos ao norte do Estado do Espirito Santo;
portanto, em região prostre 'a a3 daipaelle
Estado.— O chefe da com missão, Theodosio
Silveira da Multa..

N.1—Quadro do pessoal e material nocessa.
rios para o serviço de discriminação dos
terrenos do dominio federal que conteem
areias monaziticas. a que se refere o offi-
cio do chefe da respectiva commissão, de
da fevereiro de 1903

•

PESSOAL

1 fe:tor dos	 trabalha-
dores, que será encar-
regado da guarda do
material e	 auxiliará
nas	 observações	 de
maras 	

1 estafeta 	
4 medidores com a dia-

ria de 3$ a 5$,de 360$
a 	

2 roçadores com a mes-
ma diaria. do 180$ a.

1 carregador de instru-
mentos de 00$ a.....

1 desenhista... . 	

Material

O constante das notas
A e B 	

Eventuaes ,	 incluindo
despezas com acqui-
sição de marcos, alu-
gueis de animaes para
transportes e rectifi-
cação do instrumen-
tos 	

	 	 600$

150$

300$

150$

500$

400$

356$000

2:000$ 400$

N. 2 — orçamento para a despeza reensa
da commissão de discriminação de terrenos
do dominio federal, que conteem areias
monaziticas no Estado do Espirito Santo

1 engenheiro-chefe 	  1:200$'000
1 engenheiro-ajudante 	  1 :000$000
1 feitor de turma 	  300$000
1 estafeta 	 	 1504;000
9 trabalhadores para escavações,

com o salario de 3$ a 5$000, do
810$ a 	  1:350:030

3 empregados destinados a • alai- • •
liarem as medições dag caca-

vaç5o3 abertas pelas turmas do
trabalhadores, com o sa.la.rio
do 63000 	 	 51.0$030

6 trabalhadores para o transito,
com o salario do 3$ a 5$000. de.
540$ a 	 	 ...e:s))f

3 trabalhadores para sim nivel,
com o ululo de 3$ a 5$000, de
270.3 a 	 	 4759$.)0f.

2 animes sellados para 03 deus

engenheiros, a 7$000 	 	 42i).000
1 anima! papa o estafeta, a 3$ du-

sante 30 (Lm	 	 15r),r)e)

6:
Eventuaes, 10 % 	  61eSie0

Total 	  7: lry00

N. 3—Demonstração dos terrenos de mari
nha dos municiplos de Guararary, I3ne
vente, Inuma e Itapomirim

A commissão de discriminação de terrenos
do domínio esloral que entoem ansfis.s monas
ziticas, no Estado do Espirito Santo, de or-
dem do Sr. Ministro da Fazenda, em oh ,er-
vancia do art. 14 do decreto n. 4.105, de 22
fevereiro do 1868, declara que no dia segui to
áquelle em que terminar o prazo de so (um,
contados desta data, dará começo á dema rea-
ção dos terrenos acima, partindo d . ) lese r
denominado Canto do Riacho, municipio
Ouarapary, para que os posseiros confiante-3
e outros interessado> reclamem o que iulp• a-
rem a bem de S2l13 direitos, dentro do prazo
de 10 das contados da data cm que for a feita
demarcação do terreno sobre o qual versar a
reclamação. Outrosim declara que as alba-
dida.3 reclamações deverão sor diri gidas ao
chefe desta commissão ou por seu intermedio,
quando dirigidas> ao Milistevio da. Fazenda,
devendo -ser apresentadas no escriptorio dit
mesma COMMiSd0 ou na Delegacia 1 .' ,scal do
Thesouro Federal no Estado do Espirito Santo.

Guarapary, 23 do outubro de 1903. — O
chefe da comminissão, Theodo.;io Silveira da
Motta.

Advertencia — Para conhecimento do pu-
blico previno que as pessoas que destruirem
ou damnificarem marcos divisorios dos ter-
renos demarcados incorrerão nas penas dc
art. 329 do Codigo Penal, g 1 0 ou30.

O chefe da commissão, Thcodo;io Silveira
da Moita. •

N. 4—Pala:io do Governo do Espirito Santo
—Victoria, 23 do outubro de 1903—N. 39
Annexos,

Elm. Sr. el:efo da commissão dc
nação dos terrenos de areias monaziticas de
dominio da União — Em resposta ao vosso
officio de lioutem datado, devo declarar-vos
que o Estado nada tem que ver com os traba-
lhos da commissão de que sois chefe, após a
solução dada pelo Sr. Ministro da Fazenda a
divergencia que se levantou entro essa e a
commissã,o estadual sobre o processo leal
adoptar-se para discriminação dos terrenos
do marinhas.. • • • • • • • •

Sande o fraternida,de. —Monis Freire,



SibSiClo". 21 - . rj. 199

.	 • • I •Somrna 	

ANNO E MEZ

1001

Fevereiro. 	
,111arço
' Abril 	
Maio 	

733À;131
1 :8s).') X)
2:93i:5-YM
2 : 832.?; li/tt
.2:700.S01)

11 : 07;231

PESSOAL TECI INICO
GRATIFICAÇÃO

Entrenheiro Engenheiro
chel	 ajudante Desenhista

880:4,000
1:20W/00
1:W~A
1:".0(()

4:480$003

732:f.:32•1
1 .00
1:Q:0:000
1.0030100
1:00d;.000

4:733$324

30~0
230;010
200000

83%000 450$000	 553$000

r,EEEITA.

:-.15C•:;(30.;
2:00~

2:I07:3285
15:017000

22:080$885

350000
1:670:170
1.565si50
2:107:423

13-

2: 89'.4977

SALDO ENTREGUE AO
TIIESOCRO FEDEP.M.

19: 187,j.0)

22: 0.304,•38•-•

man' E ANXOS

Em março 	
Em abril 	  	  ...	 . 	 	 . ••	 40	 •
Era maio 	 	 	  . • .
Em junho e julho 	
Em agodo de 1003 a fevereiro de 1901

Somma, 	

Saldo entregue ao Theiouro Federal

DUM:RENO. CONTRA 0,
T1tESOUO FEDERAI.DICZE3

	
RECEITA
	

DESPMA

N. 5— Bec itu1a io das despezas feitas por esta conimissão dos mezes do marçd a dezembro d 1903 e de janeiro a fe7ereiro de 190-1

,	 PESSOAL TECIINICO	 .	 -

_

a
-I

o)
ca
.4

.•	 -
a.0.	 ...1
.ir.'

2

.t

•	 -
,,,
o
o

.-...—
'

ae
ANNOS E MEZES GRATIFICAÇÃO AJUDA DE CUSTO rn

2
Z
C4

.

r4
F
-g
m

.,,
• 	 -
..g

O
-g
m

F.
o
c-.

Engenheiro Engenheiro Engenheiro Engenheiro
colid ajudante -chore aj udante 

1903
liTarço.. 	 1 :0O0000 813.2:313 1 : 500$000 8o00 00 	 4: 133$333
Nbril 	 1:900:5000 1:000:5000 	 1 -04'•-•,;7:-;0 2:9000 4n: s.:100 2168:!0 2.5;;;( )00 4: 172,7il
Waio 	 1:?.00$000 1:000$090 	   . 1:067:750 112580'à 1*00 328$050 454)00 3:7G5$500
'unho. 	
Tullio. 	

1:2000J0
1 : 2o:Nono

1:000,000 	
1 :000s000 	

.	 . , 1 : 06.).8;000
6:125

83$030
54000

15;;0( O
1$100 123,000

119:000 	
.... 	

3 :8179:'5060
3 :0•28st2.5

.1gosto 	 1 : 2011$000 1: 000S000 	 :2?:5:-,000 .	 	 •••	 	 •. 	 2: -1?5$003
cternbro 	 1:200000 1:0()0ti0(X) 	 .	 • 	 P • 200.,;000

3utubro 	 1:200010 1:0(n-51100 	 • 85 w, 	;0 21~ 20 . 1:1:500 2004100 	 3:67:1:;s00
Novembro 	 ... 1 :2O0090 1:000:5006 ......... .	 .	 .	 .. 3: 0.v000 30Qi 1278000 49800 	 6 • 171;164)
Dezembro.	 	 1 - 20k000 1 : 000p00 	 3 • 175: .¡.)00 215160 5G00 451.633 500:3000	 6 : 507k;9'../3

1901
Janeiro 	 1: 200000 20(360 	 2 • 118000 1631;100 500 507:'s000 18700	 4 :0q$(36.1
Vevere:ro. . 	 320000 	 •	 ,	 • ....	 • • • •	 • 17"$000 51.8;500 	 142$600 	 6S33100

Somma. 	 13$30$000 10:000,-0110 1:',00$000 .800$000 13:121W5 1:428$180 881500 2:614•03 757$500.11:851$3U7

Dwpeza em abril de
1903, com a extracção
e transporte de uma
toneladadearelas me-
nazi ticas. remettida
pata estudo por ordem
do Exm, Sr. Ministro
da Fazenda, 	   rapa)

.11:907$907
---,

4:scIZIPTORlo

Balanço das quantias. entregues á commissdo
Til l!.\ 	 CAMPO 

P. nCRIP FOMO

Do marçO a Mio'	 	 .	 ,	 . 1:230A000	 - 1.:803$110:2	 .q2.70(9••	 •	 .	 •	 •	 .
.	 . —	

• f•r 1iodõ Janeiro, 31 'deliu . ° d'31.1.TO4.—,iintomi-8 E!!:,..o.:io d ~,-c Gei •cin, 'escrevent .J.—Visto. t.) chol° da coniniTs.11.1.0,- th.újujo
da Moita,
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,Vinisterio da Marinha
EIPEDIENTE DA SEGUNDA 8E0.0

Dia 18 de janeiro de 1905

Ao Quartel Genoral :
' Autorizando :
•• na conformidade com o parecer do Con-

, telim Naval, em consulta n. 9.306, de 3 do
corrente, a mandar addicionar ao tempo de

• serviço do 1 0 teneote Alberto Carlos da Cunha,
como util para os etreitos da reforma,

• periodo de 2 de julho de 1884 a 19 de mar-
v0 de 1885, em que estudou com aproveita-
mento, como paisano, na antiga Escola do
Ilarinha (aviso n. 66) ;•

A providenciar afim de que se effeotuo
troca do casa em que habitam os officiaes do
corpo de infantaria do marinha com a parto
'000/13)ada pela 1° enfermaria do Hospital do
Marinha desta Capital, na ilha. das Cobras.
conforme propoz o commandante do reforido
corpo (aviso n. 67).

Restituindo os papeis relativos ao leque-
rito policial militar a que se procedeu para
saber-se a quem cabe a responsabilidade
pela ma conservação das caldeiras do cou-
raçado Noriano, e determinando que mande
abrir novo inquerito afim do serem ouvidos
os machinistas e foguistas que tenham ser-
vido 1/C350 navio quando faziaparte da divi-
so naval do norte (aviso n. 69).
• Mandando providenciar afim de que tenha
boexa de praça do corpo do infantaria do ma-
rinha José Barros Araujo, natural do Porta-
,ai e soldado da reserva, do exercito dessa
inação, seoundo informa o respectivo consal,
cumprindo, porém, qua seja mandado apre-
isentar ao Dr. chefe de policia, visto ter sido
preso& ordem dosso. autoridade (aviso nu-
mero 70).— Communicou-so ao consul geral
de Portugal no Brun.,

01.••n•••

'Minister:o da Maoinho. — 2a seceão—N. 74
a-Rio do Janeiro, 18 de janeiro de 1001 .
• Sr. che"e do Estado M dor General da. Ar-
Ima.da—Tondo sido do ;ligado; da divisão do
morto o cotteaoado noriano o o cruzador
Barroso, o Governo resolveu extinguir a di-
visão naval do sul o crear duas divisões de-
r:ominadas P divisãO naval do sul e 2s divi-
xão naval do sul. Esta diVii:9-) será composta
410 couraçados Fterittna e &odoro o do cruza-
do -torpedeiro 2'antvo o aludia dos coura-
çados 4'iachuc10 e Aguicialmn e cruzador Bar-
roso.

O quo vos declaro para os devidos ela

Saudo o featernidadc,	 Cegii. de No-

ronita.	 •

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO •

Dia 18 de janeiro de 1905

•A' Directoria da Escola Naval, declarando
ter deferido o roqueximonto cai que o coronel
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz, alie-
,gando não ter podido seu filho Jaymino Cila-
gastelles comparecer nossa escola até 31 do
dezembro findo, data do encerramento das
inscripçães, por se achar doente, pede para
ser o mosIll0, a.gara, inscripto (avio n. 58).

— A' Inspectoria do Arsenal do Marinha do
Matto Grosso, confirmando o toleoram ma ex-
pedido ael3 do Corrente, nos seguintes termos;

4 Fazei descer Voluntario com chata afim
de receber carvão em deposito Assurnpção e
conduzir asse arsenal (aviso n. ens.—Neste
sentido foi expedido aviso ao Quartel Geseral
da Marinha.

— Ao contra-almirante João Justino de
Proença. presidente da Domini iSãO incumbida
do estudo dos submarinos, recommendando
que providencie para que seja, com a possi-
vel brevidade, apresentado o parecer dessa
COM In iSiãO sobro 03 projectos e estudos que
lhe foram confiados (aviso D. 63).

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
a mandar lavrar , contracto para a execução
das obras necessarlas na 8 3 enfermaria do
Hospital de Marinha com Elpinico Torrini &
Comp., arcaitectos e constructoras, estabele-
cidos á, rua dos Arcos it. 25, nesta Capital,
que apresentaram a proposta mais vanta-
josa. devendo a respectiva minuta ser sab-
mettida á approvação desta Secretaria do
Estado • e acerescontando quo a caução de
/:500$. feita poios proponeates nessa conta-
doria para garantia ti t assign atura do con-
tracto. se lhes será. porém, restituida, depois
de finalizadas e ocultas toes obras favi so
n. 641.— Com munleou-so i Inspectoria do
Arional do Marinha do Rio de Janeiro.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente. concedeu-no

ao P tenente do 60 batalhão do artilharia
Manoel Corrêa do Lago a exoneração. que
pediu do losar do aaolante de ordens do
chefe do estado-maior do exercito.

MARINHA
O tio:sibilo alo mar

A Peoisla Coam mercica e Financeira, no seu
ultimo numero do corrente mu, que grata-
mento recebemos, publicou o seouinte:

Um dos actos quemaals surprehendem
considerar. á primeira vista, o desenvolvi-
incuto obtido pelo imperio germanieo, nas
diversas manifestaç5e3 da actividade hu-
mana d, SOM dovi ta alsauna, a facilidade
com que coaseouiu em poucos annos a con-
sideração de poteocia maritinia. de primeira
classe, apezar da sua absoluta falta de tra-
dições nossa sentido o da pobreza relativa
das suas costas.

Re!a,tivaamente á, marinha militar atem,
o primeiro esforço importante em seu favor,
data do 1801. Naquelas época e não certa-
mente sena grandes difficulda.aes, conseguiu
do Parlamento a approvo.ção dc um pro-
jecto que aase ssurava o desenvolvimento me-
thodieo da esquadra em um prazo de seis
annos; porém, bem depressa, em 1900, e já
com menos opposiçÃo, se adoptou outro pla-
no do maiores impulsos que comprehendia
até /916 e ainda posteriarnente, com a' idéa.
ou o prelexto de favorecer 03 arsenaes

dos ao iniciar-so -as primeiras coostrucssões
ameaçados de alguma crise, se dispuzeram
novos augmentos na frata de guerra.

Desta fôrma, o impe. ao germanico teia
actualidade uma armada composta de 238
unidades, entre dias 39 navios ~roçados o
129 torpedeiros com um total do 2.373 peças
do artilharia e 33.520 tripulantes, sendo do
advertir que este conjuncto de elementos na-
voes, por outra parte, em progressivo au-
gmento, considera-se ainda mais respeitavel
quer por seu numero, quer por sua emoliente
qualidade .

Nada ha, com elfeito, tão sueito a erros o
confusões como as cousas da marinha. Do
um lado, cada navio de guerra em constru-
cção é um problema do qual é preciso con-
ciliar elementos tão oppostos como são o seu
valor defensivo, o seu ornamento, a sua velo-,
cidade e o soá radio do acção; de outro lado,
os progressos nestes materiaes sio hoje tão
rapados que. sem duvida. cada navio, quando
lançado ao inar,já e antiquado e dahi que em
muitos paizes so sinta frequentemente a
necessidade do moderni;ar os primitivos,
planos, a =lida que avançam as construa
cções, com o que não se consegue outra cousa
sioão obter typos imperfeitos e gastar dia
nheiro em vão. Na Alie:manha, porém, foge-
s.) a estes inconvenientes e, devido a um
plano fixo do ordem intlexivel e ao systema
de orçamentos não genericos para tolas as
attençõos de uma mesma especie, sinão coa
eretos e determinados para cada unidade de
combate, fica assegurada a existencia em
toda o temps do uma frota solida e forte imo
se renova periodicamonto, segundo os pro
grossos da arte de guerra.

A marinha merea •ate, por sua vez. não tem
permanecido estacionaria. Em menos de dez
annos o numero de seusvapores augmentaea
em 877 unidades e a tonelagem em mais de
meio milhão. A Alleannha conta hoje com
1.863 navios a vapor, em ponto que a França
co ita sO com 12.290 a ton31a,xem do Imperio
é de mais de dous milhões de toneladas,
em planto a doa França, pouca excedo do
uru milhão. Hamburgo é actualmente o
porto mais importante do mundo e o pa-
vilhão germanico flucLua em todos os mia-
res.

Quein operou este milagre ?
Não se pado negar que se deve em grando

parte a ~ermoII. O desenvolvimeo to da •
marinha militar do Imporio é filho do sua
iniciativa o do seu esgarço. Na paz como na
guerra, o mesmo nas festas sumptuosas poro
a inauguração do canal do Kiel, como no
brusca bombardeio de Maracaibo, o soberano
ala:mio foz sempre todo o posivel para in-
cutir no animo do seus subditos a sua aba
favorita: Allemanha deve chegar a sor Orle no
mar como é no conti4ente.

Protegendo a creaoão do club; nouticos erri
todas as .cidado; allemãos, tomando parte
quasi que ostonsivamonto em emprezas ma-
Mimas como a Ana malta IfamIntry Compaynie, •
dedica-se activam ou to a , generalizar •entro
S3US compatriotas a afeição pelas coasas do
mar.

A' indubitavel iniciativa do imperador coro
respondeu admiravelmente o . espirito do
povo, adaptando as novas emprezas ás 'e-
limas aptidões. Piare &audio, em um artig-
applicado a este proposito, descreveu o porto
de Hamburgo como um exemplar unico esa
sua especie, onde ern Jogai' de marinheiros
ha homem de negados, conhecedores melhor
do que ninguein das necessidades dos mer-
cados de todo o mundo e das vias usuaes do
communicaçã.o ; operarios de tuna empraza
metoodica, o serena que faz do mar uma es-
pecie do compelida por acçees • mas, otio
homoss _do mar -no ssrioto sia:Calo da pa-
lavra,	 •

—A' Capitania do Porto do Espirito Santo,
ileolarando que. para se poder requisitar do
,Idinaterio da Justiça e Negocio; Interiores a
medalha do distincção de l' classe do que

, trata o docreto n. 58, de 14 de dezembro de
1889, tom aso noras :orlo que mandois proce-
der a tona justificação com probatoria do sal-
vamento do poseadoe Adolino Francisco Bar-
cotios pelo ex-imperial marinheiro Floriano
.JosO da Silva, no dia 10 do novembro do anno
ps.s ado (aviso n. 681).

—Ao 1 0 tenente Atasusto Car'os do Souza o
Silva. decimando crio devo regressar da com-
mi ;são imo se acha dosompenhando na Eu-
' ropa, no primeiro paquete do ;noa do teve-

- r ais) proximo futuro (aviso n. 72). — Com-
anunicou-. o ao Quartel General,
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Para o oscriptor francez a technica mo-
derna favorece grandemeate estes comum-
ciantes que não são marinheiros, já que o em-
prego do navio a vapor não exige a somma do
homens instruidos em assumptos nauticos de
que careciam os antigos volteiros o data con-
clue (que as transformaçãos do semi° actual
são favoraveis a um povo allomão, melhor

•organizado para o commercio do que para a
navegação. A superioridade que estava re-
servada aos paizes que possuiarn as mais ex-
tensas costas, tende a acabar, supplanatda
pelos que possuem os maiores conhecimentos
praticos na arte de produzir para os outros e
adaptar-se ás suas necessidades e aos seus
gostos ».

O facto é real, porém não é novo. A nave-
gação nunca foi uni fim e sim, apenas. um
meio e as emprezas maritimas, em todas as
idades. tiveram de alimentar-se de algo que
não só achava cireumscripto precisamente
nas suas costas, siaão arraigado o vivo á
alma de todo uni povo.

Quem descobriu o novo mundo? — Quem
conquistou as Americas ? — Foram os ma-
rujos ?Não, certamente.

Entre aquelles boroas incomparaveis que se
•lançaram audazmente ás mais fantasticas
•emprezaa, ao lado de Colombo o os Pinzones,
Cabral e Manso, Legazpi e Magalhães, que
eram marujos, os mais haviam nascido longe
do mar, porém, representavam todos eitos o
espirito de conquista, o o espirito do aventu-
ras de uma raça ambiciosa e cavalheirosa e
foram procurar glorias o riquezas além de
mares que apenas conheciam.

Mije, mudados 03 ideaes, modificados os
costumes, conhecidos os menores detalhes do
ilhas e continentes, o audaz conquistador ce-
deu o togar ao mercador intelligente, ainda
que no fundo continue o problema sendo o
MOMO. O homem de mar nada vale por si
só, quando muito duma m ateria prima, mais
ou menos aproveitavel; porém, o commar-
ciante de verdadeiro espirito de empreza,
corno o conquistador de outr lora, atira-se ao
mar em procura do fortuna.

HISTORIA PATRIA

Trisotlios	 Indepentlencia
(Continuado do n. 17)

',ornando; Pinheiro, tendo sido eleito depu-
tado constituinte pelo Rio Grande do Suta
optara. por lá e deixou vaga a sua cadoira
por S. Paulo; devia ser substituido por Mar-
tini Francisco, que o era supplento mais vo-
tado, porém, tendo Martim sido eleito stip-
plente pelo Rio de Janeiro, por la tomou
assento na vaga do deputado Agostinho
Corrêt da silva Goteão, e isto deu togar a

• que fos.e 01'11011/13 chamado a occupar a ca-
deira que devia ser de Fernandes Pinheiro,

• urna vez que era elle o segundo votado dos
supplentes.

Diogo Ordonhes, com já foi dito, não tornou
posse da sua cadeira, que foi °ocupada pelo
Dr. José Corrêa Pacheco e Silva, o terceiro
votado na lista do; supplentes.

Vergueiro, sempre Muito °ocupado com as
suas lavouras e outro; milito; nesocios par-
ticulares, demorou muito para ir tomar
pose da sua cadeira e para que cila não
ficasse assim vaga com prejuizo da repre-
sentação paulista, foi occupada pelo tenente
general Manool Martins do Couto Reis. san-

: tista muita distincto e grande servidor da
patria, qu° era o quarto votado dos sup/oen-

'• les e mais velho do que o ouvidor João de
a/festeiros Gomes, que tivera igual numero
do jotod,

A Camara Municipal da cidade do S. Paulo,
fazendo a apuração dos voto; e expedindo
diplomas aos eleitos e aos seus supplentea
julgou-se com o direito do tornar conheci-
meato das incompatibilidades resultantes dos
cargos que °ocupavam algum; dos votados.
Os Drs. Orneias o Pacheco e Silva eram
membros do Governo Provisorio da S. Paulo,
e o Dr. João de Medeiros Gemes era ouvidor
da comarca da Capital, e por este; motivos
a Comua negou-lhes os re peetivos diplo-
mas e passou a dal-os aos inimediatos em
votos—Dioso Feia coronel laqueio FORMO,
e padre 0 . iveira Salgado.

José Bonifacio, Ministro do Interior, a quem
talvez não conviosso a presença do FoijO
As;embléa Constituinte, pela animosidade
que já havia entre elles o que durou ato á
/norte do patriarcha, contestou á Camara
Municipal o direito do intervir na matoria,
ordenando-lho que expalisso 03 diplomas aos
mais votidos e que deixasse á Assombléa
Constititiute. como Iode ) palor competente,
a tuella de julgar d4 »norito da questão.
A Camara obedeceu e, roa' men te, a Assombléa
Constituinte não julgou incompativeis 03
logares do moinha); do GOVeril0 Provisorio
de S. Paulo e da doputados aqualla AssemblOa
e deu assoato a Oroollas e Pacheco e Silva,
nas vagas do Fernaodos Pinheiro e Diogo
Ordenhes, com exclusão de Feijó, que Aze-
vedo Marques, nos seus aApoatamontos Ins-
to/amas, pagina 118, ereadoinaite dá como
membro da AssemblOa, Constituinte.

-
E' para notar a desiaualaale da votação

obtida pelos deputados con4titaintos e seu;
supplente s. A eleição não era por distrietos,
mil ts por provincia, e do deus grão 4, como
sampre foi durante o importo. ata 1881 e
parece que um pouco de trolail l io eleitoral
teria trazido mais uniformidade na vo-
tação.

O partido «bornal-dista», campo .to dos
selicio.sos de 23 do maio. eslava esmaoado e
seu; chefes — João Carlos do Oeynhausen e
Costa Carvalho—esta sam 110 Riu sob as vis-
tas do governo imperial, e os seus bruços
fortes—coronais Francisco Ignacio e Ferreira
do Amaral. majores Oliveira Netto e Araujo
Macelo. capitão Pedro Taltues. Silva Tol/e.s e
outros de menos valia, estavam deportados
para varias partes da provincia,e os domina-
dores da. °cessa:to, senhores absolutos da
sOunlio, podoriam, Si quizessam, obter urna
votação cerrala no; sons candidatos; entre-
tanto, roi emale a dispersão dos votos e os
membros do ministerio do joven D. Pedro fo-
ram os que tiveram menos votação. Vemos
Josa Bonillacio a pparacer no peaultimo Rigor
entre os votados o Mastim Francisco apenas
alcançar o primeiro loaar entre os supplentes.

Como se explica seme l hante facto
Não e poderá dizer que a victoria que elle

e Martim alcançaram s; ibro os abernardistas*
e a deportação dos sedicios H por tais; mozes
os tivessem tornado odiosos á provincia, por-
gila, a provineia estos-e quasi toda a seu lado
na lacta acoitai, os ea laangoiros acastellados
no governo, e a deportação dos sediciosos para
varias partes da provincia, por tres mezes,
não tai pena tão sovela que revoltasse a cora
seiencio, popular o viesse munir de modo sen.
sive' na c'eição para deputados. constituintes.
Aliou disso, Antonio Carlos. irmão de ambos
aquento> ministros e solidar i o com elles em
todas as suas lidas e actos politicos, teve
grande votação e occupa o segundo logar,
tendo somente Vergueiro acima de si na lista
dos votados.

'ranhem não se poderá explicar a grande
votação de Antonio Carlos pelos serviços por
elle prestados ao Brazil aluno deputado as
Côrtes de Lisboa, oorque, em tal caso, tambem

Feijó devia ter boa votação, visto lá ter es-
tado ao lado do Antonio Carlos, ter feito
igualmente bons serviços ao Brazil, ter cor-
rido iguaes riscos de vida e ter com ello fu-
gido para a Inglaterra, onde, juntos, publica-
ram o «Manifesto de Falmouths. Entretanto
Feijó não conseguiu siquer occupar um togar
outro os suppleates que tomaram assento na
Constituinte, porque foi o texto votado na
lista e os suppientes empossados dos cargos
foram somente 03 quatro mais votados.

Tamboril não se poderá al l egar que José
Bonifacio, miaistro e inimigo do FeijO, ti-
vesse efficazmonto inlluido para a pequena
votação quo teve o futuro Ministro da Jus-
tiça o regente do imperita porque, si José
Booifacio tivesse poder o força bastantes
para isso, deveria tel-os igualmente para,
impedir o cárie que soirreu e que o atirou ao
penultimo togar e, mais ainda, para salvar
a candidatura de alartim Francisco, seu ir-
mão, genro e cal lega no alinisterio, e impe-
dir que elle viesse a figurar aponas como o
mui; votado dos supplentes e ficar dependen-
do da invalida do Dioao Ordenhes ou da
opção de Fernandes Pinheiro para ter as-
sento na AssamblOa, Constituinte.

As vagas deixadas por Agostinho Ooulão,
deputado Iliuninense, e por Feraandes Pi-
nheiro, que optara polo Rio Orando do Suf.
eram imprevistas ao tempo da eleição, o José
Boniracio não poderia se satisfazer com
factos possiveis, porém não provaveis, e dei-
xam' a candidatura do seu irmão e melhor
companheiro dependente de acoateeimentos
fortuitos'.

Martim Francisco, sealsor do duas supplen-
cias, unia por S. Paulo e outra polo Rio de
Janeiro, optou por esta ultima e deu togar is
que o Iir. Ornellas, sou amigo, entrasse na
Constituinte por 8. Paulo; mas seria de me-
lhor atreito moral que eito tives4o obtido vo-
tição sufficiente vara tomar assento coma
proprietario do unia cadeirado que como
supplente de Fe/lindes Pinhoiro ou do Agos-
tinho Goulão.

O facto ein si mesmo não tem grande re.a
levaaeia, mas assume uma certa importan-
cia por se ter dado com José Bonifacio o
Martim Francisco, ex-membros do primeiro
governo psovisorio do S Paulo e membros do
ministo •) de D. Pedro e por ser a primeira
manifesatsão officio' da sympathia popular
poios politicoa da terra, depois d is graves
acoatecimeatos de. 23 de maio de ISaa,
que 03 Andradas foram violentamente hosti-
lizados pelos elementos estrangeiro o retro-
grado, senhores do governo do S. Paulo e da
força armsola desta capital ,mas em que tom-
bem foram fortemente apoiados pelo elemento
nacional, representado pela coardes-ação dos
muniepios do interior. sob a chefia do Paula
Souza, o mais extremado liberal daquellea
agitado; tempos.

Si a vot tção, relativamente pepiena. ema
tiveram os deus ministro; paulistas, não foi
o resultado de alguma combinaçlo amigas-o,
cujo; segratos não 1)0410111 constar do; Livros
°Meato; que tenha á vista, mas consequencia
obrigada do desprestigio politico resultan to

reacção que ambos fizeram contra os se-
diciosos de -23 de maio. seria caso dos elei-
tores parochiae; completarem a sua vindicta
dando alguns votos a João Carlos de Ocynhatt-
soa e, principalmooto, a Costa Carvalho,
como demonstração tio symptthhosinão pelai
sua; pessoas, ao mono; pelos principia; retro-
grados que reprasen tavola . Entretanto, isto
não aconteceu o 03 nomes dos «aernaraistasa
todos pri manou pela ausencio, nos comicioa
eleitoraes.

João Carlos, Francisco Delineio, Momos
Leme e Farreies. do Amaral nao tiveram voto
algum, sendo todos militaros proendueate'a
em S. Paulo a dados á polStica. ; mas o ;ni-
nou Manoel Martins do Couto Re,Litva



Appellaeao crime

. I . 100—Rela tor, o Sr. desembargador
Dodsworth ; apaellante, Antonio da • Rocha
Leão ; appellados, Adriano Alves Isibiano,
%Saturnino .losé de Mattos e Galdino Gomes de
Araujo, socios so l idados da firma A. Bibiano
& Comp.—Não vencida preliminar de julgar
nullo o processa,contra os votos do Srs.relator
e des3mbargad ,)e SouzaPitanga,deram provi-
menta á appella,ção para., reformando a Sea-
tença, appollada. condemnar os appellados
nas penas do gráo médio do art. 353, a 2° do
Codigo Penal, contra os votos do mesmo Sr.
relator e do Sr. desembargador Dias Lima,que
as candemnavain no maxtmo.Tomou parte no
julgamento o Stadesembargador Souza Pitan-
k'a, por serem iinpedidos os Srs. desem'iarga-
dores Miranda. Ribeiro e Tavares Bastos,

rA33AGENS

Appellações eiveis

Ns. 2.831, 2.820 o 2.823 — . Ao Sr. dosem-
targador Dias Lima.
• Ns. 2.801 e 2,068—Ao Sr. desembargador

Dodaworth.	 .	 -

•
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aliás nãO se envolvia em politica, activa,
obteve votos bastantes para funccionar por
alguns ITIOZ03 ' como supplunte de Vergueiro.
O ex-ouvidor Costa Carvalho tambem não
teve um voto siquer, mas o ex-ouvidor Jos6
Corrêa Pacheco o Silva recebeu votação
sufficieuto para lho garantir um assento per-
Manente na Constituinte como supplento do
Diogo Ordonhea o, si o ouvidor Medeiros
Gomos não tomou assento por falta de mais
cadeiras vagas, teve comtudo mais votos do
que Feijó, inimio acorram dos Andradas é,
portanto, sympathico aos abernardistas» e
seus adlierentes.

A dispersão do votos, grande como foi, po-
dia ter, politica, o moralmente, pre.Pdieado
José Bonifacio e Martim Francisco ; coincidiu
com a ephomera, despedida do ambos do mi-
nistorio do ,iovea imperador, já influenciado
pela celebro cortezã Domitilla, que tanto en-
vergonhou o das zraçou o seu reinado, mas
no aproveitou directamente a nenhum dos
que figuram na «Bernarda do Francisco Igna-
cio», nem aos que abertamente hostilizaram
a politica andradina, a que elle; se compra-
ziam em chamar «arbitraria* e capaz de
trazer a suppressal o da liberdade e a ruina
do Brazil.

Feaó, conogo Januario, Lossio Seilbz e Es-
tevam do Rezando, tros svietimas das arbi-
trariedades» dos Andradas e tros estranhos á
provincia, receberam alguma votação, mas.
tão pequena que não foi julgada diana de
meação na historia publicada da provinda.
do S. Paulo o si agora sae á luz pela pri-
meira vez.

Novembro, 30 de 1001.
A. De TOLEDO lama.

(Do Correio Paulistano.)

SECÇÃO JUDICIARIA

Ciórto	 .Appollactio
SEssX0 DA CAMARA. CRIMINAL Eat 20 Da

JANEIRO DE 1905
Presidencia do Sr, desembargador Guilherme

Cintra — Secretario interino, o amanuense
ifenrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembarg,adores
faspinola, Dias Lima, Souza Pitanga, Dods-
Vai* ta e Allonao do Miranda.

• JULGAMENTOS

• Appellação contmercial

N. 2.875 —Ao Sr. desembargador Dias
Lima,

Embargos remei tido:

N. 3.069.
COM DIA.

Appellacties crimes

Ns. 797, 770, 1.075 e 1.039.

NOTICIARIO
Tribunal do Conta — Sessão or-

dinaria em 19 de janeiro do 1905 — Presi-
dencia do Sr.' director Rodolpiano Padilha —
Representante do Ministerio Publico, Dr. Tho-
maz Cochrane — Secretario, Couto Neves.

Presentes 03 Srs. sub-directores J. M.
da S • :va Porti l ho o Dr. Francisco Machado,
no exercicio interino dos cargos de director,
este da 13 directoria e aquollo das 23 o 33 di-
rectorias. foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
Silva Portilho

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 249, da Directoria do Expe-

;finto do Thesouro Federal, de 27 de dezem-
bro findo, com a cópia do contracto celebrado
pela Delegacia Fiscal no Estado da Para-
hyba com Anausto Borba, para o forneci-
mento, em 90 dias, de uma baleeira e de
uni escalar, destinados ao serviço da Alfaia
;lega daquolle Estado.— O tribunal recusou
o registro ao contracto, porque além de não
se dec:avar licito a consignação da verba á
coata da qual tem de correr a de:apeza, com
o serv • ço contractado, o prazo estipu l ada na
clausula 1 3 excedo o limite do anao finan-
ceiro de 1904.

In ibrmações da 2 3 Sub Directoria de Conta-
bilidade do Thasouro Federal. do 19. 20, 21,
20 e 27 do dezembro ultimo, 4, 5, 7, 9 e 11 do
corrente, sobro a concessão, á conta do exer-
cicio do 1904, dos credites;

Do l20a o 17$500 á Delegacia Fiscal do
mesmo Thomann% no Estado do Rio Grande do
Sul, 2103 á no de Pernambuco e 200á no da
Bahia, para despezas da verba 5'1;

De 12:154$260 á no da Parahyba, idem das
verbas 16° e 173;

De 1.109a á no do Sergipe, idem da verba
30';

De 000a á no do Pará, idem da verba 313;
De 350a á no do Rio Granais do Sul, idem

da verba 224;
Do 2:800a; á no do Amazonas, idem da

verba 173;
Do 11:765a á no Estado do Espirito Santo,

C 1:485$ á no da Parahyba, idem da verba
43;

De 157:883760 á no de Alagoas idom das
verbas 43 e 203

Do 48:768;3936 á Alfandega do Rio do Ja-
neiro, 651$ .180 á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, 581a760 á no de S. Paulo e
363;4600 á no Rio Grande do Sul, á conta do
era:1U supplemeatar aberto pelo decreto
n. 5.419, de 7 deste mez.

O tribunal ordenou o ra,aistro da distri-
buição do; aeditos, feitas as neceasarias an-
nullações.

De 26 de dezembro findo, concernente á
restituição, pela verba 31 8 , de 26$094, de im-
posto de sollo indevidamente pago pelo

-30 oficial interino da Secretaria de Estado do
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores,
Paulino Joaquim Lopes.-0 tribunal deu re-
gistro á •de.speza de 23$091, excluindo a do
3$,, por ter silo do mais conteinplada na rea
spectiva classificação; como se veilaca da
certidão de 1La. 5. • • 	 •

• ,..
Processos de concessão :
De-montepio civil:
A DD. Isabel, •Maria o Albertina Nunea

Monteiro, irmãs solteiras do faliecido teto-
graphista de 43 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Carlos Nunes Monteiro, na
importancia annual do 224222 a cada uma

A' menor Cecilia Martins Corrêa, filha dO
finado machinista de 1 3 classe da Estrada da
Ferro Central do Brazil Curiacio Martina
Corrêa, maimportancia annual de 1:200$000 ;

A D. Idalina de Novaes Pereira da Silva,
vitiva do conferente de 2° classe da referida
estrada Antonio Pereira da Silva, na impor-
tancia annual de 300$, e a seus filhos menore.a
Dolores, Mario, 1 rene, Oswaldo, Noentia.
Maria do Lourdea o Antonio, na de 421;867 a
cada um.

Apostillas lançadas nos titules
Dos menores Eusebio, Francolino, Engracia

e Florippa, filhos do finado mestre do Arsenal,
de Marinha do Rio do Janeiro João José da
Mes afita, para a percepção annual de mais
200a cada mim, pela reversão da pensão que
deixou de ser abonada a sua, mãe, D. Maria
Amancia da Conceição Mesitata, fallecida a
15 do maio de 1901 ;

De D. Anna Augusta de Almeida, filha do
finado contador da Estrada do Ferro Central
de Pernambuco Augusto linho de Almeida,
para o abono annual de mais 600a, pela re-
versão da pensão que deixou de receber ste%,
mãe D. Anna Augusta de Castro Almoida,
fallecida em 25 de maio de 1903.

O tribunal, attendendo a que foram noa
processos observadas as disposiç5es em vigor,
julgou legal a concessão das pensões e devi-
damcnte feitas as referidas apostillas.

De montepio civil:
A D. Balbina Mutila Garcia, viuva do

guarda-fio do 2° cimas da Repartição Geral
dos Tolearaphos José Garcia, na importancia
animal de 4s0*000

A D. Maria Isabel da Conceição Cirno,
viuva do coaferente a.pasentido la Alfandma
de Pernambuco Julio da Costa Cume, na int-
portancia annual do 1:100.3000

A ID. Izaura Carvalho da Camara Pessoa,
viuva do praticante da Administração doa
Correios do District° Federal Gabriel Lida dia
Camara Pessoa, na importancia de 360aC6a,
e a seus filhos menores Maria do Carolo. lter-
nardina e Antonio (pasthumo), na de 12222.2
a cada um

A D. Luiza. Maria Peixoto de Brito e Malas
Cavalcante de Lacarda. viuva do Enviada
Extraordinario e Ministro Plenipotanciariu
aposentado Henrique de Barros aavalcanta
de Lacerda, na importancia, annual
3:000$900.

De meio-soldo a D. Maria José de Ma-
galhães, viuva do tenente-coronel I o exercia*
Henrique José de Magalhães, na importanda
mensal de 109:000.

Do meio-soldo e montepio:
A D. Banana Pinto de Azevelo (baroneza

do ',falario), viuva do vice-almirante rafar-
mado e almirante ,graduado José da Costa
Azevedo (barão do Latido), nas importanciast
de 300a; e 375000;

A D. Maria Amalia Gusmão Gabizo. viuva
do 1° tenente reformado da armada Francisco
Cordeiro Pizarro Gabizo, nas importaucias.
measaes de 48$ e 75,,Ç-5000 ;

A D. Ernestina Lassa do França, viuva
alferes do exercita Jose Maria de França, nas
importa.ncia; M01133.0; de 48$800 e afamo

A D. Aristotelina Mariot Gomes e aos me--
noras Daria, Mariotta, Bianor, Affonso o Ile-
liogabalo, filhos do finado major raformada
do exercito Franceilino Leal Gomes. • nas im. - ;
portancias mensaea de 8$333 e 14666 a cacto&
um.

•a Do -aposentadoria : 	 '
A-o fiel do fixa mreiro da Administração( .

do:a CoreoioS do ESataid" da S, Paulo João An-1• •



'ICC) Sà'bbailo 2 t
	

o-É1?-icur;
	

o'janexro —190g-'1

•tonio Vieira, com o vencimento annual do,
1;a29$333, proporcional a 19 annos, 1 Doei
e 12 dias de serviço publico.

tribuaal, attendendo a que nos . proces-
sos foram observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões o da
aposentadoria de que se trata, registrando•se
a dospeza na fôrma dos pareceras.

De montopio civil
A D. Luiza Ferreira Coutinho, mão do fi-

nado conferente do 2° classe da Estrada de
Ferro Central do Breai' José Ferreira Cou-
tinho, na importancia annual de 309$, e a
auas irmãs solteiras DD. Julia o Amelia Fer-
reira Coutinho, na de 150$ a cada uma.—
. O tribunal declarou leni a concessão da

pensõ.o á mãe do contribuinte o illeg,a1 a
que foi feita a suas irmãs, por dever ser con-
templada na, partilha do beneficio a irmã
viuva do mesmo contribuinte D. Valeriana
Coutinho da Rocha, nos termos do art. 33,
a 4°, n. 2, do decreto n, 942 A, de 31 do ou-
tubro de 1890.

Apostillas lavradas nos fiados de DD. Ju-
•lia Christino. de Gouveia e Miquelina In-
depondencia de Gouveia, filhas do finado
ex-administrador dos Correios do Estado da
Parahyba Dr. José Evarist,o da Cruz Gou-
veia, para a porcepção annual do mais 250$
cada uma, pela reversão da pensão que era
abonada a sua mãe D. Joa,quino. Augusta do
Gouveia. Noiva, fallecida a 31 de agosto do
1904.-0 tribunal converteu em diligencia o
julgamento, para exigir que a primeira das
ditas habilitandas prove que o seu casa-

. mento não se realizou civilmente antes do
ubito de sua mãe.

Do meio-soldo e montepio:
A D. Francisca. do Paula Teixeira de 113-

Imos, viuva do tenente do exercito Augusto
Cardoso do Lemos, na importanda mensal
do 70$ em cada titulo.-0 tribunal conside-
rou legal a conecasão, e determinou que se
officio ao Thesouro Federal para que rectifi-
que ora tibilos, quanto á, menção da data em
que começa o abono das pensões, que é a 6,
e não a 4 de abril de 1901.

A' D. Guilliermina Rosa Baptista Piras
Fortuna. viuva do malor reformado do ex-
ercito Cypriano José Pires Fortuna, na im-
portancia mensal do 70$ em cada titulo.—
O tribunal, julgando legal a concessão. man-
dou registrar a despeza, e oficiar ao The-
souro Federal no seatido de corrigir a clas-
sificação, alli feita, da mesma despeza.

De apcaentadoria :
Ao ajudante da oficina de inachinas

Casa da' Moeda Severino Mendes da Costa,
com o vencimento annual de 3:658a750, cor-
respondente a 44 annos e 9 mezes de serviço
publico.-0 tribunal declarou Mega,/ a con-
cessão, por se ter fixado vencimento menor
do que o devido, da 3:83900, proporcional
a 47 annos. 6 meaes e 11 dias de serviço.

Ao administrador do3 Correios do Estado
•do Espirito Santo Manoel Ferreira . do Paiva,
COM o vencimento annual de 1:292$901,visto
contar / / anima 7 meus o 19 dias do iden-
tico serviço.— O tribunal deixou do julgar
legal a concessão da aposentadoria, por não
oferecer a certidão de fls. 6 elementos se-
guros para a fixação do tempo de serviço
do inactivo, e não constar do processo qual
s sua situação no périodo de 12 de agosto do
1902 a 21 de janeiro de 1903.

Ministerio da Guerra :
, Avisos :

Ns. 836, 835, 856 e 858, de 240 29 de de-
zembro ultimo, solicitando a Concessão dos
credito;:

Do 20:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Pedem/ no Estado do Maranhão, para dos-
peias da verba 9;

De G7:111$191 á no Estado do S. Paulo,
idem dwaverbas 9" e 10 u da consignaçãoa	 .

De 39$ á no Estado de Gosraz, idem da con-
signação n. 33 da ultima daS. citadas verbas ;

-De 259$700 5. Repartição Gora/ dos Tele-
graphos, idem da verba 14.

O tribunal autorizou o régistro da distri-
buição dos credites, feitas as annullaçbes
indic idat pelo ministerio.

N. 842, de 24 do dito mez, sobre o paara-
mento. pela verba 15s, di importancia de
1:539$280 á Empraza Funeraria, do enterra-
mento do praças do exercito que a mesma
empraza efectuou nos Jaezes de abril 'a
junho do anuo proxi mo passado.-0 tribunal
excluindo a fracção do 80 réis, resolveu que
seja registrada a quantia do 1:529$209,
accordo com o total da conta e a classificação
nella feita. oficiando-se neste sentido ao
aninisterio,

— Relatados pelo mesmo Sr. sub-director:
Processos:
De tomada de contas:
Do ex-director do Instituto Bacteriologico

do Rio de Janeiro Dr. Domingo; José Freire,
relativas aos exercidos de 1893 e 1804.-
O tribunal declarou o usponsavel quito com
a Fazenda Federal, lavrando-se neste sentido
o nesessario accordão.

De prestação de fiança:
Do agente do correio na treguezia de Santo

Antonio do Recife, no Estado de Pernambuco,
Manoel Rodrigues Leite, de 2:400$, em uma
caderneta da Caixa Economica ;	 •

Do encarregado da arrecadação das rendas
foderaes do Paraty, Estado do Rio de Janeiro,
João Pedro Vieira da Rocha, de 1:000$, em
uma a,pcdice da divida publica, caucionada
por João Dias do Amorinacomo complemoato
da fiança de 200$ depositada pelo responsavel
visto haver sido elevada a 1:200$000

Do the:soureiro da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Ceará, Thealosio
Freire, de 30:000$, constituida pela hypo-
Mien legal de uru iminovel, avaliado em
30:000$, e 4:500$ em urna caderneta da Caixa
Economica, de propriedade do respoasavel,
opor identico titulo no valor de 1:500$, per-
tencente a Reinaldo da Silva Porto.

Da agente do correio da Jeeonymo de Mos-
quita. Estado do Rio de Janeiro. D. Lucia da
Cruz Saldanha, de 600$, cru moeda corrente,
depositada pelo Dr. José Domiagues de Au-
drade; .

Do escrivão da colleetaria do rendas fo-
derae3 do municipio de IgnassU, Estado do
Rio de Janeiro, Severino José do Carvalho,
de 100a, em dinheiro, em reforço da fiança
de 504, anteriormente prestada, o que foi
definitivamente lixada em 600$009.

O tribunal , attandendo a qui os valores
oferecidos garantem a gestão dos responsa-
valsa de seus propostos, julgou idoneas e
suficientes as fianças do que Se trata.

De levantamento de fiança:
Oficio e. 23, da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado de S. Paulo, de 19
do novembro ultimo, transmittindo um re-
querimento em que D. Amanha Barbosa.,
mãe e herdeira do finado ex-escrivão da col-
loctoria de rendas federaes do manicipio de
S. José do Rio Pardo, no dito Estado, Ga-
briel Barbosa, pele a restituição de urna ca-
derneta crina o deposito do 1:40aa caucio-
nada pelo responsavel em garantia de sua
gestão. — O tribunal determinou que Se
resuisite a entregado alludido titulo.

Foi approva,da, a redacção 'dos accierdãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordinaria anterior, relativos ás contas
do cirurgião da Armada Dr. Guilherme Fer-
reira de Abreu, dds commissarios Carlos Au-
gusto de Almeida o sande() Saraiva de Fa-
rias castro, (165 • pharmaceuticos cacei.°
Peanha &José dornes'xle Araujo Beltrão, do
secacario a`i'apitaniá". do Porto do Estado
do Espirto ,Pan4 1l;aglc.ao0 _

. o )
do secretaria interino da dita capitania,
Aristoteles da Silva Santas ((Unis prècessosasi
do amanuense da Delegacia da Clitania
Porto do Estado do Rio Grande do Sul
Amorico da Silva Braga Filho, do ex-eura=1
dor de ausentes Manoel Gonçalves da Silva,f4
do ex-pagador da commissão militar conaa
structora, da linha telegraphica. do Uherab.
a Corumbá. João Rodrigues Pacheco
Nova e da ex-agente do Correio da estação
do Sa,nt'Anna D. Judith Pereira de Oliveiras„
declarando-os quites cens a Fazenda Federar,
o autorizando o levantamento da fiança.
prestada pela ex-agente do Correio, e do se-
cretario da Capitania do Porto do Estado da'.
Parahybo, Manoel da alotta Leal.. conside-asso .'	 •
rando-o em credito pela quantia de 27$400staa:

—Relatados pelo Sr, sub-director Dr. Fran-i."
cisco Machado :

Ministerio da	
,

Industria, Viação o
Pdblicas — Avisos : 	 •

N. 116, de 12 do setembro proxirno pas- 'Zoa' •

gado, com a cópia do termo additivo ao .-aaa : -
contracto celebrado pela Directoria Gerai ass
dos Correios com a firma Gonçalves Castro 8c".raaaa , • -
Comp., para o fornecimento de material, na
anno proximo findo ;

.N. 3.482, do 20 de setembro do mosinca::‘
armo, solicitando a COnCesSIO, pela sub-con-
signação — Evontuaes —da 3° divisão, da
verba 4,41, do credito do 5:000$ a Repartição 'aso .; e
Geral dos Telegraphos, para ser applicasio
pagamento das despezas urgentes. — O 	 '
bunal fez registrar a distribuição do credito
cem applicação a despezas compraliendidas „
dentro do anuo financeiro do 1904.

N. 1,1, de 11 da carrante, transmittindo,rasa.:
por cópia, o decreto n. 5.410, de 27(10 dezena-a-
bro iludo, que abre o credito extraordinaria
do 7: 203a874, para pagamento do vencimen-•a't
tos dav idos nos exercicios ibe 1898 o 1899 ao
funecioaario da Repartição Geral dos Tele-
g,rapho ; Artaur Ballo. — O tribunal ordenou
o registro do credite cujo inicio deve ser
contado de 19)1.

Ne, 2, 3, 4.5 o n, do 11 e 13. consultando o. s
sobra a abertura dos craditos de 250:001a e:-	 -
pedal, para oceorrer ás despozas da conanissasa;
são de caidas da, s minas de carvão no
zil ; da 20:000a para as com a conservação
das obras e.seeutadas na lag(a Rodrigo de
Freit ; do 40):009$, 693:00a$ e do igual s:
quantia, destinados ás obras de elevação da. •-
linha da Estrada de Ferro Central do Brazil s •
entra as estações de S. Diogo e S. Christovão,
do prolongamento da linha do mitra e cOnl
o alargameato da bitola, da estação de Tan-
bata á do Norte, na referida estrada.-0 t; . i-
lrinal foi do parecer que 03 era-ditos pode n
ser legalmente abertos adstrieta a sua vi-
gencia ao exercido de 1995.	 •

N. 110, de 12, sobra a conca:são á Dote:avia
do Thesouro Federal em Landras, do caiai to
de 20:090$, em oura, á canta do que foi
aberto pisai) deereto n. 4.897, de 21 daaillio
de 1933.-0 tribunal fez registrar a d.stri-
buiçao do credito.

Ministerio da Justiça 	 Neg0,?,iO3
riOreS :

Aviso n. 3.830, de 30 de dezembro proxim a •
passado, pedindo que ao quartel-mo are do
comrnan•lo superior da guarda naciona l s
feito, á conta da verba 17a, o aalo,antain
do 203a. para despazas /nadas a seu e),r.2,.o.
—O tribunal autorizou o registra do Mesa- a
tomento, para ser applicado ás desprazas ela
fectuadas até 31 de dezembro do anuo pro-
ximo findo.

Ministerio das Relaç5es Extoriores—Avisos:
N. 2, do 3 do corro:de, sobre o pagamento

pela verba 3a , do exercido de 1904. de mna
conta dl. Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
na importancia dc 194$250, proven ie lia -de
urna passagem concedida por ordem do mi-
nisterio.-0 tribunal negou registro a des.
peza, por não se achar comprovada, Por-13. 32 da lãs ;	 •

•n•• --z,2„rr
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oquanto.nlio acompanhou P. -aliando - conto a
requisição da pa.ssagoin nella indicado.

N. 2, de 5, consultando ácerca da aber-
` tura • do credito de 500:000$, em moeda-papel,
para attender ís (levezas com a execução
do accordo provisorio concluido em 12 de

. • julho ultimo entro 03 governos do Brazil e
do Perio- O tribunal 1bi do parecer que o
credito pôde ser lenir:sente aberto, como
extraordinario, restricta a sua vigencia ao
exercicio de 1905.

N. 9, de 9, requisitando a concessão á De-
legacia do Thesouro Federal em Londres do
credito do 45:000$, em ouro, aborto pelo
decreto n. 5.415, de 31 do dezembro ultimo,
attp .plerneutar zt verba 7.

N. 4, do 16, eaviando a cia do decreto
a. 5.'128. de 12,que abre o credito de 15:000$,
em moeda-papel, supplementar á ia e
conskrnação do-material- da verbo
O tribunal mandou rogistra r a distribuição
do credito de 45:000$ o o referido credito

• 4upplementar.
FoiOulg oala comprovada a applicação das

soãuiotes quantias, feita pelos rosponsaveis
abaixo indicados, por conta de Me:tato:isco:too
que receberam.

De 250$, IV° porteiro da Ai lsoldega. do Rio
do Janeiro com despezas mitidas em dueto-
bro ultimo;

Do 200$, pelo da Caixa da Amortização,
idem, idem; -
• De 134200, pelo aoente thesoureiro da Es-
cola, Polytechnica, idem, idem.

- Ordono de pagamento sobre as qu
proforiu despacho de registro, em 20 do cor-
rente. o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio. Viação o Obras
publicas - Avisos:

N. 108, do 12 do corrente, pagamento de
• 3:1 ,12$401 a Botelho Oliveira, de thrneci-

men tos Estrada do Ferro Central do Brazil,
• 'em outubro ultimo

N. 87, do 11 do coei .ente. idem de 2:401011
a diversos, ideia idem, 1103 IlleZeS de junho e
julho ultimo

N. 114. do 12 do corrento, idem de 1:850• $
á companhia Edificadora, idom, em setembro
ultimo

N. 120. da mesma data. idem do 3:460$861
á Thc lisa i1iau Contrael3 Corporalim, ¡doai
idem. em agooto animo

N. 77. do 11 do corrente, idem do 8:720$ a
Pantaloão d. Souza. do fornecimento de dor-

• mentos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
em outubro ultimo.

N. 109. de 17 do corrente, idem do 517$ a
Leuzinger & Comp., de ob.:cotos fornecidos
socretaria, deste ministerio, em dezembro

;
N. 168, da mesma data, idem de 1:001$800

aos mosmos, idem idem, idem
N. 138, de 14 do corrente. idem de 83:4200

a diversos, do foraeeimentos fonas e traba-
lhos executados para a Inspecção Geral das
Oin•as Publicas, nos maca de setembro e
novembro do atino proximo passado;

N. 137, da mesma data, idem de 615209
a José Leal, de trabalhos executados para a
Me-mo inspecção, em novembro do anuo pro-
rimo passado

De 132$, da mesma data, idem do 550$805
diversos, tio fornechnentos á mesma in-

specção, nos MCZOS de setembro a novembro
do anno prox imo passado

N. 130, da mesma data, • idem do 14656 a
Domingos Joaquim Silva & Comp., idem

• idem, em maio do armo proxhuo •passado •
N. 131, da mesma data, Ideia de 37$500

Luz Macedo, idem idcm, ora agosto ultimo;
N. 133. da mesma data, idem do 67$400 a

• Antonio Soares. Irmão & Comp., idemn idem,
oia outubro ultimo;

o '	 •R11, da mesma:data, idem de.12$102
t Dias 'Gavela & Comp.; idem•ideni, eM agosto
Clialtlota ; • • ,•	 :••	 .

N. 135, da momo data. idem-U.4311575
a diversos,- idem, nos Suezes do • setembro.e
outubro do anuo proximo passado ;

N. 129, da mesma data, idem do 2:6342.50
a Borlido, Moaiz & Comp., idem idem, em
novembro ultimo ;
• N. 79, de li do eorronte, idem - de 609$ a
J. Jacob Lewaybricku, idem Mera, em
dezembro ultimo

N. 73, da mesma data, idem do 278$500 a
Bernardino Braz da Cunha, do teabalhos
executados para a mesma insoecção,
outubro ultimo

N. 81, da mesma data, idem de 675$060 a
diversos, de fornechnontos á mesma mspo-
oção. nos mezes de setornbro e outubro
timos

N. 80, da mesma • data, idem de 93$250 a
diversos. idem, liem, idem

N. 76, da mesma data. idem de 2:,137$931
a diversos, idem idem nos mezes de agosto a
outubro ultimos.

-Ministerio	 Justiça e Nogocios Inte-
riores -Avisss

N. 150. de 13 do coreonte, pagamento de
2:1 4 74o dos folhas dos diversos etnpregoolos
da Directoria Geral de &tudo Publica, era
dezembro ultimo

N. 153, da inuma data. idem de 2:250$
ao almoxarife (10 Hospital do S. Sebastirt
maamel Leandro da Costa, da folha do pes-
soal subalterno do roforido hospita l , relativo
ao asez de dezombro ultimo ;

N. 150. da mesma data, idem do 120$ a
Agnello Pinto de • Vasconcellosa do enterra-
mento dc indigentes o ',assoas descoahocidas,
no mez de dezembro ultimo

N. 151, O inc ima data. idem de 100•4 ao
portoiro da Fadada:to de Molicina do Rio do
Janeiro. Francisco de Vargas Dias, do au-
xilio poro altiod do casa, no mez do de-
zembro ultimo

N. 149. de 13 do coreento, Mora a quantia
de 2 : 607$933 ao almoxarife do Hospital Paula
Condido, Amusto Duarte da Moraes, da fo-
lha do pessoal sem nomeação do me ;mo
hospital, relativa ao mez do dezembro ul-
timo.

-Ministorio das Relaçõos Exterioroo---Avi-
sos:

N. 21, do 17 do corrente. paramento de
150$ a Louzinger & C onp.. do fornoeimnonto
do ob:ectos de escriptos • io para uzo da com•
missão de policia, no territorio neutralizado
do Alto Puras;

N. 12, de 12 do corrente, idem de 221:t
Marques & Coa, do fon ocim mto de postas
que fizeram á Secretaria de Estalo deste mi-
n isterio;

N. 13, da mesma data, idem do 350$ a
Zenha, Ramos & Comp., do fornecimento
do um cofre para o azo da oonunissão do po-
licia, no torritorio neutralizado do Alto

Pultinisterio da Fazenda:
Officio n. 3, da Mihail:g:a dest• Capital,

do 2 do corroate. pnamento do 100$, da
folha do altuattel da casa do porteiro davel-
la ropartição, relativa ao mez de dezembro

Exercidos findos-Reinerimentos:
De Manoel Alves dos santos, pagamento de

62$370, de gratificação de eagajado.veacida
no animo lo 1890;•

Do Jovino de Oliveira, idem do 90$520. do
fardamentos nãO recebidos no anilo de 1002;

Da Alcides Feredra,, idom do 103$368,idom
idem em 1901; O

fio Grogorio Galdino 'Alves, idem do
19l$107, idem idem em 1902;
• De D. Antonina da Costa, idem de 30$,do
costuras manulacturadas pára o Min isterica
da Marinha em 1993; , 	 • .
• De IVAngblina'' Ahowta Perái0 itlètil de.	 .•	 .
30:4: 'ideia idem idémi - •	 • • "

	daMarinhao •	 • -
•Aviso n. 0,-de 5 .do •coroonte, pagamento

de .68:114110 a Antonio Lucio de aletleiroa,
dos trabillios de cana l ização de esgoto exe-
cut .olos na ilha das Cobras.

- Ministei•io da Guerra-Aviso3:
N. 83$, de 24 (10 dezembro. pagamento d '

4:72(1$310 a diversos, de fornecimentos d.
varios estobetecimentos deste ininistcrio, nci
actual exercido;

N. 851, do 28 do dezonshro, idem do
2:955$055 a diversas, idem idu:n,

"Pagradoria Thesouro Po*
(levai - Paga ia-se no dia 23 as foi lias
do 2, e 33 distrietos de Obras Publicas ;
no dia 24 as do 4 0 districto e Rio do Ouro
no dia 25 as do 5 , o 6, districtos o do ea-
canamanto geral e no dia 2C) a do l u dis-
tricto do Santa Cruz.

A.11 in is tração (I o sit Cor-
reios-O Sr. administrador dos Correio*
communida-nOs que a correspondencia desti-
nada ás .agencias de Castello. Oluniz- Freire.
Rio Pardo do Norte, Pons')ti, Alcova (esta-
ção). Alegre (villa) e Cachoeira da Rape-
mirim, de ora em dento é expelido a Z.:U3
destinos pela 8a sucção.

orixinal - 0Sr. Leroy„
relojoeiro de Pariz. ()Kim, nititnamente,
r..tlogio d. bc:iso, de ouro, coruplicadis 'imo,
na feitura do qual emprego!' sete annos.

Este relogio indica os 11102es, Os ;unos, o
dia do mez e da semana, as phases da lua, as
estações, as solsticios e os equinoxios, a hora,
do 125 cid:ides do mundo, o a hora do sol
quando nasce o o ocaso.

Coma preheade igualmon to um chronogra-
pho. um contador do minutos, um thermo-
metro c.tntirado metalliCO, una hygrometro,
nua b trometro e uma bussola; dá as horas, as
meias e ou quartos ; contém, eia uma segundlb
caixa, o firmamento, figurado por 6:50 pontos
de ouro, represeatando as ostrellai até
quarta grandeza. que permitiu conlieder •
estado do cito ein um dia inIcado, tanto ac
ltemisplierio austral quanto no borco!.

Ess u ralogio, o mais complicado do mundos
esmoias-se de 075 peças. O aso preço é da
20.030 francos.

Correio - Esta ropartiM expediral
malas pulos seguintes paquetes

lIoje :
Pelo Mandos. para Victoria o mais portas

do norte att) Mamios, receboodo impressos
até ás 5 horas da manhã, cactoas para o imite-
pior atd ás 5 1/2, ditas com poete duplo até
ás 6.

Poio Mon1- 131anc, para Santos, Rio da Pra-
ta, Matto Grum e Paraginy, rtaeebendo 101-
prows até ás 9 Iioram da manhã, cartas pari
o interior at,,5 ris tf 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior atá ás 10.

Pelo Empresx, para liunno g Airus, rece-
bendo impressas até á 1 hora . da tardo;
cartas para o exterior até ria 2 e objecto
para registrar até ás 12 da manhã.

Polo Persiana, p ira Bahia Ma goa, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da maald,
cartas para o exterior até ás 12. o okecto4
para registrar até ás 10.

Pelo lUshin, para Bile1103 Aires, recobendia.
impressos até ás 10 horas da manhã, cartaal
para o exterior até ás li o objectos plara re.-'
gistrar até ás 9.

Pelo NitUroy, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da maishrt, •eartas para,
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte dttpW
até ás 10.	 .

Pelo Catalina, para Bahia, Havro, Antuerao
pia o Londres, recebendo impressos até as nj
horas dVmánliã, 'cautas :para -o intoticir até
ols	 ditas •cortv
egerier alarás 10.- •	 •	 '
• . 	 •	 :
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Directoria de Meteorologia da. Marinha- Repartiçào da, Carta Maritima - Resumo meteorologico
Inagnetieo do dia 19 do janeiro de 1903- (quinta-feira).

Resultados ma,gneticos da Estação Central.-Dcclinação=3 3 33' 15" NW.-Capital Federal, 23 de janeiro de 1905.
Observações meteorolog'cas simultaneas.-- A Oh. ai. do Greensvicli ou 9 h. 07 111. a t. m. do Rio .
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3elém ... 	
3. Luiz 	  .
?arnallyba 	
nortaleza 	
Çatal 	
Parabyba.. ...... 	 - - - - Quasi limpo Boi» •n• E Regular Variarei - - - -";
Recife 	 762.78 29.0 20.71 09.8 Meio nublado Bom Nev. teflon alto ENE Fraco Bom 23.2 26.0 27.60 -
ioazeiro 	 763.36 25.0 17.93 77.2 Nublado Mão Clluva ssE 1,' taco Encoberto 30.0,21.0 23.50 3.4'..0
Nlaceià 	 - - - - Meio nublado Incerto auviscos E Fraco Variavel - I - - -
kracajii.... ..... 	 763.35 26.5 21.65 84.0 Nublado Incerta - ENE Freo Variarei 28.0 21.8 23.40 LU(
Mina (Balda).- 704.3O26.4 21.10 82.2 Nublado Encoberto - - Calma Máo 27.9 23.0 25.45 2.0(
S. Salvador 	
r. uyabá 	

762.98 26.5 21.21 82.3 Nublado Incerto Nevoeiro	 alto W Muito fraco Variarei 27.9,27.5

29.5
1
22.8

25.70 37.0(

Victoria 	 761.10 28.5 18.43 63.5 Meio nublado Muito bom - NE v varjavei 23.15 20,0(
Juiz  de Fora 	 76:3.15 2).2 18.91 75.0 Meio nublado Incerto - N Muito fraco Bom 20.6 21.0 25.30 -
Capital 	  762.5626.9 20.21 76.9 Meio nublado Bom Nev.	 tenue baixo N Aragens Bom 23.5,22.6 2 1 .53 -
5. Paulo 	 763.302i.0 13.52 73.0 Quasi nublado Bom - NE Baragem Boni 26.016.2 21.10 -
Santos  - - 1 - - - Nublado Incerto - NNW Aragem Varlavel - I - - -
Paranaguá 	 761.80,23.1 18.84 89.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo NNW Baragern Incerto 24.0 1 18.9 21.45 4.0(
Curityba 	
Assuncion x 	 763 70 1 17.0 10.08 70.0 1 1 - SE Regular 1 31.0 17.0 24.00 -.
Posadas x 	 703.50,19.0 it.11 72.0 1 'I - s Aragens 1 35.011.0 23.00 -.
Florianopolis 	 760.55,22.2 15.35 77.6 Nublado Encoberto - - Calma Encoberto 24.3 20.4 22.33 -.
Corrientcs x 	 10.76 52.0 1 1 .. E Aragem 1 28.0 13.0 21.50 --...
Itaqui 	

7t13.80123.0
' .

Porto Alegre 	
Rio Grande 	 700.58120.4 12.31 09.0 Quasi limpo Muito bons - - Calma Muito bons 23.7 14.4 19.05 ...:
Cordoba x 	 762.5022.0 11.37 58.0 Quasi limpo 1 •••• Calma 1 31.0 13.0 22.00 -.
Rosario x 	
Mendoza x 	

765.5022.0
762.60;23.0

12.91
12.30

66.0
59.0

Quasi limpo
1

1
t

-
-.

NE
SE

Aragem
Regular

t
1

30.0 13.0
30.0 13.0

21.50
21.50

-.
-.

Buenos Aires x 	 764.70,21.0 11.98 65.0 Quasi limpo . Bom - N Aragem Bom 25.0:15.0 20.00 -

Nota ao meio-dia -Na Capital o tempo se conservará bom. -Em juiz de Fora houve trovoada e chuva de SE, hontern á noute. - Em Santos
chuviscou hontem ao escurecer. - Eta Paranaguà garoou a intervallos, no correr do dia e da noute de hontem. - As observações com este
signal (x) são do bordem. - Aviso: As notas do previsão do tempo são • válidas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada 49
inappa. - Ate as 2h. 30- p. Aão se recebea mais telegranuna aiggm.. 



do
Og nevoeiros na Inglaterra

—Eve grande paiz; que é inaccessivel ás
invas5es, ve-se comtuilo invadido todos os
ann03 por uni terrivel inimigo que fez mais
victimas entre os Seus habitantes e mais
estragos nos bens que possuem do que o faria
um exercito poderosamente armado. Esse
inimigo é o denso nevoeiro a que os inglezes
denominam fog.

A idée, de per termo á passividade com
que até hoje a população ingleza e parti-
cularmente a londrina se tem submettido
:ata.que desse invasor e de lhe oferecer uma
resistencia metholica o scientifica ha muito
que é objecto das preoccupavies de muitos
cerabros o o Revd. I. M. Bacon examina em
curioso artigo do Pearson's Maga;ine o es-
tado da questão.

Re i'ere elle que foi pelos annoe de 1300 que
03 foip começaram a apoluentar a capital
ingleza, corrompendo a atmesphera «com
retido e fumo» e um decreto de 1303 ordena
eue se passe a empregar lenha em vez de
carvão como combustível domestico.

03 nevoeiros dão /ogar a grandes perdas e
de;pezas.

Londres, durante o inverno, perde metade
ias seu quinhão de claridade so.ar, não por-
que haja sempre nevoeiro visivel, mas por-
que existe sempre aquella pollução no ar que
na sua pieor pha.se se torna fog. No verão a
perda reduz- ye a um sexto dessa ciaria ide,
facto que. embora t11;i0 em si proprio, pôde
scr considerado como relativamente auspi-
cioso, porque é prova de que o mal é reme-
diavel, visto ficar assim demonstrado que
tem por origem em uma grande proporção
4) eus:mento do fumo das chaminés das casas
durante o perialo ibernal, inconveniente
este que, devemos esperai-o. se  achará, cedo
eu tardo, maio de medifiear favoravelmente.

Expariencias feitas pelo Sr. Bacon durante
aecensões acrostaticas habilitaram-n'o a re-
conhecer po sit)vamente que não são tanto as
altas cham'nés de fabricas que contribuem
para a formação do fog como as mais mo-
destas, mas incomparavelmente mais nume-
rtnas chaminés dos fogos caseiros Está cal-
Cu l adO. com dados positivos, que o nevoeiro
custa a Loadres il tras a cinco milhões ster-
Enes. Um unica fog pôde custar S.: 100.00!).

O afeito do fog no corpo humano pôde ser
aprereado pelo exame de tres pulmões con-
servados no Mus in Anatornico de Edimburgo.
Um de t-es pulmões é branco, o outro é quasi
preto e o terceiro e cinzento sujo—transição
entre os dons.

O pulmão branco pertenceis a um e:quinto
que nunca respirou toda sua vida sinão o ar
purissimo das regiões arcticas; o pulmão preto
fôra propriedade de um mineiro e a su t cor
não tem outra explicação siuko por estar im-
presnado do pe de carvão; o pulmão cinzento
pertenceu a um habitante urbano que toda a
eua existencia respirou o ar viciado de poeira
carregado de neb'ina, de uma grande cidade.
Escusado é dizer que toda a impureza que
penetra no pulmão constitue grave ameaça
para a sande do individuo e o torna presa
fiei! dos germens da tisica e outras enfermi-
dades.

Muitos alvitres teem sido emittidos para
se lutar com o nevoeiro nas grandes ci-
dades. Douglas Galton teve a idéa do em-
pregar palme:aios (não a3 aves deste nome,
ma .4 os objectes do que as crianças se ser-
vem como brinquedos, mas que a sciencia
iá tem utilizado para fins diversos) no in
-tule) de perturbar a atlimosphora o deslocar
as partículas que constituem o fog. Mas o
processo não é pratico, visto como seria ne-
cios serio	 pregal-o em uma escala enorme.

Outra idéa que ao tempos a tempos re-
Tiee na imprensa, seria a do disparar tiros
de poça contra o nevoeiro, logo que esto co-
roseoâso a con1onsar-30.

Baseia-se esta sugg,estão no facto de que o
nevoeiro se fôrma durante circumstancias
de inteira serenidade atmospherica e se man-
tem em condiOes de equilibrio instavel.
Bastaria, pois, efectuar algumas perturba-
ções iniciaes em direcção vertical para rom-
per esse equilibrio, e uma 'vez o primeiro
abalo produzido o movimento poderia tornar-
se geral e desorganizar completamente a
nevoa em formação.

A idéa mais pratica parece, entretanto, ser
a do Sr. Oliver Lodge, que já effectuou inte-
resantes experiencias com cilas, experieecias
que foram descriptas no Science Siftings. Ser-
viram-lhes de base certas descobertas feitas
ha mais de 30 annos pelo grande Tyndell. .

Achetra elle que, quando o ar carregado de
poeiras entra em contacto com um corpo
quente, instantaneamente,se fôrma um espa-
ço vasio de particulas e itranlia,s. Este plieno-
men pede ser reproduzido com facilidade
deixando-se penetrar uni raio de sol em um
quarto posto na obscuridade,' inmediatamee te
depois de haver sido varrido ou espanado.
Todas as par ti cu las de poeira se tornam então
visivel.e. Si se a.pproxiinar da parte da
atinospliera illuminada pelo raio de sol um
canilieiro eis uns tição acuso, a poeira dis-
persa-se instantaneamente.

Museu de hietoria, natural
do Nova Vork— Foi collocado, ulti-
mameate. no se museu. um aerJlit!io que a
missão americana Peary encontrou na sua
expedição ao pólo norte e dahi trouxe.

E' une bloco formidavee pesando 37 tone-
ladas e mela, tendo a largura de 3", 35 e
2 metros de altura.

• Directoria de Meteorolog'ia,
— Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana—Resumo das observaç5es correspon-
dentes ao dia 19 de janeiro de 1005.

Elementos observado; na cálade, Copa-
ca.baua. e Botafogo :

mim	 mim	 mi'm

Evapor ação á
sombra 	  1.95	 1	 2.30

Chuva cabida 	 	 —	 —
Tempo ra tura

média de hon-
tem 	  24.).35 2 1 , . n15 24

Santa Casada Migericordia
—O movimente do Ho ;pital da Santa Casa da
elisericordia. dos 1/espie:os de Nos-ia Senhora

nlion. do Soccorro o de Nossa Senhora das
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se.

Dores em Cascadura ibm, no dia ledo corrente,
o seguinte :	

2Vacionaes Estrangs. Total
Existiam 	
	

$60.	 501	 1.361
Eu travam 	
	

30
	

18	 48

	

30	 59Salivam 	
Feneceram 	
	

7
	

1	 8

	

488	 1.342Existem 	  851
0 movimento da sala do banco o doo em

sultorios inibimos foi, no mesmo dia, do 877
consultantes para OS qUa,03 se aviaram 978
receitas.

1 :eram-se CO ( x:acçiie g do dentes.
—E no dia 17:

' Nacionees E'ro 'ps. Total

Existiam 	 	 831	 488	 1,342
Entraram 	 	 40	 18	 58
Salliram 	 	 18	 7	 25
Feneceram 	 	 5	 3	 8
Existem 	 	 871	 496	 1.367

O movimento da, sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no Mesmo dia, de 852
consultantes, para OS quams se aviaram 950
receitas.

Fizeram-s0 29 extracçõei de dentes,

Janeiro — 1905	 43

Obituario. — Sepultaram-se, no dia 1t3.
janeiro de 1905, 43 pessoas, sehdo:

Nacionaee	 • 27
Estrangeiros 	 16

43
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 18

43
Maiores de 12 annos 	 ..
Menores de 12 anuos 	 10

.13
Indigente 	 12

No dia 17, 51 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 4e
Estrangeiros 	 .•. 11

51
•	 Do. sexo masculino 	 26

Do sexo feminino 	

51
Maiores do 12 armes 	 20
Menores de 12 annos 	

51
Indigentes 	 11

No dia 18, 30 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 19
Estrangeiros 	 11

30
Do sexo masculino 	 21
.Do sexo feminino 	

30
Maiores de 12 annos 	 24
Menores do 12 amuos... 	

Indigentes 	 • • • • • o

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de janeiro do 100.

Interior 	 	 41S$200
Consumo :

Fumo'	 	 52e$000
Bebidas 	 	 3088000
Calçado 	 	 8u$000
Especialidades

pharmacett-
ticos 	 8.11

	 118000
Registro 	
	

1:3108000	 2:2778000

Extraordinaria 	 é 	
	

133$83à
Renda com applicação espe-

cial 	
	

Y238191

2:9878277
Renda dos dias 2 a 19 de

janeiro de 1905 	  1,258:4618127

1.259:448$404
Em igual penedo de 11004„,, 1..867:251$639

Diferença para monos 	  107: 80G$235
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Janeiro	 igo-;

EDITAES• E • AVISOS •
• •	 • • • •	 •	 •	 • •	 .

43órte do Appollação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações-crimes n. 770, appellante Dr. Fran-
cisco Pinto Ribeiro, appellada a Fazenda
Municipal; n. 797, appellanto Augusto Nas-
cimento Senna. appellada a Fazenda Muni-
cipal; n. 1.075, appellantes B. Martins &

appellada a Fazenda Municipal
n. 1.039, appellante a Justiça por seu pro-
motor ; appellado José Martellote terão
togar na Sei3).0 da Camara Criminal do dia
21 do corrente ou nas seouintes.

Secretaria. da Côrte, do Appellação. 20 de
janeiro do 1005.—No anpalimento do secre-
tario, o amanuense Heari2dc Wcuulcrley.

--
Museu \ao ional

CONCURSO

De ordem do Sr. director interino, faço
Publico titio. POr espaço de quatro ;nozes,
a contar de lioe, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo do assistente da secção
de anthropologia. etimologia e archeologia
do Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação escripto,
e oral e de prova pratica sobro ponto: ti-
rados á sorte, do accordo com o programam
prévioanento or,ga.nizado pela congregação
o approvado pelo Sr. ministro.

Sito rolidsi tos necessarios para a admissão
ao Concurso;

1 0, a qualidade do cidadã.° brazileiro
moralidade provada em folha cor-

rida.
• A prova escripta constará do um ponto

tirado á sorte o durará tees horas, duranto
, as quaes 03 candidatos se conservarão dos-
, acompanhados de pessoas estranhas, de livros
' ou do notas.

Esta prova, prestada, na presença da com-
: missão examinadora, será lida perante todos

os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de uni mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica. durará uma
hora e constará, de uni assumpto importante

• sobre qualquer das matulas comprehendidas
; na respectiva secção o tirado á. sorte, com

duas horas do antecedencia.
As provas praticas serão feitas de con-

formidade com as disposições estabelecidos
' nos programmas especiaes.
! Satisfeitas as formalidades do ! concurso, a

congregação procederá á votação, por asem-
! tini° secreto, sobre a capacidade de cada

candidato, considerando-se cxeluido3 desde
logo os que não obtiverem deus terços da,	 a
votação total.
• Em seguida, e da mesma fama, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

, Conchdda a votação e em acto successivo,
a congregação Organizará a lista do3 candi-
datos acceitos o cias- i ficados, con forme o d is-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar prelbrivel.

O director enViará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actos do
processo do concurso e as provas escriptas,
•bem como uma informação -minuciosa sobre
todas as cirdonistanciás "occorridas; cOmrata

• ideação especial do modo , por que se coaria,
'zirara- 'os toaalidatoa nos • -a6to-s !ald CODÓill'30;

do aeir procodimento moral, das suas habita
•toçõos scien ¡aficas, dos sons trabalhos
presbs e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade .do condi-
ções. 03 concurrentes quo ai pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional. 21 do dez-
embro de 1004. — Miranda Ribeiro, secre-
tario.

--
Directoria Geral do Saudo

Publica

De ordem do Sr.Dr. director geral de Saudo
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
toaaos, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionado : , a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, afim do tornarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da Providõncia ns. 31, 33,37 e 61.
Rua do Costa ma 11 o 17.
Rua liarão do S. Felix n. 160.
Rua da Áll101'iCa e. 141.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 17 de janeiro de
1005.— O secretario, Dr. J. PeAkoso.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Santo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dio3 abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tornarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Cotovelo n. 32.
Rua Senador Pompeu n. 262.
Rua Capitão Sonna mis. 1G e 13.
Rua da Candelaria ns. 27 e 43.
Becco João Ignacio e. 10, sobrado.
Becco João Ignacio n. 10, terreo.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, IS de janeiro de 1005,-0 secretario.

	

Dr. J. PecUoso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude. Publica, convido OS propriotarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
duos abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria. dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tornar carolo.
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas polo inspector sanitario da zona ern que
se acham situados 03 referidos pred los, sob
as penas da lei

Rua I). Anca Ncry es. 122 e 122 A.
Rua, Dr. Dias da Cruz u. 11.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. 19 de janeiro do I905.—Pelo secre-
tario, Olympio de Nte;neyer, chufo de secção.

(•

Directoria Geral do Suudo
rboblica

De ordem do Sr. director geral de Saude
Publica, convido os proprietarios, arrendata-
rio3 ou seus procueadoreo dos pre,dios abaixo
mencionados, a ciompare,ce.rom nesta Dire-
ctoria dentro do prazo de 10 dias. contados
desta data, afim do tornarem conhecimento
das intimações que lhes furam feitas pelo
inspector sanitario na zona em que se acham
situados OS refinados predios, sob as penas da

.	 _	 •
Rua, Froi Caneca n. 261. 	 -. .
Rirtode S. CarloSar.. 02 (runslos),:- . . .

• Rimada S. Roberto n. 30:- • 	 -- -
Rua 'Barão de Petropol is n.- 19,
Rua Dr. Aristidos Lobo o.. 92.
Rua Conselheiro Pereira Franco ri. 22.
Rua Benedicto Ilyppolito il. 161.
Rua Visconde de Sapticahy n.
Rua D. Feliciano, n. 85.
Rua de S. Christovão n. 73.
Rua Machado Coelho n. 170.
Rua Nova de S. Leopoldo n. 14,
Rua Miguel de Frias n. 21.
Rua Machado Coelho n. 30.
Rua Abilio n. A!.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 275.
Praia do Ca ja n. 2.
Rua do Boinfim n. 27.
Secretaria da Directoria Geral do Solido

Publica, Rio de Janeiro, 20 do janeiro do
1905.--Pelo secretario, Olumpio de Niemeyer,
chefe de secção.

Directoria Geral do Saudei
Publica

INFRACÇN3E3 DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado a satisfazer. nesta Directoria
Geral, dentro do prazo de cinco dias, a malta
que lhe foi imposta ou, findo esse prazo, SO
ver processar, de accordo com o regulamento
sanitorio em vigor:

Pela 9' delegacia de satole:
Manoel do Araujo residente á an

Cupertino n. 63 (fundos), multado em arla.
por ter :Litigado o predio e. 22 da rua Durão
sem participação á mesma delegacia do san-
de, infringindo assim o paraarapho da lettra
A do art. 87 do regulainea-to sondara) era
vigor.

Rio do Janeiro. Secretaria da Directoria
Gerai do Saude Publica. 21 de janeiro de
1905.—Polo secretario. Olympio de Nioaryer„
chefe de sacção.

Obras do Ministerio da Jus>
tiça, o Negocio Interiores

No dia 25 do ma corrente. ás 2 horas da
tarde, em ponto, serão recebidas propostas.
neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67.
para a execução de varias obras e pintura nu
proprio nacional n. 34 da praia da Saudade,
annexo ao I lospic io de Alienados.

Poderão concorrer todos os candidato: que
apresentarem documentos comprovando o
pagamento do imposto federal de industrias
e profissões, o da caução do cem mil réiá
(100a) para garantir a assignatura do respe-
ctivo contracto.

A concurrencia versará sobre o preço total
das obras,prazo mas i ino para a sua execução,
e idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta. em duas vias, devidamente da-
tadas, assignadas o estampilhadas, sem
emendas, accessorios. razuras ou defeitos,
flue prejudiquem a sua clareza e mencionar
o preço total da; obra:, por extenso e era
algarismos.

No lIospicio, achar-selia,,I103 dias uteis, d 1.3
12 ás 3 horas da tarde, una empregado desta
escriptorio, que fornecerzt aos Srs. propo-
nentes todas as explicações do que carece-
rem, e. outro sim, lhes mostrará as bases que
deverão servir; para lavrar-se o dito coa-
tracto.

Não serão acceitas as propostas que dei-
xarem de sazi4azer quae.squer condições
deste edital, o não indicarem com precisão a!
residencia, olhei na, ou escriptorio dos coa-
curren tes, na presença do; quac: sorão
abertas e lidas, no dia e hora acima tixadoa,

Escriptorio das obras do Ministei io da Jus-
tiça. o Negocios Intçriores, ii ao acocoro dea
.1905 aa-1).• escriptararia,aatatoidoo•DegOto• doa
&ratos.



Sabbaao 21	 •I3TARIO OFIrICint
	

Janeiro — 19 05	 42;:;

Obras do Minimterio 1n .Tus-
ti wa Ne4.4.43,vi4.'sXii torioues

' No dia 4 de fevereiro vindouro. ás 2 horst
.1a tarde em ponto, s .rão recebidas propostas,
neste escriplorio. á rua dos invalido; o. Go,
para a execução do diversas obras no edificio
da Faculdade de Medicina.

Poderão concorrer todos os candidatos que
anreson tarem documentos comprovando o
págamento do imposto federal de indo -trios
e profiss -jes C da catioão de 200,; para garantir

assignotura (1 ,) respectivo contracto.
A concurroacia versara sob:e . o preço total

dos obras, prazo mujo: para a sua execução
e idone:dade do> poopone a tes

As propostas deverão ser escriptas com
-tinto preta. em duas vias, devidamente da-
lati vs. assinadas e estampilhadas, sem cinco-
das. acrrescimos. razuras ou defeit is. que
prejud quom a sua clareza. e mencionar -o
preço total das oboas por extenso o em
,algariSIDOS.

Nosa. ê •g nTiptOriO. AOS Srs. proponentes
serão foeneeida.s. diariamente, da : Ia horas
da manhã ás 3 da tarde, todas as explicações
cie q tio carecerem e a: bases que deverão
tioevir para a celebração do mesmo contracto.

Não serão aCCCitas as propostas que deixa-
rem de so.tiSfaier squor condições deste
•!dital e não indicarem com precisão a resi-
donoia, °Moina, ou escriptorio dos coneur-
Tantos. na presena dos quaes serão abertas o
lidas, no dia e hora acima deciarados.

Escriptorio das oboas do Minisstorio
111.9 1...e3 e Nogocios Intorioros, 21 de janeiro
de lOO-S.— O eseripturario, • Antonio Del fino
tio S Unit)S,

•

• . . Tribunal de Contas .
Pelo presente edital, são intimados os Srs.

major Antonio Gonçalves Barreiros, tenente
Antonio Vide& de Mello, Fernando Jaciotho
Owrio e Aditai. Rangel, ex-director e aju-
dantes da extincta colonia eorreccional dos
Doas Rios. para, no prazo do 30 dias. conta-
dos Ia publicação deste, não 8.5 a/legarem o
que for a bem . do seu direito e produzirem
documentos, relativamente aos alcances de
4:4038943 do citado ex-director. 457S509 do
primeiro dos ajudantes, 245$459 do segundo,
493sS do terceiro dos mesmos ajudantes. veri-
ficados no processo de tomada de cantas do
Se. Dr. André Cavalcanti, relativo ao periodo
de 1 da janeiro de 1805 a julho de 1893,
quando chefe da policia desta Capital, como
eonstitnirein procurador, na sêdo deste tribu-
nal, ou declararam os domicilio& p.tra serem
notificados das decisões proferidas, sob pena
de revelia. na conformidade do art. 105. do
re..gulaineato do decreto n. 302 de 8 de outu-
bro de 1890,

•Terceira sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 23 de dezembro do 1931.— O sub-director
interino, Pedro Gurriti Pesso•e.	 (.

Recebedoria do Rio do ,Ja.
neiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E rnorissiics
. 1005

De ordem do Sr. Dr. director interino e
para conhecimento dos interessados, faço
publico que esta rapart:ção procoderá, no
maz de fevereiro proximo futuro, si co-
brança sem multa do imposto de industrias
e profissões, relativo ao 1 0 semestre do cor-
rente exercicio, sendo cobrado era uma só
prestação o imposto que não exceder de 200$
por anilo. de acordo com o disposto no
e 1 0 do art. 33 do regulamento annexo
decrato n. 5.142, de 27 da fevereiro do
1901.

Recebedoria do Rio de Janeiro; 12 de Ja-
neiro de 1905.—Polo sob-director, Aia° Ru-
drigoes Lins,

--
InA4g;a1orlçt. do Whesouro

Federal
De ordem do Sr. director de Contabilidade

do Thesouro Federal, faço publico que, a con-
tar do mez de fevereiro proa imo futuro -em
deante. o$ pagamentos ellectuo.dos por esta
repartição suão de accordo com a tabolla
abaixo transcripta:

Primeiro dia edil

Chefe do Estado e Gabinete, Secretarias do
Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
Aposentados de todos • s: e m:n Morins, Juizos
Seccionaes do Dietricto Federal e do Estado
do Rio, Tribunal Civil o Criminal, Ministe-
rio Publico. Tribunal do Jory. Juiz) dos Fei-
tos da Fazend m. Municipa!, Pretores, Tribu-
nal de Contas, The •ouro, Extinctos, Fiscaea
de Bancos, In spectoria de Obras Publicas e
Archivo Publico;

Segundo dia util
suprem) Tribunal Fedoral, Corte de Ap-

pollação, Caixa de Amortização, Directoria
de Est itistica, Segunda do Exterior, Avulsas
da Justiça e Fazenda, Secretaria - da Policia,
Reformados do Policia e de Bombeiros,
Sande Publica, Assistem:ia de Alienados,
Hospicio Nacional c Colonias, Observatorio
Astronomico. Estrada de' Ferro Rio do Ouro,
Instituto Surdos-Mudos e Museu Nacional.

Terceiro dia edil
Faculdade de Medicina,. Casa da Moeda,

Imprensa Nacional e Dia rio Officio!, Sexta da
Viação, Junta Commercial, Laboratorio Na-
cional de Analyses, Guarda Civil; Escola
Qui112.0 de Novembro, Casas de Detenção e

Correcção, Estatistica Com moreia!, Instituto
Nacional do Musica, Bibliotheca Nacionol,
Sorventuarios do Culto Catholieo o Escola de
Bella3 Ar tos.

Quarto dia util
Escola Polytechnica, Gymna sio Nariona/,

Montepio e Diversas Penei:os da Marinha.
• Quieto dia /./i/
Instituto Beajamin CODStint, Montepio 3'

Diversas Pensões da Guerra.
Sexto dia uti/

Dolo ;ados e Escrivãe.s de Policia, lospecto.
res Urbano :, Montepio civil da Fazenda o
Pensões.

Setimo dia edil
In pectoras Suburbanos. Montepio civil da

Justiça, Marinha e Guerra.
Mara dia edil

Montepio eivada Viação o da Exterior e
Praças do Pret.

Nono dia util
Meio-soldo e Material.

Onscrsvaçõees
As folhas das tres Secretarias de Estado

passam a ter pagas no segundo dia util,as do
Supremo Tribunal Federal, Cõrte de A ppel-
!ação e Caixa de Amortização no terceiro dia

emouanto durarem as sessões do con-
gresso Nacional.

As folhas depois de annimeaada só serão
pagas ás quartas-ferras e sabbados depois do
dia 10 e do siguinte modo: ás quartas-feiras.
Po:soal activo, Aposentados, Pensões. Praças
de Pret, Montepio e Diversas Pensões da ala-
rinlia e Guerra; aos sabbados. Pessoal activo.
Meio-soldo e Montepio civil de todos Os Mi.
nisterios.

O pagamento do 'Material será effectuaik
do nono dia util, ao fim de cada moz.

Nenhinn pagamento será feito sem prece-
der annuncio.

Pagadoria do Thesouro Federal, 12 (te ia-
neiro-de 1905. — Rodolphe. Coseu Tiouco, es-
crivão.

Caixa Tr.eon(1111iea o Monto
de Soceorro do Rio cle Ja-
neiro

ODRAS NOVAS

Em virtude da deliberação do Conselho Fis-
cal, ex-vi da autorização consta...... lo art. o,
o: 7, lettra A da Lei do Orçamento Cf
o. 1.316, de 31 de dezembro lindo. — fica
aberta nesta data concurrencia entre os Srs.'
profissionaes para a execução das obras pro-
jectadas nu edificio da Caixa Economica e
Monto de SOCCOITO desta Capital.

1."
As obrasproectada; wmprehenderão l egue-

mente o trabalho> de pintura do toda a parto
accreseida do actual edificio.

2.0
A planta com as precisas especificaOes

acha-te com o gerente abaixo assionado, po-
dendo ser examinada pelo; proponentes.

3.0
AS propostas serão recebidas pelo gerente

atê o dia 12 de fevereiro, ás 3 horas da tarde,
em envoltorio fechado: tendo o nome do pro-
ponente e o Jogar de sua residencia.

4.0
Recebidas as propostas, depois de numera-

das e rubricadas pelo gerente, serão relacio-
nadas e entregues ao Dr. presidente do con-
selho fiscal para os fins convenientes.

5.0
Quaesquer esclarecimentos que forem pre-

cisos sobre as obras projectadas serão prom-
ptarnentc ministrados pelo gerente abaixo
as.signado.

Caixa Economica e Monte de Soccorro, Rio
de Janeiro, 12 de janeiro de 1905.-0 gerente,
J, A. de Nagallules Castro Sobrinho,	 e

Obras do Ministerio da .Tus-
tiça o Negoeios Interiores

Neste eseriplorio, á rua do3 Invalidos n. 67,
1x:caber-se-hão propostas em carta fechada,
para fornecimento e colloca.ção de lagodo de
cantaria apicoada nos passeios .das ruas

Francisco Eugenio» e *Oliveira Fausto»,
junto ao proario nacional onda funcciona
a Escolo. Correcional Quinze de Novembro.

A coacurreacia versará sobre o preço to-
tal da: obras. prazo para a sua 'terminação e
idoneidade dos proponentes.

AS proposta.; deverão ser escriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente ea-
tampilhadas. datadas o assig,nad as, som
emendas. aerreselmos, razuras ou defeitos,
que prejuiliqueei á. sua clareza, e conter o
preço total das obras, por extenso o em alga-
rismo.

Igualmen.te, deverão vir acompanhadas da
documentos comprobatorlos de terem os con-
correi) tes pago o: impostos federaes do in-
dustrias e irrofiS:õae. e haverem caucionado
no Thesouro Fedoral a importo.ncia de
100$ para garantir a assigno.tura do re-
spetivo contracto,

Ne te escriptorio,aois Srs.proponentes serão
fornecidas, diariamente, da; 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, todas as explicaçõe,s de
que carecerem, e a; bases que deverão servir
para a celebração do 111C3:210 contracto.

Não sorão tomadas em consideração as pro-
po : tas que iio:xarom de satisfazer quaesoner
comi içks deste edital o não mencionarem
precisamente a Pds:deacia, officina ou os-
criptovio dos propoaentes, na presença do;
quites serão abertas e lidas no dia 25 do mez
corrente, is 2 horas da tarde em ponto.
.• Escriptorio das Obras de Minister.° da Jus-

. tiça eNe.oeio Inter:oras, 14 de janeiro de
— O o,cripturar.o,	 Dei fino dos

0Sizolvs.
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Casa sia Moeda,

/1 De conformidade com a ordem do Em.
Sr. Ministro, faço publico que, na coe-
currencia a realizar-se no dia 21 do corrente
,mez, além das condiç5es publicadas na
!respectivo edital, deverão juntar ás pra-
, postas documentos que provem estarem qui-
tes do imposto de industrias o profissõeS. -

Casa da Moeda, 17 de janeiro de 1905.-
O contador, Ilayntuodo /anafes do Lago.

(.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
previno aos candidatos 4 matricula no curso
de marinha que, sabbado, 21 do correate,
10 horas da manlet, terá logar a segunda e
ultima chamada para a prova escripta de
algebra, geometria e trigonometria e para
oral das mesma evitarias, para aquelles que
justificaram o seu não comparecimento.

Os candidatos deverão trazer as taboa.s de
logarithmos.

Conducção no Arsenal do Marinha ás
horas e 95 rilhados da manhã.
Escola Naval, 19 do janeiro de 1905.—

Lucitlio Augusto Pereira do Logo, secretario.

Commissariado Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras, no dia
el do corrente, ás senhoras matriculadas
com os us. 31 a 40 das quatro categorias.

As senhoras costureiras que receberam
peças do fardamento para manufacturar com
data de 31 de dezembro de 101 deverão fa-
zer entrada das mesmas até o dia 31 do
corrente, sob pena do perderem o direito
ás matriculas.

Commissitria.do Geral da Armada, 19 de
laneiro do 1905.— O secretario, Pedro Nunes
l'orrêa de Sei.

.n••••••n•

Laboratorio Chimico Phar.
naticentico Militar

CONCU11RENC1A rent.Icx

Iledicamentos, drogos, appositos e utensilios
de origem estrongeira

Faço publico que a COM MiSSIi0 de compras
'lesto laboraeorio se 'cinera em sessão pu-
blica, no dia 8 do fevereiro do 1905, 40 dias a
contar da hoje, ás 12 horas da manhã, na
sala da directoria, para O recabimento
mama das propostas para o fornecimento,
por importação directa da Europa, do
anno do 1905. das drogas, medicamentos,
appositos e uten: ; 'ios naco sario ao 8u/1pr:-
1'11011ft, do mesmo estabelecimento, constantes
das relaçik., 3 iniproa, que serão entregues
ás pessoas que forem préviamente habilitadas
a concorrer.

As propostas serão impressas, servindo
para USO fim as relações fornecidas, devendo
os preços ser escripto 3 COM tinta preta, de
modo claro, sem rasura nem emendas.

Serão em duplicata, solladas em todas as
folhas as primeiras vias, datadas e rubrica-
das as do cada uma e assignadas ambas na
ultima folha, na qual o proponente declarará
expressamente que se propõe fornecer todos os
rrligos ou parte dillles m.eionados nas condi-
• er. exigidas.

Serão entregues á commissão, quando em
¡sessão, o com cilas o proponente aprosentara

documento-do doposito de 3:000$, feitn no
'cofre da Direcção Geral do Contabilidade da
feterra, para garantia da assignatura do
dantracto, 'deposito este que será substituido.

pelo de 3 o/ o valor doa objectos con-
tractados para garantir o cumprimento do
contracto.

03 proponentes terão a liberdade do propor
todos ou parte dos artigos moncioaados nas
duas relaçiíes nas suas respectivas quan-
tidades.

A espoai° monetaria admittida nas propos-
tas é a moeda esterlina.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço de cada artigo incluirá todas
as dospezas, inclusive do vasilhame o acondi-
cionamento (emballage), frete, etc., refe-
rindo-se sempre á, quantidade pedida na
relação.

O fenecimento será consignado ao Minis-
torto da Guarra, com destino ao Laboratorio,
seguro com todo; os riscos e entregue por
completo na Alfandega desta Capital.

As facturas originaes, em duplicata, e OS
conhecimentos do -embarque serão, com a
precisa ansecedencia, entregues na Direcção
Geral do Saude do Exercito.

Não serão tomada.; em consideração as pro-
postas que não preencherem as condiçúcs para
esta concurrencia.

No acto da abertura das propostas, devem
se achar presentes os proponentes ou os seus
representantes, legalmente habilitados, não
sendo tornada em consideração a proposta, no
caso de ausencia absoluta do proponente ou
SOU representante, durante o processo.

Commissão de compras do Lalmatorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 28 do dezembro
do 1931.— Josd Antonio de Azevedo Vianna,
secretario da commissão. 	 (•

Laborsito •io Cliimico Pliar-
inacouUco 31ilitur

CONCURRENCIA

Publico, para conhecimento dos interessa-
dos, touede conformidade com o determinado
no aviso n. 9, do 16 do corrente. do
Ministerio da Guerra, é proreatelo por 10
dias O prazo fixado para o rorebimento das
propostas para a concurrencia annunciada
para o dia 8 de fevereiro proximo vin-
douro, devendo esta ter logar no dia 18.

•Commissão de compras do Laboratorio
Chenico Pitarmaceittico Militar. 19 do ja-
neiro do 1905.— Josd Antonio de /lurado
Vianna, secretario da COIllrilisão.	 (•

-^
Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

ESTRADA. DE FEP,110 DO RIO DO OURO

Proposta para o fornecimento dos materiaes
aba i.co ,especilicados

De ordem do Sr. De. inspector geral das
Obras Publicas, faço publico que, no dia, 27 do
corrente mez, ao meio-dia, se recebem pro-
postas nesta repartiç5o, á rua do Riachuelo
n. 151, dos matoriaes abaixo e ipecificado3,
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro, en-
tregues no ahnoxarifado, na Ponta do GO,
wale o ro;pectivo almoxarife dará. aos in-
teressado Os modelos, etc.

Seis lubrificadores de lubrificação visivel
(Nathaj) para cylindros do locomotivas;

16 rodeiros para trueks de tender de lo-
comotivas, conforme o desenho;

22 torneiras para ditas caldeiras de loco-
motiva 13aldwin, classe 8-10—O : sendo seis
para prova, quatro para indicador, quatro
para introducção ou retenção, quatro para
injectores, ditas para Nathan e duas para re-
puxo ou ventilador

40 rodeiros para trilei:e de carros e vagens;
Mobilia para ddus carros de l a classe;
8.000 parafusas de ferro, com porcas, para

trilhos.
Os proponentes farão um deposito prévio

do 200$, no ThesouN Federal, mediante

guias expedidas por esta repartição, para
garantia da assignatuist do contracto, ficando
entendido que perderá o direito a essa quan-
tia mamilo que, sendo preferido, se recusar.

assignar o contracto, no prazo de cinca
dias, a contar do. data do aviso desta secre-
taria.

O proponente, cuja proposta for acedia,
fará, um doposito no Tnesouro Federal cor-
respondento a 10 ses da importancia total do
fornocimento, para fiel execução do con-
tracto.

As propostas, salladas e documentadas conl
o recibo da caução prévia. serão entregues
nesta, repartição, no dia e hora acima men-
cionados, sondo abertas na presença dos con-
eurrentes e não sondo a.cceitas as que forem
a,presenta,das postoriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 13 de janeira
de 1905. — P, J, da loaseca Braga, secre-
tario.	 (4

ICstratia, do Ferro Central
do Brazil

cONcUnRENciA. PARA. FORNECIMENTO DE On'O,
PARA PAD1(ICA1 10 DZ GAA

De ordens da directoria, faço publico q113
fica transferida de 28 ilo corrente mez para.
o dia 21 do proximo mcz do janeiro, ás 1Z
horas, a concurroncia para o fornecimento.
acima declarado, convocada por edital de Ze
de novombro ultimo, prevalecendo todas as
domada condic5a s do me smo edital.

Secretaria da Estrada de Forro Central da
Benzi!, 13 de dezembro do 109-1. — O se-
cretario, Manuel Pernandes Figueira.

Administração dos Corre li-
(10 lã:District() IRederal o
Vido do lEtio de Janeiro
Faço publico, de ordem do Sr. adminia-

trador intere10, que a administração recebe.
dentro do prazo de 10 dias, a contar desta
data, propostas em cartas fechados para or
concerto raiEcal do elevador da repartição.

Primeira sução da Administração dos
Correios, 17 da, janeiro de 1905.-0 ajudanta
interino, Josd V. de Mesquita Soares.	 (•

ANNUNCIOS
Companhia Vecnaria

Assembléa, geral extra,ordinaria em 21 de)
corrente, a 1 hora da tarde, no escriptorie
da companhia, a rua Primeiro do Marco",
n. 35. 1 0 andar.

Ordem do dia
Urna exposição feita pela directoria..

io de Janeiro, le de janeiro do 1905.--a
Jacintho Magalhaes, presidente.	 G

Iinpi-cas a. Nacional

Acham-se á veada. na Thesouraria desta
repartição:
Iterorma Eleitoral, de-

creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma, a legisla-
ção eleitoral e d i outras provi-
delicias 	

/as trueções1 Si 1.- a o
alistamento do elei-
tores na 1-Ze ablica,,
decreto il. 5,391, de 12 do de-
zembro do 1901 	  
As vendas superiores a 100. teotu o abatei

mento de 15 0/o.

Rio de Janolro — imprensa Nacional
•

$"30

$`300


